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Apresentaçqo

BIEL i:)TECA r[NTRAL
NEL"-- ' Í': -;- AZ' ''=.'-,’ O B,'i/'\NCO

O l ENPE ocorreu na UnIversidade Federal de Sta . MarIa
( RIo Grande do Sul ) em Julho de 1979 , concomItante ao v Encontro
ÉÚab–J31 de pTát il de EnsIno . O II ENPE foI em são Paulo (feve_
relro de 83 ) na Faculdade de Educ-ÓÍda usp e SmL[àa necessi
d3de sentIda pelos professores de PrátIca de Ensino de de pt>sI_
clonarem em reI at,go a aspectos como : conceltuaçlo da discIplIna 1
o rellclcnamento prátIca-estágIo , as condições mínImas para um
bom desenvolvimento do curso , etc . Segundo os partIcIpantes 1 es_
te Encorit ro teve caráter eminentemente político e reivíndlcató_
rIo , terldo sido enviados documentos aos Reltores , Diretores , MEC

e CorISF_ 11 IJ Federal de Educaçqo . Foram quase 500 os partIcIpantes
do II ENr’E

A proposta do III ENPE nasceu dos encontroa havldos em
Julho p . p . entre a Coordenaçlo do II ENPE e a Coordenaçlo da
ESEPE (EquIpe de SupervIsores de EstágIo do Curso de PedagogIa )
(PUC-SP ) . Ela foi apresentada e dIscutIda em mesa redonda na úl-
tlma S8PC ( Julho de 86 ) em Sqo Paulo , com participaçqo de repre-
sentantes de diferentes regIões do BrasII. Seu obJetivo é 8v8-
llar o quanto se camInhou desde o II ENPE e dar um passo a m8is
em busca de uma interdisciplInarIdade no ensino

O III ENPE , organIzado por uma equIpe de pedagogos , sur
ge como um estímulo ao dIálogo da PedagogIa com as outras prãtl-
cas , a procura de sua IdentIdade : O crescente número de pesqul-
sas e publIcações vem trazendo ImplIcações dIferenciadas na Prá-
tica de EnsIno . Assim sendo , o 1 II ENPE torna para sI a tarefa
de reunIr pessoas , suas práticas e experiêncIas , contando para
Isso com a partlclpaç40 nIo apenas de professores do IQ , 29 e )Q
graus , como com todas as pessoas comprometIdas com o processo e-
ducacional brasIleIro .

ServIndo-se de todo o referencIal teórIco que 8 pesqul

i
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e refletIndo sob rn

: : : h : e P : : : : : / : 1 : d : : : : : ç : o : 1 1 E N P E b u s c a r 4 a 1 t e r n a : : v : : : : H : o = : ltl : to de sI próprIo ocorra , portanto , é pressuposto básIco para sua
reallzaçqo , a lnstaurat,lo do dIálogo , do "estar com o outro"

0 erlgaJamento proposto pela InterdiscIplInaridade é ú-
nlca cond içqo de possibilidade de sua efetlvaçlo , nIo admIte edu
cadOI es alienados do momerlt o por que passa a vIda nacIonal. Exige
educadores conscientes , prF'serltes nas decIsões que porventura ne
cessl tam ser tomad.1 s e devidamente pol itizadas para que possam
lutar por seus direi tus , cuílhecer seus deveres e trabalhar para
a corIsecuç lo de objetivos qUE beneí’iclem nqo só uma parcela da
populaçlo , mas , que venham favorecer o povo brasileiro em sua to
tal Idade .

Tal engrJament g também pressupõe um conhecer com pro-
priedade e em profurIdldade teorias , técnIcas , metodologias educa
clona is , enfIm , pressupõe um profIssIonal formado , que possa com
maIor conscIêncIa tomar as decIsões mais acertada s nos momentos

requerIdos
Esse mesmo engajamento pressupõe também o conhecImento

dos possíveIs obstáculos de ordem material, cultural e pslcosso-
cl 31, que surgem em educ aç?!o bem como um dispor de opções que en
fren tem esses problemas , hUSI_ando consequentemeílte a melhor for -
ma de superá- los

Este volume reproduz os resumos dos textos dos Slmpó-
s los e dos Painéis , enviados por seus participantes . Além disso
apre sell ramos uma mi IIU ta do regImento do III Encontro N’'cíonal dp
Prática de Ensino a ser aprovado na Sessqo Plenária de Encerra
mentol juntamente com as moções apresentadas no evento

fevereiro de 1985
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III Encontro NacIonal de PrátIca de EnsIno

NORHAS

Art, IQ - Partlclpaçlo do ENPE todas as pessoas que se Inscreve-
rem, pagando a taxa referida , e recebendo certIfIcado
de partIcIpação .

Art . 29 - As atIvIdades do III ENPE serão SImpósIos , PainéIs ,Ses
sões Coordenadas e Sessão Plenárla ; sempre procurando
propIcIar o debate entre os partIcIpantes

Art. 3Q Os temas dos SimpósIos serão defInidos pela Comlsslo
OrganIzadora no sentIdo de defInIr melhor e amplIar a
porposta do temário geral
5 IQ Os Coordenadores dos Slmpósloé , serqo escolhidos

pela Comlssqo OrganIzadora , e os slmposlstas con-
vldados serqo submetIdos à apreciaçgo dessa mesma
ComIssão .

S 2Q A f8la dos simposistas ( ou súmula dela ) deverá
ser apresentada à Comlsslo OrganIzadora do III EN
PE , com antecedêncIa suficiente para seu estudo e
publlcaçqo

$ 39 As mot,ões por ventura apresentada nos sinlpóslos ,
deverto ser encaminhadas pelos coordenadores de
SImpósIo à Sesslo PlenárIa de Encerramento .

Art, 4Q Os PaInéIs ser40 organizados por pessoas ou grupos in-
teressados na discussão de temas específicos vlncula-
dos qo temárlo geral.
S 19 Os Interessados na realIzação de um Painel deve-

r40 encaminhar à Comiss40 OrganIzadora do III EN-
PE resumo do tema proposto , conforme especIfIca-
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: : S C : : : : : : : : : s l 1 n d 1 c a n d o o S c o m p o n e n t e s da mesa
III Encontro Naclonql de PrátIca de EnsIno

Hlrut8 ctr Reqlrento a ser qnwado rn Sess1b Plwãria ch Enoerruento

Art. 19 - O Encontro Nacional de PrátIca de EnsIno será convoca
do e orgqnlzado por InicIatIva de entIdades que con-
greguem educadores , taIs como Faculdades de Educaçqo ,
Centros de Educaçqo ou AssocIações de classe reconhe
cldamente de educadores

Art, 2Q - Sergo convIdados a partIcIpar do ENPE , entIdades que
congregam educadores e estudantes

Art . JQ - O ENPE será reallzqdo blenalmente .

Art , 49 - 05 obJetIvos do ENPE sqo os seguIntes :
RealIzar um balanço da sltuaçqo das PrátIcas de Ensl-
no e dos Estãglos Supervlslonados no sistema de ensl-
no brasileIro ;

PropicIar a reallzaçlo de contatos pessoais entre pro
fissíonals da área vIndos de todo o país e/ou de p3i-
néis vIzInhos , a troca de experIêncIas e informações ,
o levantamento de problemas , suas possíveIs soluções
e as formas de partlclpaçqo de educadores e educandos
na busca de soluções

Art . 69

5 3 Q A s 8 m o ç õ e s a p r e s e n t a d a s n a S e s s 4 o P 1 e n á r laser 10
voltadas separadamente

Àrt . 59 - A Comlss40 OrganIzadora será constltulda de um coorde
nador , assessorado por educadores da área

Art, 69 - A Comlsslo Organizadora , atendendo aos objetivos pro-
postos , escolherá a forma de organizaçqo para melhor
funcIonamento do evento .
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Art . 79 - 0 Temário geral será escolhIdo pela Comissão Organiza-
dora , respeItadas as exigêncIas , propostas e interes-
ses dos Encontros Anteriores .

Art . 89 publicaçlo ou não dos textos
critério da Comissão Organlz

S IQ Os artIgos apresentados não poderão ser reproduzl
dos sem autortzaçlo escrita da Comissão Organiza-
dora do Enpe

Enpe fIcará

siuposr os

(

(

(



09

1 - A PolítIca na Prática de Ensino

Coordenação :

EunIce Guar im Vieira

Componentes

Haurfc io Tragtenberg ( PUC-SP )

Van ilda Paiva ( 1 BRAD/UF )
Valter Esteves Garcia ( CNPq )
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Maurício TRAGTENB[RG

do Programa de Pós-Graduação
da PUC/SP

O PROFESSOR E SEU PAPEL POLÍTICO

Ser portador de um saber legitimado pot tft u 1 os acrq
d it ativos . ou possuir um " carisma " através do qua 1 exerce inf luê -
cia , portanto poder , é uma das caracter -:sti cas da função profes so
ra 1

0 professor enquanto prof Iss lona 1 faz parte
meio mais amplo da camada inte 1 ec tua l

Todas as contradições sociais são re interpretadas co
mo contradições ideológica s através do saber professol a 1

Razão pela qua 1 encontramos professores marcados por
sua formação e carreIra à Igrejas , ou Agências de Socializaç ão c9
mo JEC ou JUC ; outros , ads tri tos à um tradicional isnlo conservador
marcado pe 1 o horror à história , ou seja , à mudança qualquer que
seja seu n fve 1.

Encontramos também mestres que utilizam as seitas po
1 ft ic as como agências de ascenção soc ia 1 nas estruturas burocrát i
cas , esperta 1 mente nas estatais

As buroc rac ias dos governos e das empresas são os
mal orPS empregadores dos in telectua is e os maiores consumidores
de seu trabalho . Gr alldes editoras , jornais capIta 1 i z am o traba 1 ho
Intelectual. Com o capitalismo entre o Inte Iec tua 1 e seu público
criaram- se inúmeras medI ações

A liberdade do intelectua 1 franco atirador desapare-
ce na medida em que e 1 e entra para o mercado , quando isso se dá ,
sua liberdade carece de valor para o púb 1 ico a quem se dirige

Realizam um "entrismo" na burocracia através do usu-
fruto de cargos , meta máxima de sua "Revolução Cultural "
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Oriundos dos setores domInados da classe dominante ,
fazem pdr t ,, dr) ex dr cito da peqll ella burguesia empobrec id '1 ( u jo ú
nit., o '' capital '' é o cu 1 tur a 1 e cuja meta é " status " e " sucesso "
No tab i liz am_ se i rI i i 3 lr,Ion te pro sua qualidade de " varejistas " da
cultura publIcando um ou dois te - tos anuais , SPIn descartar StI a
meta 8 que é sua tI- Da 'fc, r''.' .; : L :m " atacadistas " c IJ 1 tur a is

Para opel- ar - se essa traII s formação " va 1 e tudo " : re -
senhas de 11 vr os sen1 nIa i o„ sig :Ii fic ação , polênl ic as on dp 5 ' dIsc!
tt_.111 " pessoas '' f. rl,1 o i dói ,rs , tU rIO vale para d ', UnIP i 1 ação r'1’1 yO 1 11 -
nie 3 que pre n 1111 cia nio de stanlerl te as obra ', comp 1 et as do es c1 event e

Pt.rénl tudo isso é menos q tIe nada ante o sl11 g IIne n to
de um i 11 tel ec tua 1 "rIOV o tipo " : combina um disc LI rs o dI tIm:' nt e crI
tito rom fynçõr s de as st' 5 sor ia à um transitório podfrtlF o , '' nj a em
nível multi cipa 1, est ad ua 1 OII feder a

Não rejeita 91 nr ioIas oficiais , nomeaÇÕes qtJ e re suI
tam em m,rio r pode t sinlbó lic o em colegiados de '’ alto nível ’' , com
as gr a ! i fiT ,!qIje} st' r 11 nd ir ias in el'en te s . E 1 as vão desde o telef o
no privativo fora da lista oficial, do acesso à pmpre sti mos

j tiros abaixo do mel ca do
Especial nie Il te nos dias que correm , é impol-t a 11 te

defesa da dIgnidade i rl te 1 ec tua 1 contra a indi gn idade de a lglln s
intel pc tua is

todo social + sua dignidade é mantida por aqueles que dizem NAO

ao que está aí . Aos pseudo - liberais que não liberam jamais , ao
carreirismo que mudou de nolne , hoje é convertido em te01 ia , se -

ja da '' ocupação de espaços " ou " teorIa da brecha "
A atuação política do intel ec tua 1, do pesquisador

e profe s sol só poderá ser d ign if i cada através da máxima coerên -
cia ent , ' pensamento e Ja LB

Isso tem seu preço 9 porém é reconfortante saber

a vender su 3 pr omogeTI i tora por um prato de 1 ent 11 has . E a única
Ji ção de pg 11 tIc 99 que um mestrp pode proferir , sem conces3ões ,
sem amb i gu idades , com inte i reza e dignidade

que rn,J it ,),. estão dispostos à pagâ-l o , res ist indo à sedução do
poder ) ) con ,,' e 1 ter_se em caI xe i ro vIajante de mu 1 ti nacionais do
ensino . Fm s VIma 9 rec usando_ se como no velho testamento ocorrer a ,

Não lllt' refiro à qu l' les qu f' aqs essí-rt dram tiran1(> "
v 151 1 o ç, n Í vt: is , a 11 ist id (Ios p t' 1 a anlllt' sta rI dc ion a 1 . AÍ i 11 '11, í1 s '1 tt! s
ils t. it uci on a is foram uma produção na qua 1 esta v ani en vol vi dtr ', tam

b(fm home ns fnr rnat:os pela Universidade
Ref ir u -me àqueles que tonIar am andando o traIn da ale

grid da ': conti 1 i ação " do ’' pacto s octa ! " , trans fornlando o país ny
ma grande ’: centra " ( não a única dos trab a 1 h adol es , m'1 s , a " cen
. ral " de uma direita envet-gonhada que posa de "me ia esqlJcrdd " ou
"centro esquerda '’ que manda às ul't i gas a coerência , n'lina hora
que coerência não promove

Como o meio intelectual reflete as contradições de
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A polítIca na prátIca de ensIno

Devemos nos perguntar por que uma IdéIa banal como a
de que o ato educativo é um ato político , de que pedagogia e po
1 it lca estqo óbvlamente vinculadas , tornou-se uma grande "descq
berta" em rlossos dIas . A pedagogIa humanIsta e ideall sta que do
mlnou o século XIX e a prImeIra metade do séru lo XX , assoclando
-se neste século a orIent ac, 6es tecnlcl stas e ao pslcologísmo , pa
rece est. ar pu r detrás do des apa reclmerlto da cenI educacional da
que 1 as c:'lexões bem conlo d1 degrad3çlo da pos içlo soc 1l1 da in
telectu3 1 idade pedagógica . Tratarernos , em nossa exposiçqo , de
algum3s das razões sócio-pol ítlcas e dos camInhos teórIcos pe-
los quais rectJperamos , nIo apenas ria AmérIca LatIna mas também

nos países do primeIro mundo , os componentes polítIcos da prát 1
ca pedagógica

(

(

(

(

(

(

Vanllda Paiva
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QUESTOES PARA DEBATE PRATICA DE ENSINO E POLÍTICA

Halter E . Garcia
CNPq

1. De inícIo desejo confessar mi Ilha d ificuldade
artIcular uma exposição sobre esta questão , tão variadas são as
perspectivas de análise que me ocorrem . No entanto 9 para fac 111 -
tar um pouco , quero esclarecer que estou considerando a prát 1 ca
de ensIno como atividade regu 1 ar , em escolas regu 1 ares 9 que é dg
sempenhad a por pessoas supostamente hab ilitadas ( professores ) 9
junto a pessoas em pro(...es so de aprendizagem ( alunos ) . Isto já
de limita a concepção de prátIca de ensino ao sistema de ensino
regular - dito tradicional - com todas as implicações inst 1 tuc i!
na is e estruturais que pressupõe . Articular esta prática com a
polítIca , que natura 1 mente nos remete para questões de natureza

estrutura 1, não é fác i 1 mesmo porque a prática se dá num

micro- cosmo enquanto que os seus efeitos se d isper sam num un 1 vel
so muito mais 1 argo e abrangente . Além do mais , n_ã9__existem in

ações de pesquisa que possam indicar graus de interação in-
tre a prática Já ;ÀI ino é a política 9 o que coIoca as áfirmaçõ'i

terreno pouco firme e escorregad to
2 . A totalidade das re 1 ações que se estabelecem nas

escolas é rned i ada por comportamentos que tendem a espec ia 11 zar
os diferentes papéis desempenhados pelas pessoas direta ou ind 1-
retamente re 1 ai ion ddds à atIvidade que reune professor e? 4JI e !y-
nos em sala de aula . Assim, os papéis do diretor 9 do supervIsor ,
:é bÉibntador , do professor , do' -a 1 ;rio 9 do pai 9 etc . fj Iam .yIja
teia de re 1 ações burocrát ic as que estabelecem mecanismos de dom.L

dação e subordInação h ierárqu ic as e que são n atu ra1 mente encobe!
tas no dia - a - ii a escolar . Embora não pretenda discutir este as-
pec to considero importante mencloná- 1 o porque é neste conJunto
que se dá a mediação da prática de ensino ( vista como o fazer a
educação ) na sua tentativa de "formar o cfdadão" ( objetivo poI f ti
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Num primeiro momento pode-se vislumbrar o seguinte
raciocínio : a prática de ensino tende a ser , naturalmente , um {ne-

can !§mo Ji.q copse lv ação pol ft i cdJ_pois est L é a fina 1 idade iner_en
te a qualquer sistema esco 1 ar convenc ion a 1. Acredito que este é
um pressuposto bastante forte que temos de encarar . A idéia de
transformação , por princípio , é iBcompatíve 1 com o sistema esco
lar . Por maiores que sejam as inovações metodo 1óg ic as ou curr i cu
1 ares , o sistema escolar habitualmente se dirige àqueles conheci -
mentos , normas , valores , etc . que convivem com certos mecanismos
de dominação política , dentro de um determinado esquema de poder
Muitas vezes , pode parecer que a escola atua como agente de trans
formação , mas em realidade e 1 a apenas está consolidando mudanças
que j 8 se deram ao nível político .

A característica tendencia l mente conservadora da prá

tica de ensino não quer dizer , entretanto , que o sistema po 1 í tico
é i mil tá vel. Considero fundamental que o professor conheça com
mais de talhes a maneira pela qua 1 se dão as articulações entre o
trabalho e : colar e as relações políticas mais amp 1 as no todo so
cia 1. Desta ana Ti ' a certamente ele irá perceber qtJe há certos e 1 e
men trIS da prática de ensino que são indispensáveis a qualquer re-
9 i me político , da mesma forma que outros são sistenlaticamen te di -
rec iOrI ado s para objetivos políticos bem definidos enquanto que
out r CIS representa"1 as ações de unla ação mais efetiva e ( rIns ist en
te do professor . De qtl a 1 qu pr fornla , as articulaÇÕes CrI tIe prática
de en sillo e política recomerl danI que vejamos as possi t) i 1 idades de
romper o car it er conservador da escola coin muitas reservas . 1 nova
ções são ["ssíve is em aspectos sé tori a is ( métodos , técnicas , con -
teúdo s ) e a ue num de tt rr' irIa do n'onIen to podem favorecer o sur 9 i nie n
to de outras transformações

3 . Nas sociedades modernas - de di rei ta ou de esquet
da- o sistema escolar deve desempenhar certas tarefas que são es-
pec ff ic as de seU campo de ação . Assim, por exemplo , a transmissão
da cultura letrada , dos aspectos básicos da socialização infantil

ç ao a cidadania e aos valores de cooperação 9 respeito àsa inicia

:eis' etc ' fazem parte do universo das escolas+ em qualquer par
te do mundo' Não há sIstema escolar que não ensine língua pátriab
1r1 a t e n1 á t i c a 9 e s t u 1c1 1c) s s 1c) c i a i s n a s prime tras séries do prf me ir o

grau ' Neste ângulo de análise , diria que a prát tca de ensino cun1

ele_ yn_1 papel po 1 f tico relevante pois está'iiÉQi i–nio– –
=:u:r: : : : : : := ::i ; PA t : j 1 2 : a n : : : : 4 É ; a : a e
jetras, que não crIam condições para este aprendizadoB são poII
ticamente inju stas e profundamente discriminatór ias 9 pois conde:
nam à marginal i z ação política leg iões imensas de estudantes

Feitas estas considerações 9 gostaria Je indicar ou_
tra reflexâo para o nosso debate : a prática de ensIno será mais

ir-pr in /
deS

W MJJILtura letrad;
direção polÍtica que estas funções podem ode e deve ser
quest lonado 9 mesmo porque aqui atuam outros fatores que Já esca_
pam ao âmbIto da escola propriamente dita

4 ' A falta de uma visão muito clara do pape 1 da es_
cola nas socfedades contemporâneas têm levado alguns regimes po_
1 ft t cos mais afo í tos a tentarem uma politizaç ão da prática de en
sIno ' Regime de esquerda e de direita fornecem exemp 1 os var i adI:
s fInos destas in fcf atl vas e não vejo necessfdade de dlscut í _ 1 o:
em detalhes Importa mencionar que quando isto ocorre há, f nega-
velmenteg um empobrecimento da prátf ca de ens i.no. reduzida que
fIca a conteúdos ídeológf cos ou part f ddr los quef ao f„vés de fo,
necer uma visão política geral p reduzem o estudante a mero rece2
tador de formulas que interessam aos poderosos de ocasião .

A ausência de uma reflexão mais aprofundada sobre
as relações entre o que se faz no fntertor da escola com a soc i e
dade mais ampla tem sIdo responsável, também9 por alguns equ ivo:
cos que vez por outra são cometIdos por educadores . No momentos
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por exem p'l o , no Brasil, existe to,ia uma 1 i ter a tur a parti cip dci o-
nis ta que prega a esc o 1 ha de dirigentes de escolas pot eleições
E curioso que tais pl oposiçõe s - fruto de urna visão fri.1 is cor por a
t iva do que democrática da vi (la social - ao invés de contribuir
para a maior democratização da educação tendern a ct ia r gu et os
culturaIs e prof IS si o 11 a is , is cl 1 a 11 do seus pro po tIe rl Les d Its reais
problemas que iII ter essa 111 a to tJ a a sociedade . Par a co llclllil' este

item ind ag aria : é m,1 is dernoc l’ ática a Universidad'' qu'' esc o ltl?
seus dir i qt 311 te s 1111111 l) 1- r)r. e ', so tIe consulta a a llJllO s , 111 tIl l' ', s ore s e

func ion á 1- ios , senl que '_'', tI in :. ti tui ção tenha feito urTI qljt' sti on a-
men to x bas taII te sé 1 i ti r l't’'. pt' it o dos mec arI i smas sofia jq que a
s .J stprt tam ?

mi cos no sistema escolar transformou o professor num simples re_
pet i dor de recet ias sem qualquer objetivo político mais definido
do que manter o " status quo" . Desde os famosos " guias curr itu 1 a_
res " , passando pe 1 os Inf indáve is "conteúdos mínimos " , a prática
de ensino significa um si mp 1 es "fazer" enquanto a tarefa de ''pen
sar " a educação fica a cargo de outros maIs " 11 um inados „ . Assim
encarada a prática de ensino torna-se algo meramente reiterat ivo
sem nenhum compromisso com a política em seu verdadeIro sentido .

Recuperar a nível da reflexão , num prImeIro momento 9
a uni cidade do fazer e do pensar a atIvidade educativa , é uma ta
refa urgente e 1 nad iáve 1. Feita esta análIse pode-se buscar me-

lhores alternativas de viabilizar uma nova "prax is educatIva" no
interior de nossas esco 1 as . Efundamenta 1 sa 1 i ent ar , entretanto ,
que esta nova "pr axis " não começa e termina no pl-ofes sor . Ele é
apenas um dos fatores desta vasta cadeia de Interações . Os meca-
n ismos de dispersão hoJe são mais fortes do que os que levam à
convergência e à busca conjunta .

A pu 1 ver 1 z ação dos cursos de formação de professo-
res e especialistas e a prática fragmentár ia no inter i or das es-
colas transformaram o professor no grande vi 1 ão de nossas def i -
ciências . Isto ajuda a mantê-lo des unido e d isperso , com cond { -
ções de trabalho extremamente precár tas .

6 . Finalmente , uma palavra aos especialistas da prá
tica de ensino enquanto dIsc ip Il na mín 1 strada nas nossas Facu lda
des de Educação . VeJo com muIta apreensão o atual movimento de
organização dos vários grupos un tversitár 1 os . .Isto fac 11 ita o i -
solamen to e atende aos objetIvos de neutrllzaç ão política da
ação docente , que foram uma constante nos últImos anos . No caso
dos professores de prática de ensIno , esta postura é catastróf l-
ca porque cada vez mais eles continuarão falando como prof iss i o-
na is do " fazer " a educação, cortando os laços InterdIscIplInares

que são fundamentais à recuperação do sentIdo pleno da ativtd8
de educativa
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As q IJ e ', tÔ 1_' ', a fIo l d (las neste i tern me estllnli lam ao se
gui 11 tc 1 dci oc Í nio q 11 '' gII ', 1.11 i , 1 11 '' p ,11 til tIa 1- c 1)1'1 rI ', c rlIt' ' IrIS : a

full O,9 po 1_í_t i_cJ qq pl’Í tic d _qq e ri sIno _s.grj __rTja i!_ 9 (_i cdz __qjJa_rlto
lna i s aLast3da eDU 91 JT_ in tql IEss!1 4e_yTp9§_ og_FUI_' t 1 d''s CnJ
não expressam , necessariamente , o todo social. Por isso , a pos -
tur a crf tlc 1 dd prá tit .: c e 11 . i no Ó a que me 1 h or ate FId ' aos in -
teres se s de toda soc it’ Jade .

5 . Para coTnp lica r ai 11 da mais este quadro qtl e estou
tentando traçar no Brasil dos tíltirnos anos , assisti mos ao su rg i -
men to de propostas que Ini sti ficaram as re 1 ações entre a escola e
a sociedade , esta bolo ct’rttJtl dist 3 llc ias irIS u pc I'll v eis f’ 11 tI t’ a te o
ria e a pr- ática edu ( ativa '., , OrI df, os propôs it, os onu 11( i,ttlr3 s jamais 
corresponder am ao que se praticou , er ig indo glartde s falsas ped a -
969 ic as que exigem a cooperação de todos pal a a sua ', u por’ ação . 0
discurso mder-n i z ado r de nlé todos e técnicas FJeddgóg lcds foi apr e -
sentado como pr in cíp iu e fim de toda at iv idade educa ti \ a , dentro
de uma estratéa ia ntdtut de fazer cumprir objetivos ['o l í ti cos re-
t rogaao s . Quem não fez ainda esta leitura de rIOS sa 11 ist 6 ria edu -
caion a 1 mais recente está completamente por fora do que acontece
na maiorIa de nossas escolas .

0 predom ini o de certos interesses políticos e econô
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2 - O diálogo na Prática de tns f no

Coordenação :

Ivan i Catarina Arantes Fazenda

Componentes

Joel Martins ( PUC - S . P . )
Hoac ir Gadott i ( PUC - S . P . )

Teófilo de Queiroz Junior ( U . S . P . - S . P . )
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O dIálogo na PrátIca de EnsIno

1. Somos três pessoas a falar sobre o dIálogo aplicado a uma sI
tuaç30 de ensInar 8 ensinar . Esta última parte da proposiçqo
não me parece a maIs Importante a ser considerada e , até mes
mo , acho que ela sustenta uma tautologla , poi s dialogar é
uma forma de ensInar .

Dessa forma vou preocupar-me apenas com a natureza própria
do diálogo e a possIbIIIdade da Inter-dlsclpllnartdade que o
diálogo fornece
O termo diálogo é formado do termo "dia" maIs "logos" . "Dia"
sign fica completo , termInado , até o fim . Como preposlçlo sIg
ni fica dentro de , por , devido a , por causa de , até o fim . E
Logos sIgnIfIca dIscurso . Porém , nesse dIscurso é o Legeln
ou seJa , o falar , ou aquIlo que se fala . Dessa forma temos
um dIscurso falado sobre alguma coIsa que permeia , que passa
por dentro de , e que atravessando chega até o fIm .
Coloca-se em evidêncIa , aquI a ImportâncIa da expressgo do
discurso , isto é , daquIlo que se fala e sobre o que se fala .
Falar como o Logos fala JA é por sI só o núcleo vIvo , o "é"
da fala , uma correspondência com logos respondendo a ele , sen
do o seu eco ou sua reciprocIdade , aquilo que ele permIte co
mo resposta . Sempre que houver recIprocIdade , tudo aquIlo que
se manIfesta nessa reciprocIdade , une-se entre sI e une - se
ainda a outras posslbllld3des . Isto se dá porque as partes
estlo já orIgInalmente unIdas umas os outras
Invocando Herácllto podertamos atrtbul r ao Logos (dIscurso a
ponfãntico , esclarecedor , que permIte o que está oculto mos-
tr3r-se , des-velar-se ) assim como "ao falar" ou à "fala que
expressa o dIscurso" um sentIdo bastante particular ou seJa
o de "buscar , lnferí r , deduzIr , ordenadamente" , assim como o
sentIdo de "colocar lado a lado” qs coIsas .

2.

).

1

E

4.



(

/

(

/

(

(

(

(

?

r
r
r

(

(

/

1

(

(1

1
1

(

(1

1

(

(

(

(

(

(

(

. 21

5. A orIgem da LÓgica do 3rgumento que estruturou o pensamento
cIentífico e mesmo a Língua como DIscurso , desde Aristóteles
até o positiv i sma v'-dc r' , Lo t'na-se então dlscutível. Se a
LógIca deriva-se do logos , deriva-se mais ainda do "Legein" ,
Isto é , do falar uma determinada fala . Este últImo não signi
fIca um dizer sequencial e dI scursi vo , mas indica um agrupar
em si , agrupar uma colheita , um colecionar e um recolecionar
( lembrando ) vestígios dispersos do Ser que fala
Pensar fundamentalmente nIo é um analizar , mas um comentar ,
um comemorar , lembrar do Ser de forma a trazê-lo para um des
-velamento radiante

22

Como será possível um método ou doutrina da compreerrsão se
nIo houver prImeiro uma vIsão geral do ser dessas reg i ões ?
Quais são as metodologIas das diferentes ciêncIas e di st..'ipl i
nas que n30 seja artIfícIo ou evasiva sobre as questões fun_
dament3 is ?

Como proceder uma "ontologia fundamental" .

6.
). Se de f 1 to desej 3mus produzir uma Inter-disciplinar idade é

claro que o prImeiro cuIdado seria abrIr os IImItes fechados
do conhecimento acumulado pelas ontologi as regIonais . Isto se
ria possível fazendo-se uma diferença c1 ara entre o ..ôntit...o..
e o "olltológlco" , qlJer dizer , entre o campo dos parti 1.111 ares
externos de preocupações e o seu Ser .
O grau de desenvolvimento que uma cIência alcançar só é de-
terminado pela sua capacidade de resolver as crises nos seus
conceitos básicos . Nessa crise imanente a Drópr ia relaçqo en
tre o Inquérito positIvamente conduz ldo e aquelas coisas pró
pr 1 as que estqo serldo interrog3das chegam a um ponto onde co
meçam a titubear
Entre as disciplInas , em todos os lugares , que estão hoje a
cord=indo para colocar as suas pesquisas em novas bases estão :
a matemática , a físIca , a sociologIa e as ciências humanas
de um modo geral

1 1 - Que é que podemos fazer com todas estas idéias e comentá -
rIos

1 O que se propõe , de InícIo como tema , é o diálogo na
dIsciplInar idade
Agora que diálogo Já de certa forma se esclarece como sendo
um falar que se dirige para algo que tem reciprocidade na
mesma forma e Intensidade , é possível, começar a pensar como

é possível essa reciprocidade na produção do conhecimento
Uma Inter-disciplinaridade só se esclarece quando se inicia
a análIse com a dIsciplInar idade . Que quer dizer disciplina-
r Idade ?

A IdéIa de discIplInas fechadas dentro de si mesmas , com as
suas eplstemologi as formuladas nos moldes platônicos , ar isto
téllcos-aquinianos de causa e substância , ou de racional ida-
de cartesi ana deve ser criticada
.A inter-disciplInar Idade rca 1.1 za-se numa "ontologi a fundamen
tal ;' , que su-bsti tuI r ada uma das ontologi as como a História ,
a Fíii&a das ciêncIas biológicas , da sociologia , da psicolo-
gIa e 3ssim por diante

inter

2.

III - Como conduzir 3 inter-dIsc Jpllnarldade

1. Já esclarecemos o termo diálogo atribuIndo- lhe o SigrIi ficado
de comunicaçqo que se dá através do "falar" esclarecedor do
dIscurso e da sua reciprocIdade

2. Foi esclarecido , também , que o conhecimento nqo está sendo
produzido , mas está sendo ensInado segundo uma concepção de-1

1
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termInada de aprender , sem que todavia o termo "aprender.. te
nha o mesmo sentIdo para todos aqueles que o usam

Je FoI também esclarecIda a situcionalldade do trabalho das
cIências que estão ainda trabalhando nos moldes ''antigos'.
"medievais" e "mo:.rnos" , sem que todavIa estejam se questio
nando .

4 . Em seguIda foi mostrado que é somente quando uma ciência é
capaz de entrar em crise nos seus conceitos que ela amadure_
ce e se torna exIstente

5• Resta-nos 1 entlo , fazer as Junções necessárias para termos
uma idéIa do que é a inter-discipllnaridade .
5.1. trata-se de estabelecer-se um dIálogo 1 portanto 1 uma

comunlcaçlo esc larecedora que se dá através da fala do
dIscurso de duas ou mais pessoas numa reciprocidade que
o falar permite . Este falar refere_se ou situa_se nos
momentos de crIse porque os conceitos básicos de cada
ciência estlo passando .

5'2' na lnter-discIplInar Idade o que se busca é uma compreen
são de como cada cIentista trabalha no seu campo espe1,..1

fIco 1 abetto às outras Investigações sem lmposlções me_
todológicas , teóricas ou de modelos ,

6' Esta é , sem dúvIda 1 uma poslçlo matura tanto do pesquIsador
como da ptopria ciêncIa que nIo é conseguida simplesmente a-
través de discussões acadêmIcas vazIas . Esta inter_dis1,...ip1 i_
narldade é já uma forma de Inter_subjetividade 1 ou de corre_
laçlo noesls-noesls

III ENCONTRO NACIONAL DE PRÁTICA DO ENSINO (III ENPE)

SImpósIo "0 DIálogo na Prática do Ensino" - Cont ribuiç40 do
CIentIsta Social

TeófIlo de Queiroz Júnior
Departameno de Ciências Socias USP

Para o cIentIsta socIal a questqo do "DIálogo na Prá-
tIca do Ensino" se insere nas relrções multI facetadas e cambian
tes que se estabelecem no espaço que as chamadas sltulções peda
góglcaq crIam e caracterIzam ( 1 ) .

Em doIs âmbItos devem ser vIstas essas relações para
a análise do d141ogo que elas encetam e de que , ao mesmo tempo ,
também se valem para tomar forma : um deles é o interno , que se
const it'Ji pela vivêncIa escolar ImedIata , com o educador e o e-
ducando como Interlocutores por excelêncIa ; já o outro , o exter
no , é constItuído pela InterferêncIa de outros interlocutores ,
como a famílIa , aí preponderante mas sem exclusividade ; a Igre-
13 , o Poder Político e os chamados meios de comunlcaçlo de mas-
sa

Conforme seJa o tIpo de socIedade global a que perten
ça a escola e se , num dado momento hlstórtco , for acentuado o
grau de democratlzaçlo do processo educatIvo , outros intertocu-
tores podem entrar também nesse dlólogo , amplIando-o e fazendo
que ele se torne mais matizado e complexo : uma classe socIal,um
partido polítIco , um slndlc8to , um núcleo de elaboraçlo ldeoló-
glca etc . A InterferêncIa desses segmentos pode assumIr form8
dIreta , contínua e consequente , ou se dá indIretamente , de ma-
nelra descontínua e frustrada

JOEL MARTINS - PUC-SP

(1) Trabalho apresentado e dIscutIdo dIa 28 de fevereIro cB 1985
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A existência concreta da escola e a especifIcidade evi
dente de sua atuaçqo no processo educativo , no entanto , levam o
diálogo pedagógico que ocorre no âmbito escolar a ser tomado co-
mo a únIca , ou pelo menos como o principal para a obtenção dos
objetIvos proclamados pela educaçlo sistemática . Essa ênfase , con
tudo , pode expor-se a dois tIpos de distorções : um deles é a exa
cerba(, to , sincera , apesar de ingênua , do pedagoglsmo , que se con
sidere auto-sufIciente , como se a escola const ítuisse um âmbito
social autônílmo , imune a ínjunções e condicionamentos ; o outro
tIpo de dlstorçqo é o que encobre as manipulações da escola por
parte de outros segmentos socIais , que disso de beneticiam . O se
gundo tIpo de distorção tem contra si o fato de nilo poder , como

se dá com o primeiro , ser admitIdo como Ingênuo
0 quadro proposto até aquI, aInda qLJe pareça ngo lr

além do que é óbvio , tem o mérito de assinalar alguns fatores e
elemerltos dos mais adequados ã apreensgo e compreenslo da var ie-
dade possível de formas e conteúdos revelados pela análIse do

dIálogo com que opere a PrátIca do EnsIno . Além disso , pode-se
utIIIzá-lo para desvendar nesse diálogo influências e condiciona
mentos dIversos e varIáveis

A fragi,,dade da ênfase no pedagogismo auto-suficiente
se torna evidente , quando se atenta para os quadros de extração
tanto do educador , quando do educando . Da parte do primeiro , há
a considerar que , no Brasil, em décadas anteriores , o recrutamen
to dos quadros dl ensIno atendqu a uma pequena burguesia urban3
emergente e em busca de esF3çcl social maIs condizente com suas

8splrqções (2) . Em etapa maIs recente , contudo , cresceu entre os
recrutados parq o magIstérIo o número dos procedentes de uma pe-
quena burguesIa , 14 nqo maIs ascendente , porém em decadêncIa , pro
letarlzando-se em consequêncIa das mazelas da recessqo recente ,
que sucedeu à curte euforIa forjada pelo chamado "mIlagre br8si-
lelro"

Enqu8nto preponderaram nos quadros do ensIno os ortun-
dos do segmento de classe média emergente , sedento de status so-
clal prestlgloso , o maglstério foI um grupo atento e muIto rece2
tlvo aos valores ostentados pelos segmentos sociaIs domInantes ,
comprometendo-se com sua preservaçlo . A discIplina daí result:an-
te, substancial ao bom desempenho do papel de professor , fundou-
-se na autorIdade de seu status socIal, peculartdade que parq E-
mlle Durkheím deve ser consIderada na caracterIzação do educador
em geral ( ) ) . Ora , o educador procedente de segmento pequeno-but
guês emergente e comprometIdo com os estratos domInantes , mantl-
nha na prátIca escolar um dIálogo que só poderIa ser dogmátlco ,
poIs deverIa assegurar a preservaçlo dos valores aceitos , defen-
dldos e incorporados por vIa das situações ; dIálogo com que se
revelava a verdade de que o professor se constltula o guardiqo
competente e Inquestionável. ResistIr a essa verdade e ao modo

como ela era comunIcada ao aluno const itula algo InaceItável. As
sIm , mesmo em suas raras manIfestações , a resistência do aluno
deveria ser sufocada , pois representava ameaça ã ordem escolar 1
medlata e , em consequêncIa , um rIsco para a ordem socIal geral,

(2) Tratam da qJestqo da burguesia urbana no BrasII, entre outros: Werneck
Sodré. Nelson Introdução à RevoIut,lo BrasIleira 4ã. ed. LIvrarIa Edlto
ra CiêncIas HLa MXFmo Azevedo.Fernando de i
Cultura BrasileIra EdIções Melhoramentos/EdJsp 59. ed. S.P.1971(passTm)
FFFImTFoma Educac40 e SocIedade no Brasil Dôminus Editora/
EclJsp 196§ ("2. A estaR;-TTrtêiTTio-cTaTTF@M);olIveira Torres,
Jo40 Camillo de Estratlflcaç40 SocIal no Br3sll Dlfuslo Européia do LI
vro S.p. 1965 oonm5ToMÊTM3T-Ima da Classe MédIa Ed.Plz
e Terra Petrópolis 1974 passim.

3) 1;!hIm;55:2te Educaçgo e Sulolog a Ed ÇÕBS MelMram:ntos 98 ec'S'P'
(

1
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em vi st 1 da relaç40 de correspor',l.)nela entre ambas . EfI tende-se ,
assIm , como 1 voz do educando , num tal diálogo , só se fizesse
ouvIr com leg 1 tIm ld3rlt' , quando ac at ando o dIscurso do rJ ro fessor,
repetindo o que este afirmava , tal como prescr''v ia un11 rlrdem de
relações rigorosamente verticalizadas . Do alto de sua au torida-
de , o professor , det ent nr da verdade , fazia uso de uni ctlrtstrnte
discurso-converlc 1,IIla 1 e irretorqu Í vel - enquln to em br ix') , con-
dicionldo pela obediêrlci 1 requerida pela disciplina csru Irr , o
r llirlo cum 11 ria as exigôrlí ias do parleI que a r:scu 11 lhR atribui a 

Quando se dF'u 1 c'fervescênci a rei v ind icató til dus a-
nos sessenta , con, a ', o.' 1los estratos socIais SLJbllterrlOS se elg
vando para ser ou'/ idr pr' 1 os níveis dominantes do país , a base
em qlie se asspnt ava a IIft or id 'de do educador foI posta pm xeque,
Curl tI''', tou - st' , o qllt: ',r' f'l is iI1-17 1 , o mudo de crI'. i 111 r o t''3 ' '’ d is-
curso usado . O alurlo tluc' ru sit; tia 1 tudo desc Ii '1 de tií''-3 ar?rdade
que era zelosamente gtJrrdatia pelo educador , rna s tlue Dutjr cl ou na
da tInha a ver com o cotidIano da maioria dos alunos ; uma verd?
de que se constItui 3 3rltps em impedimento do que em meio adequa
do aos esttidantes de satisFação de seus anseios ( 6 ) . Ness 1 qua-
dra histórica , chegamos a lima sltuaçlo- limIte , em que a re sis-
têncl a do aluno rIa escol 1 ;íssumi a também o caráter de t11nsgres
s40 cometida pelo cidadão contra 3 sociedade ; reves tia- se , as-
sim , a indisciplina e'.''o 11 r , 13 qr IV idade de um crime c(''ltr 1 a
sec]tJ rarlça nacional, rlJ ja 1l+'ntInc ia era obriga tá ri a e 3 FIt 111 i ção ,
por vezes , muIto severa . UnI quldro assIm extremo torna 1111 is cla
r as as interferências f' 'llrnipu IIÇÕes da prática do erlsiílc1 p , to
go , do di álogo com que ela se processa .

Esta exposição n50 pre terlde traçar um quadro da tlistó

tIa do dIálogo com que se processa a prátIca da educaçqo no Bra_
sll ; sendo assIm , o que fIcou acIma deve ser tomldo apenas como

Ilustra(,lo do racIocínIo que vem sendo desenvolvIdo aquI. E como
se tomou o elemento autoridade do educador e se procurou crItl_
car a crença na autonomIa das relações pedagógIcas em relaçqo 8
fatores ' condlç6es que sIn externos ã escola ! consideramos con_
venient e rc rescen tar algum'1 s por'deraç ões ao que Fjcou relatado
Embo Fa o d 14 logo Pn t3bul3do entre ed.icador e edtl:arldo se c.ara(.te
rlze pre'-tslmente por ocorrer t.m 3ltu3çõrJS pedag,3glcas part lcula
res e Inr 'Ir,fu„dI„eIs , esses tnLpl- locutores „go estlo despoJados
de out r 3 ' dimensões pesso.'! i 31 e < tr 1_ escolares 1 model3doras de

seu modo de ser , t 1 is co'no SIa história de vIda e as condições
conc re t 1 q dr’ s ' . 1 mr ltl f 6'1 ') ''cnnÔm ! co , pr 1 tre OtJ tl -IS . laIs 1}ecu
llar Idades não sá matlzam o dIálogo que sp trava na escola 9 mas
t8mbém est IbeI ecem IImItes 5 sua formul3çlo p fluêncIa e íntellgi
bll idade ( 5 ) . A Ilustra(,go mais ImedIata e evIdente que nos oc.or
re regIstrar a propósIto é a quest qo da rorreçlo vocabu 1 ar pre
t:end ida pelo €’due Idr) r e requerida do alurlo . Por detrás desse ró
tuI o sí' l- ori ' pnl arsnrta 1 de I ecu r ',os 1 ahljrlrtarI Les Fl 11 u educador e
escassos plra o edtic ando , com os qtJa is o pro fessf',r 13 s,igur 3 a ma
nipu t ação do dIscurso escolar , a dosagem dI verd.lde reve1 ada a
través do ensino , além de calIbrar as possibIIIdades de resposta
esperada de parte dos alunos rio dIálogo da aprer,,Ii 7 -lc lrm . Pode_ se
dIzer , em consequôrrc la , que o grau m'ii or uu menor de ' om êxIto
escolar tem estado muito a,Jst rIto à aquislçgo e ao domínio dessa
correçlo vocabul3 r , rlas situat,oes em que se ensina e naquelas ein
que é av 11_1ldo o rendImento .

(6) 05 fundarrt11tos histórico-pstruturais dessa questão nu Brasil 31'31crem
bem formulados em Fernandes, Florestan Educação e Seç_iedadç rIO ÇUJJ_!
( "0 problPma dl juvprltude" pp 135/143)

(5) Ver in Coldmann, Ltrien Criação Cultural na Scx:iedacb Hrderna Dlfus50
Eurcpéia do Livro s.P. tmlàs
reflexões qI Je aqui fornLIIbrrDS
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Até onde o que veIo s,-ncio exposto tenha servido para
compor o quadro em que pretendemos sItuar o fu lc ro do problema
do dIálogo na prática do elIS 1 no , algLimas in ferêrlci rs jl se tor
nam possíveis : 1 ) a Prática 1 no tema em questão , constitui an-
tes uma prátIca vocabu lar com que se realiza uma prática docen-
te ! maIs do que o inverso como é geralmente admitido ; ? ) prI r fo!
ça dessa relação entre o domínIo de discurso com seus comp rome-
tlmen tos e a atIvIdade de ens in 1 r , o diálogo pedagógico tende a
ser unldireciona 1, bali z ado por uín corljunto de respostas ''spet3
das , curl Írlrrne tJma esc all que as d i!,rlõe ent r€? os limites nIa rca
dos por cu rreç ão/ ineo rreç lo ; 3 ) o universo terminológ ico-concel
tua 1 com o qual se trava , valid rmente , o di á ] oc10 na Prática do
Ensino expressa interesses e objetivos que não se lim i tIm b es-
fera da escola e nem vislm exclusivamente a e Ir ; ü ) alto í ações
nesse diálogo são possíveis e 1 CnI graus VIIi 4 vc is , oco 11 ein com
freqtJêrlt..' ia ; 5 ) para altera ,-,rle rr,3 is acentuadamente o curlho unl
di rec ir,rIal - condução pelo proFessor/acompanhamento pelo a 1 tino-
seriam necessárias alter 1(,Ões S'JbS t anc i ais nas condiçõí’s concrg
tas de e , is tênc. ia 1l1 escola e na prática que ela susc ita e com-
porta

3. A PesquIsa na PrátIca de EnsIno

Coordenaçgo :

Harisa Dell Cloppo Elias

Componentes :

Anna Maria Pessoa de Carvalho (FFUSP
Ana Maria Saul ( PUC-S . Paulo )
José Cartos Libâneo (u. r . Goiás >

S . Paulo )

sumári as e preliminaresEssas indIcações aser ri

quI para Indicar as possibilidades de contribuições traz i das ao
educador pelo ci en LIsta social a propósito cies sa questão cIo D 13
logo na Prática do Ensino , tema que assume 113 atual id3cJe Pduca -
clonal brasileira partIcular relevância , na quadra Flistór lca
que estamos vivendo

(

F
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A PESQUISA NA PRÁTICA DE ENSINO

Anna Maria Pessoa de Carvalho
Faculdade de Educação da Uni -
vers idade de São Paulo

Antes de abordar o nosso tema "Pesqtl isa na Prática
de Ensino " , gostaria de estudar um pouco me lhor as condições de
contorno em que esta pesquisa deve desenvo 1 ver-se

Ass f mg precisamos definir as condições básicas de um

curso de Prática de Ensino , para que este possa tanto gerar pro
bl emas para serem pesquisados , como " sustentar " uma pesquisa

Dentre os cursos de licenciatura : Física , Química 9
HIstórIa , Português , etc , a Prática de EnsIno é o único curso que
se desenvolve em dois lugares e em do is tempos - um tempo na Uni
vers idade e um tempo nas escolas da comunidade . Uma 119 ação entre
estes 1 oca is e estes Instantes tem de ser feita , e essa víncu la
ção unl vers idade- escolas da comunidade , poderá ser melhor entendI
da se amp liarmos e conceito tradicional dos estágios superv is i ong
dos

Este conceIto 9 estágio que denominaremos por E , deve
sign 1 fl car mais do que a si mp 1 es quantidade de horas que nossa a -
lunos passam nas esco 1 as , isto é , deve ser entendido numa concep
ção mais alnp las do que uma grandeza esc a 1 ar só representada por
um número . Na verdade o estágio E , no meo ponto de vistas aprese!
ta as características de uma grandeza vetorial. E , isto é , e 1 e tem
módulo t tem direção e tem sentido .

Por módulo dos estágIos entendemos o número de horas
pré_ estabelecIdas 9 que nossos alunos devem cumprir nas escolas
( 30 B 60 + ou até 120 horas por semestre ) . Ch amaremos de direção a
reta que une a unIversIdade a uma escola e para cada def in iremos
dois sentidos : universidade-esco 1 a e esco 1 a-universidade -



(

(

(

(

(

32 .33.

?

PESQUISAS HO SEHTIDO UNIVERSIDADE -ESCOLA DE 1 Q e 29 GRAUS

Durante mu t tos anos , obedecendo o ciclo tradIcIonal
dos estágIos - observação , regência e particlpação - conseguImos
que os nossos estagiários denunclassem todos os erros das esco..
las sem que nem estas , nem nossos alunos lucrassem com Isso .

No estágio de observação , em que se gastava muIto
maIs da metade das horas passadas nas escolas , nossos alunos só
v tam os defeitos sem se preocuparem em como corrI gf- 1 os , basica-
mente porque não eram problemas de 1 es - "e 1 es , quando professo-
res nunca fariam tã 1 colsa" . A1ém disso a re 1 ação professor-esta
glár to muito raramente era boa porque os professores sentiam - se
Julgados ( e na verdade eram , bastando para provar isso 1 er os
relatórIos apresentados )

No estágio de participação , quando este existia, os
nossos alunos 1 fm itavam-se a corrigir provas das quais e1 es não
partícfpavam da elaboração e por isso não lhes dizIa nada . MuI-
tos de nossos colegas , professores de Prática de EnsIno , chega-
ram a criar atr i tos com escolas quando sabiam que a " parti cf pa-
ção - de seus alunos era em trabalhos de secretaria

Nos estágIos de regência , que se resuml am a no máx 1
mo três a quatro aulas , perdidas no ano 1 et ivo , a situação era
dramática . Se o estagiário era -bom" , a ele era aberto mais espa
ço no colégio , mas se e 1 a era "fraco" , as aulas eram- lhe tomadas
Estava assim perpetu ado o ciclo vicioso - quem tinha o "dom” pa-
ra ensInar , tinha maIs treIno e cada vez ficava melhor , quem er-
rava na prIme 1 ra vez , não podia treinar e em conseqüência só pio

Universidad e'

r

Quando pensamos no estágio com o sentido uni ver sida
de-escola , pensamos nele levando da unIversidade às escolas , i no
vações estudadas , resultados de trabalho de pesquisas , novas bi -
bliogr af ias etc . No sentIdo contrárIo , e 1 e traz a realidade e a
problemática go 19 e 29 graus para dentro da universidade , para
ser estudada e pesquisa da . E essa problemática é traz 1 da , não só
no sentido amplo , da escola como um todo , mas pr inc ipa 1 mente no
sentido restrito , das dIfIculdades de ensino e aprendiz agem em ca
da uma de nossas dl scr pll nas

E neste contexto , com estas condições de contorno , en
tendendo a Prática de Ensino como um campo de trabalho na uni ver
s idade e um estágio que faz relação b 1 un ívoc a entre esta e a e scp
1 a , que quero definir a Pesquisa na Prática de Ensino

Temos , portanto , de atuar em duas grandes linhas de
pesquisa : a primeira , tendo por objetivo a disseminação de inova
ções no lg e 29 graus requer estudo e trabalho numa linha muito
próxima à da pesquisa participante ; a segunda , procurando reso
ver prot) 1 emas de ensIno-aprend lz agem encontrados em sala de aula
nos deparamos com um tIpo de pesq III sa mais tradicional, mas nem

por isso menos Importante

r ava

Nesta vIsão de estágio , nem a unIversIdade interfe-
ria nas escolas , nem as escolas ajudavam na fornaç ão do futuro
professor

Há alguns anos , parte desta sItuação foi remedlada :
apareceram os estágIos de recuperação e os alntcursos .

UyiiVFFt':lo Aii E cf :’-i'\ FiLHa
31BLIOTEtH Ct;'; Ii11
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0 estágio de recuperação foi o aproveitamento mais
racional 9 por parte das escolas , de uma mão-de-obra e spec ia 112 a -
da e oct os a . Foi 9 de Início 9 pensado para servir à escola . Ent rg
tanto + com essa modalidade de estágio nossos alunos inicIa v am

sua prof {ssionalizaç30 por um viéz pedagógico: trabalhavam com

os „ pIores " alunos , aqueles que tinham problemas de ent end 111 lento
da matéria , de relacionalnen to com o professor , de falta de p1 e -
requisitos 9 de indi sr 1 pl ina etc . Com essa cliente 1 a 9 totalmente
he terogên ea + os estagiários dev i din atingir os c>bj et 1 vos propos
tos + não por eles + mas pelo professor da c 1 asse

De outro 1 ado 9 a universIdade idea 1 i z ou os min 1 cu r -
sos . Agora os est agi á ri os tinham a 11 berd ade de prepal' dr um con -
junto de aulas - um mini curso - de acordo com sua concepção ' o
ri ent ado pe 1 o professor de Prática - Esses cursos eram o ferec 1 dos
aos e a 1 uno s de 19 e 29 graus 9 e dados em horário extra curricular
( quase semp,e aos sab ados pela manhã ) . Este tipo de estágio ser-
ve per feitamen te à universidade , mas não atinge nem a estrutura
da esc.o 1 a nem os professores de 19 e 29 graus ; portanto , ele nao
interfere no desenvolvilnento escolar . A 1ém disso , não podemos el
quecer que este estágio também apresenta um viéz : nossos alunos
tr aba 1 ham com a " nata " da cliente 1 a de 19 e 29 graus + aqueles a -
lunos que gostam da escola 9 que gostam de estudar , que passam
com prazer uma manhã de sábado assistindo aulas

Estes dois tipos de estágios são import all te s print .!
palmente porque oferecem opot tUI. idades para que nossos alunos
prat i quem o ensino . Mas trabalhando com cliente 1 as envie zadas ' na
verdade os extremos da curva gauss iana 9 mostram para os es tag já -
r 1 os não a realidade que e 1 es irão efrentar , mas caricaturas de-
formadas de seus futuros alunos

Apesar de termos subido um pat amaí nas cond 1ções de
formação do professor com os estágios de recuperação e min 1 cu1
sos estes ainda não repre ' on tam uma IntegraçãO entre a un 1 vers 1
dade e as escolas de 19 e 29 graus . Nós ainda estamos atuando sp

bre a escola e não na escola
0 que proponho é justamente isso : que atuemos NA es

cola através de um ESTÁ(3 10 PARTICIPANTE

0 fundamental deste estágio é a estreita ligaç ão e!
tabe 1 eci da entre a un iversidade e as escolas de 19 e 29 graus . As
sIm , eles devem servir à esc o 1 a como um todo e pr inc ipa IIlle n te
aos professores que recebem os nossos estagiários ( professores
de Física , Química , História , Português , etc ) , mas levando a es-
ses professores alguma proposta de trab a 1 tIO pensada e pesquisada
na unIversidade . Que esta contribuição seja uma pequena " inova-
ção " conhecIda e desejada pelos professores e que e 1 es , e nós ,
querem ver como funciona na prátIca , que seja a pos síve 1 solução
de um ponto crítico , de um ponto de estrangu lamento numa de term i
nada dIsciplIna . 0 Importante é dar uma contribuição aos pr ob 1 e-
mas de ensino em nossas esco 1 as

Este estágIo deve também servir à uni vers id ade não
só dando condições de preparo aos nossos estagiários , co 1 "cando
os como agentes participativo s na soluç ão de problemas educ acto -
na is de nossas salas de au 1 a , mas abrindo novos campos de pesqu i
sa a serem estudados prob 1 emas reais de nossas esco 1 as eni re 1 a-
ção a nossas disc ip 1 i nas

Vejo a metodo 1 og ia de trabalho de Estágio Parti ci -
pan te muito próxIma à metodologia de uma pesquisa participante
Vou exemplificar na minha área que é a da Prática de Ensino de
Física , lnas o que vou re 1 atar é facilmente genera11záve 1 para te
das as outras áreas

Começamos a trabalhar com os Estágios Participantes
quando nos demos conta de um verdadeIro " nó " no ensino de física
a nível de 29 graus . De um lado a grande maioria das escolas es-
tadua is possuía todo o materia 1 de laboratório Que tinha sido r!
ceb í do e permanecIa enc aixotado . De outro lado , os professores ,
quando entrevistados dIziam da necessidade de au 1 as práticas 9 da
vantagem da realização de exper l enc las -concretas " para o enten-
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di men to de conceitos de físIca 9 da lmpor t anc ia de se en ', in ar o
"método científico '

Então + porque a aula prática não era da da ?
Quando ,16 s nos aprofundamo s no ass url to vimos que e

x ist iam variáveIs muito fortes : professores que nunca tinham ti -
do laboratórios vo 1 t ad os para o ensIno nos seus cursos de gradu a
ção + professores que davam 40 a 50 horas por semana e não ti
nh am tempo para preparar o materia 1 de laboratório e até mesmo

os que t 1 á no fundo 9 não at..,red{tavam que as au 1 as de 1 at)oratório
ajudas sem na aprendizagem dos alunos . Percebemos nos prof psso
res de física uma dic o tom ia entre o que eles acham que cjgyeF 1 a
ser feito e o que eles podem realizar , e essa dualidade provoca
nest PS profissionais um sentimento de cu 1 pa muito grande

Pelo que COntIeço das escolas de 19 " 2c) graus , pon-
tos crítIcos muito sente 1 h antes a este , existem em outras disc i -
plinas que não ciências . E o professor de português que gostaria
de dar maIs an á 11 se de texto e não tem condições ; o pro fessof de
geografia que act:1 a essencia 1 seus alunos trabalharem com mapas
ou o professor de história com documentos sem verem possi bi lida-
de s de que isso aconteça em sua ' aulas

análise dos relatórios dos estagIários e pelas entrevIstas feI
tas com professores , orIentadores e diretores percebemos que o\
professores apresentaram dois tipos de reações bem dISt ' 11 tds A
que les que já conheciam o material de laboratório e de uma manel
ra ou de elIt r a , já tinham trabalhado com aulas experimentais , vi
ram desde o início o estagiário como um colaborador , alguem que
traria co '1 tri but ção à ele , aos allJnos e ao colégio . Com os pro
fe ss o re 3 que ainda conc eh iam o laboratório , a nível de 2 o grau
como urna in ' v 3 ção , os estagiários tiveram de " cona'JiS tá - los " , paI
mo a paIn' l, PY por iôn cia pn r ex pe ri ê 11 ria e para isSO rr'IIi to cont r 1
bu iu as mudanças de compor tameli tos e rtitudes dos alunos de 20
grau f 1'nt e à nova situação de aprendizagem

Em consequência destes fatos , as experiências de en

sino , a VI vê n ria e participação nas escolas foram dif 1'1 elItes pa
ra cada grupo de estagiários e ainda não seT dizer em qual dos
casos , o estágio foi maIs rico e no qua 1 houve maior aprendi za
gem no que seja ensinar física para adolescentes de 14 a 18 anos

0 lhando não diretamente o pr ofps sor que recebeu nos
sos estagiários , mas nas escolas como um todo , per cebí'lllí) ç. que
inf 1 u ênc ia deste tipo de estágio também foi muito variada . Encon
tramos , no fina 1 destes dois anos de experIência . desde escolas
que ass IIV iram como sua a respon sab iII dad' das aulas exper i men
taIs , i Flt r o du z indo - as na grade curricular e proporcionando cond i
çõe s esppr-l a is de trabalho aos seus professores ( as sriluções ) er!
con trad as foram diferentes para cada escola ) até aquelas que nIo
foram afetadas pelo que se passava dentro das aulas de física
Num ponto intermediário estão as escolas gostando muito da expe
ri gnc ia não quel em mais prec indi r da ajuda de estagiários

Verificamos que várIos foram os fatores que Interfe
r 1 ram na disseminação desta " inovação" : 0 relaCiOnam'Jn to es tag ' ,
rio- professor . o trabalho do estagiário no colégio , a posição
deo lógIca do professor , a abertura da escola ( principalmente 'e
tac 1 orlada om seus dIretores e coordenadores ) a liderança de o'

Partindo da determinação deste ponto crítico no en
sino de físIca 9 oferecemos aos professores com os quais tr aba 1 hj
mos uma moda 11 d ade de estág io , no qual nossos alunos ficarlan1
responsáveis por suas a lilas experimentais mas sob sua ot tentação
Em termos práticos ISto significou que o estagiário arrumou o IA
boratór io existente no colég to , preparou o material para cada el
periênc ia , pIanejou e executou a aula de prática , e o professor
determinou o conteúdo para essas aulas , discutiu e escolheu en -
tre as diversas experiências existentes aque 1 a a ser dada a seus
alunos e determinou quando estas aulas deveriam ser dadas ( isto
é antes durante ou depois da explanação do conteúdo )

TIvemos , por parte dos professores , uma recept iv id!
de muito boa em relação a esse tipo de estágio, entretanto pela
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fes sor no seu ambiente de tr aba 1 ho etc . 0 importante nessa fase é
verIficar o grau de {nfluênc ia de cada uma dessas var lá v eIs que contam com mais de um professor de Prática para cada e spec ia

l idade
A universidade , se quizer influenciar o Ensino de

lg e 29 graus , através de seus cursos , seus trabalhos , e seus a-
lunos de licenc ia tur a , deve enfrentar com seriedade estes campos

de pesquisas , poIs não podemos dIsseminar inovações na base do
"eu acho que . . . " e formar professores na base do " quando eu dava
aula

PESQUISAS NO SENI IDa ESCOLAS DE lg e 211 GRAUS - UNIVERSIDADE

Com a real participação dos estagiárIos nos p rob 1 e-
mas de en s 1 no- aprendizagem nas escolas de 19 e 29 grat1 s , e 1 es
trazem para a unIversidade perguntas específicas sobre o ensino
de nossa disc 1 p 15 na que para respondê_ 1 as nós precIsamos ape 1 ar
para Heu acho que . . . " + quando eu ensinava isso pu fazia ' ' ' " 9 " pa-
ra mim não tem dúvida , eu sempre faço .

Respostas deste tipo 9 para ml ms são cons trangedoras
Quando prot..,ure i fazer uma pesquisa bib liogr df ica para conhecer
as pesqu 1 sas rea 11 zad as 8 tanto a nível nac lona 1, como internac ig
na 1 sobre o ensino de clnemát ica e dinãml ca - pontos crítIcos do
ensino de física em nossas esc’ 1 as - vi que muito pouco exIstIa
sobre o assunto

Em conversas com outros professores de Prática de

EnsIno chegueI a conc. 1 u são de que a mesma coIsa acont ec la em ou-
tras dIsc ip 1 i nas . As pesquisas psicopedagóg ic as ou são mu 1 to am-
pIas ou são re1 ac ion ad as com os conteúdos das quatro primeiras
séries do 19 " grau

E a quem cabe a res port sab 11 idade de fazer pesquisas
em ensIno de Física t História ) Geografia Letras . . . ? E é pos síve
pesquisar ensino sem termos o pré-requisito das pesquisas U-

T : : : : i : : : : : m d : : : : : : : : n = 1 S : = 1 : : d : e : = : a : : a : : ; : iso = Ts : iP : : : : : : Co :
mo eles cons trõem os conceItos básicos dos nossos conteúdos esp!
eff 1 cos ?

(

(

(

(

(
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Essas também são questões que diretamente nos d lzem

,espe itO e e que para reso 1 vê_las temos de juntar esforços , pOiS
nós professores de Prática de Ensino de um conteúdo específICO
estamos dispersos por todo o Bras i 1. Rara são as inst Itu 1ções
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PRATICÂ DE ENSINO E PESQUISA

José Cartos Libâíleo
(UnIversIdade Federal de Goiás )

0 prIpósi to dest1 palestra é trazer aos presentes
três corltrlt''IIções parq os debates deste Encontro : 1 ) Qual é o
sentido d 1 educação escolar neste momento de transIção para uma

democ ric 11 inst ltuciorlal e socIal ; 2 ) QuaIs sqo os prIncípios
norteadores Jl pedagogia crítico- socIal dus conteúdos ; 3 ) Quais
os desI fios que e ssl pedagog 13 coloca los educadores enI termos
da pesquIsa pedagógica , na área de DIdátIca e Prática (ip El,sino .

IIlo se pretende , aquI, uma c8racterlzaçljo detalhada
das tendêncIas pedagógicas que vêm norteando a educaçgo brasllei
ra ( 1 ) . É sufIcIente mencIonar que há duas frentes de pensamento
pedagógico : 3 pedagogia IIberal que incluI as correntes tradlclo
na 1, rerIov ldr e tecnic ist a ; a pedagogia progressIsta , que inclui
as correrl t es liber tár ia , libertadora e a crÍtico-social dos con-
teúdos .

A pedagogia liberal é denomInada "não-crítica" por-
que aborda o fenômeno educatIvo em sI mesmo sem preocupat, go com
as ImplIcações dos determInantes histórIco- socIaIs . A educaçgo
escolar coIls 1 ste num mecanIsmo de adaptaçqo do indIvIduo à socle
dade , ou melhor , ajustamento do indIvíduo a papéIs socIais pré-
estabelecidos na socIedade de classes . A pedagogIa progressIsta
é "crítica" porque concebe a atIvIdade educatIva como expressqo
de Interesses das classes sociaIs , sustentando , assim , suas fIna
lldades sócIo-políticas . Ela parte , necess8riamente, das condí-

(1) Esta caractertzaçqo pode ser encontrada rn IIvro do meSaD Autor, Darmra-
tizaç40 da escola e Pedagogia crítlcbsocjql cbs conteíxk)s1 Ed.LoW
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ções concretas de existência humarla e atua como coadjuvante das
luta s socIaIs em di reçlo aos interesses emancipatór ios das cama
das populares

O desenvolvimento da pedagogia progressIsta deu-se ,

de forma mais sistema tizada , nos países que passaram por ttans-
fOI m3çÕ,35 políticas e sociais no início deste secuIo 1 como eDo-
t.)içqo ã pedagl)911 lil„? í 11. rIo Brasil 1 sua influêrlci3 conteça a
.,ssum tr con tor,los mais deFInidos no início dos anos 60 , com os
,., ./ l111ent_o., ,J, 3 eduí. 1,; -1,, IJ,,[1, J 13 r , e$pccialmerlte na ãrea dF' alf abe

ti71c. ao d,_ ldu 1 tos . rr,j , lr, 1. e ,i período de vIgêncIa da fase mais
rei,re.:s [,. . do regi,no ,„ iI ; tar , as propostas de educat,go mais a fI
rlad3s c,. in._ele’ _ r JP,. 11 res tiveram um papel político de

r. 1 atuação da Igreja Católica JtJnto
3,J .\ ínovlmer1 tus 1.),lpu IIt 1 '_, . rrj r volta de 1970 tornou corpo a cor -
re11 te IIbor L Iria ! na fII 11111 de reação ao autoritarismo escolar 1
pregando . autonc)mi . d'1 ', instituições , novas form1 s de tel :icIo-
n 1,Tl?nto pIU fDS sor /11 up,1 e , especialmente , a vi yêr'Ci 3 grupal co-
,Tl,, _1 ti vi (! ade escolar p ledoíninante . Com a di vu 19 1ç ão maciça das
t,)e ! r as ctít:co–reprr_.tillt i vistas , as tendências libertado rn e 11
ter tá tia se unir im na crItica ao sistema o fic i 11 de ensIno - ee
ílulíltt.) írlstrument,1 de itlrulc3ç30 ideológIca a SPrviço do capi-
tl 11 smt.3 _ opt lndo por forma', de educação nao-oficiais , ou seja 1
l .' educ aq,r in r,of..)u 1 :1 r '' . rF?', ', a fljrma , it é 1980 aprox im3dampn te , a
l),.tllQoç li 1 pr,J( 11 f,(,,..i (,t 1 f „ iI [Ir3ti(.lnlprlt e , id('nt ifirtda t-om a [-
due 3ç lo Popular ! cuj tl ideá rio pedagógico , a par da ênfase ao 32
pel to político da edur 31,f :ão 1 se aproximava muito dos pressupo2
tos da pedI(luQ ia ,\ova e da rlão–djret iv Idade . Mas a partir desse
arlo 1 conteç ant 3 aparecer es tt.dcs e pesquisas propondo um outro
camirltlo p 11 3 1 ped3g,Joia progressista , a chamada pedagogia his-
tó tIco . _' ! í tIc 3 ou pet]?g"JCJ ia crítico- social dos conteudos 1 r ecg
peranJu a função da educação escolar enquanto transmísslo de
conteúdos 1 yajorIzando 3 escola pública como instância de di fu-
sgo de conhecImentos e Instrumento de uni versa liz ação do saber

como meIo de emancIpação humana ; em consequêncIa , veio insistIr
na Importância d8 ação pedagógica escolar , pelo ensino , embora
sem perder de vista sua vlnculaçlo com o todo social, preserv'an
do sua função política .

A pedagogIa crítIco-socIal dos conteúdos Irá reto-
mar a IdéIa de formaçlo cultural herdada da concepçlo educativa
da burguesia quando , rompendo com a nobreza e o claro , desempe-
nha um papel hIstórico no sentIdo de reconhecer na formação cul
tural pela educaçlo uma condiçqo de llbertaçqo do tlomem em sua
humanIdade , isto é , uma formação cultural que pressup6e uma hu-
manidade sem privIlégIos . É claro que a burguesIa , uma vez con-
solldada como classe no poder , abandona estes propósitos . HoJe ,
num outro momento hIstórIco , quando outra classe socIal toma a
sI o movImento de llbertaçgo da humanidade em seu conJunto , a
formaç40 cultural contInua sendo o camInho para se ctlegar à for
maçlo do homem novo , um homem capaz de compreender e pensar a
partIr de suas próprIas condIções de vIda e lutar pela sua eman

cipaçlo . A educaçlo é , assIm , instrumento de emancipaçqo do con
junto da humanidade na medIda em que coloca nas mgos dos traba-
lhadores uma substanciosa cultura geral, assentada no patrlmô–
nIo cultural e científIco , a fIm de desenvolvê-la e reelaborá -
la

De acordo com Mello , "a escolarizaçqo básica constl
tuI Instrumento IndIspensável à construçqo da socIedade democrá
tIca porque tem como funl,go a soclallz8çlo daquela parcela do
saber sistematlzado que constItuI o lndlspensável à formaçqo e
ao exercícIo da cIdadania . Ao entender dessa forma a funçHo so-
clal da escola , pressupõe-se que el8 nqo é nem redentora dos in
Justlç3dos , nem mera reprodutora passlv8 d3s deslgu3ldades so-
claís e sIm uma das medIal,ões pelas qu8ls mudanças sociais , em
dlreçlo à democracIa podem ocorrer . Ela realIza esta medlaçqo
se realIzar bem o papel socIal que lhe é inerente: a transmls-
sqo" . Se a escola é um dos Instrumentos por excelêncIa de forma

f' ', Tst f)rIC i -1 . des tlC ir 'd''
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çlo da cidadania , deve ser objetivo maior da política educac io-
naI "a efetiva universal izaç40 de uma escola básic3 unit ária , de
caráter nacIonal ( . . . ) que garant Irá a todos , independentemente
da reglqo onde vivem , da classe a que pertencem , do credo pol í-
tIco ou religioso que professem, uma base comum de conhecimen-
tos e habilIdades" . ( 2 )

Educaçlo escolar é. então , a di fuslo da formação
cultural e cIentífica a todos , a apropriaçgo dos conteúdos do
saber slstematizado , como condição de emancipação humana , vale
dIzer , de formal, go da cIdadania . Portanto , a pedagogia dos con-
teúdos , numa perspectiva crítica , não se contenta com o apren-
der fazendo , com o "sentir" a experiência cotidiana e a partici
paçqo grupal, vaI maIs além : chegar hs noções sistematizadas .
Mas nao é uma transmisslo de conhecimentos pura e sImplesmente ;
trata-se de articular a informaçlo trazida de fora ( o saber es-
colar ) , com a experiêncIa concreta dos alunos , de como que eles
se reconheçam nela como um prolongamento daquilo que vivem no
seu cotidiano e participem atividamente da apreíldi zagem.Snyders
chama este processo de transmisslo/assimilação ativa de movimen
to continuid8de- ruptura , pelo qual a educaçqo escolar proporcio
na a síntese entre o acesso do aluno ao conteúdo e sua lnlciati
va pessoal e responsável ( ) ) .

Ao se afIrmar a relevâncIa do diálogo entre o conhe
cImento sistematlzado e a experiência social trazIda pelo aluno
para dál reconstltul-lo numa perspectIva crítica , está-se conce
bendo a atIvIdade escolar como inserida na prática social gIo-
bal. Se , de um lado , a escola exerce o papel de reproduçlo so-
clal, ela pode, por "utro lado , reivIndicar um papel do proces-

44

so de trans formaçlo radIcal da socled3de . A soc led.1, 1e asss im
nem é rejeItada totalmente e nem acelta totalmeí,te f Doi s nela
convivem formas opresslvas como também fermentos 1)r,)gressi stas
Isso signIfica compreender a impossibilidade de um1 edtJt..,.aÇão
despoll tl z ada , na medIda em que exerce umI medi l,1 :i o e:11 tre o in _
dlvÍduo e a sociedade , mas uma sociedade con1.-re t .11 €i iv i di ,13 em

classes sociaIs antagônlc=as e de um Indi vítiuo pltldut (, dessa de_
termlnaçlo essencIal

Compreender 3 escola enquarlto lnanl fest atT lu da p rát i
ca socIaI global, exercendo aí um papel de medi Ir, 10 entre o in
dlvidu:31 e o socIaI, signIfIca colocar a aquisição do cor,hcc i _
mento como ponte entre uma condit,to social de origem e uma des
tln3çlo socIaI. A escola aí exerce , efetlvlmentt. 1 um,1 IJuü-l pa
ra a negaçlo da condlç50 de orIgem e par 3 se ob Lí.'r urn 1 mel hori 1
das condIções de vIda , bem como meIo de irlserc,lo num [lroJeto co
letIvo de transformaçlo do conJunto da soc i edIt 1e, ( 6 )

A concepç40 de escola , lugar de jrlstru;lu e social i
zaçlo do saber 1 permIte que se chegue à especificidlt1,? da ação
pedagoglca el ao mesmo tempo , à sua muI tililicIdade erlclLJarlto de-

termInado pelo contexto hIstórico-socIal. Isso significa erlten_
der o trabalho docente como o provImento das condições geraIs e
específicas ( mediação ) que v40 garantir o encontro dt) aluno em
sua prát tca concreta com as matérIas de estudo t contIj ,, ões quo
estlo co'ltl das na prâtlca socl81 concreta . TaIs con,IIções sIt,
qs múltiplas medlações que contextuallzam a sltuaçqo Í,ed,3gócJ ica :

o contexto sócIo-político..cultural ( as classes sociais . o am

blente físico e socIaI dos 3lunos, v8lores, , expectativas de fu
tUI:O , as desvantagens escolares etc) , o contexto sócio-psicolÓ-
glco, os processos mentaIs lmplicados na aquIsição e apropría_
çlo de conhecimentos 1 a seleçqo e organ izaçqo de corlteúdos bás ií2) Culanar N. de BELLa, "Universalizat,go do ensirD de lg grau: as estraté-

glas da transIção darDcrática", p. 4.
o) efi George 9WCERS, Para onde vlo as pedapgias nIo-diretlvas ? pp.

(4) Cf . Derrneval SAVI ANI
p. 120, e CXJlaRar N BkJcaÇqo: tb senso comum à consciência filosófica

naG–R).s 0
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cos relevantes , a especifIcidade metodológi ca de cada matéria , as
características do professor . O arranjo eficaz de tais medi ações
constItui a base da prátIca docente do professor erlvo lv ido com a
causa da escola pública

Para expllcl tar melhor a especificIdade do fato peda
góglco enquanto mediaçlo no seio da prática social global, o grã
fico abaIxo mostra as características de uma situaçlo de educa-
çqo ( 5 ) , at,go do meIo ( contexto da prática social global ) , at, go
dos fatores propriamente pedagógicos ( professor ) material de en-
sIno etc ) , aç30 no interior do grupo de alunos na sala de aula .

Prátjcq Social

Neste modelo de interaçqo , a especifIcidade do ato
pedagógIco está no encontro entre M e E , ou seja , entre a ação
exercida e as condIções de assImIlação do educando . SignifIca
que a mensagem M tem um efeIto tal sobre E que evidencia a par-
tlclpação deste em M . Parafraseando Mialaret , o fato pedagógIco
é uma ação exercida sobre um suJeito ou grupo de sujeItos , acel
ta e desejada , tendo em vista atIngIr uma modificação profunda
que os torna , eles mesmos , elementos atIvos desta açqo exercida
sobre eles . O mesmo autor caracterIza o que serIa uma "boa" edu
caçlo : a ) um conJunto coerente de objetIvos escolhidos e definl
dos de comum acordo por A e E ; b ) escolha de processos ( M ) que
garantam adequaçlo , por uni lado , com os obJetivos e , de outro ,
com as leIs bIológIcas , psIcológIcas e psicossoclológicas que
regem o funcIonamento de E , em cada caso ; c ) um sIstema de re-
troaçqo (avallaç40 contínua em sentIdo amplo ) que permita uma

constante retiflcaçlo do processo ensino/aprendizagem e uma a-
daptaçqo cada vez maIs precisa de A-M-E .

Entretanto , a lnteraçlo A-M-E enquanto caracter í sti
ca do ato pedagógico , depende das sItuações globais da ação pe-
dagógica e somente pode ser compreendIda em relação a elas . É
nesse sentido que se mencionou anteriormente ser o professor o
elemento que media as relações entre o lndlvíduo e a sociedade ,
ou seJa , ele provê a ligaçlo entre as condIções gerais de apre2
dizagem do aluno ( meio físIco e socIal, motiva(, go ,estrtlttJr a coS
nltlva prévIa , processos mentaIs etc ) e as realIdades socIaIs
presentes na prátIca socIal, estas mesmas determinantes das coe
dições de aprendIzagem mencIonadas . Dessa forma , o caminho da
forma(,go cultural e científIca é a artlculaç40 entre o processo
transmisslo/assímil3çlo atIva com a re8lid8de socIaI concreta ,
por onde se entender:$ a açlo pedagóglc8 como uma lnteraçlo so-
clal e cognItiva entre seres socl8is sItuados em cIrcunstâncIas
hIstórIcas concretas , vIsando a formqç40 do homem concreto( set
socIal e hIstórIco) , v3le dIzer, do cld8dqo .

Professor/Mediador
( A )

atua sobre Grupo de alunos
( H ) ( E )

O professor ( A ) estaá na orIgem na açgo , com finali-
d3des explícltas , com um papel determInado na sala de aula . Para
tanto , emprega diversas modalIdades de ação , atos concretos , pe-
los quais a mediação entre a lbr o ti matéria se dá (M) . Os educan-
dos (E ) completam o esquema , enquanto sujeitos-aprendizes .

O movimento A-M-E nqo é unidirecional. Por exemplo , a

açqo de A -sobre E pode retornar de E para A , afetando M ; mas tal
açlo não é mecânica porque : 19 ) as relações A-E s30 assimétricas ,
n40 são da mesma natureza ; 29 ) A tem uma intençqo , um objetIvo
em relação a E , ainda que tais objetivos possam ser formula(Jos
de comum acordo ; )Q ) a reaçlo de E sobre A ocorre somente porque
A vejcu.lou antes uma mensagem M

(5) O gráfico e sua explicaç40 sqo adaptações de um escxJema geral da situa-
çlo de edtraçqo forrlul3do por G. MIALARET, As ciêfx:las da educaçlo, pp
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A pesquIsa pedagógica , assim , tem como funt,go expl i-
car , justIficar , aperfeiçoar a prática escolar , entendIda esta
como um conjunto de medi ações entre o educador e o educando , me-
dlações que extrapol am o especificante pedagógico , pc, ir têm como

ponto de partIda e ponto de ctlegada a prática social. Se a ponte
de medlaçao slo os conteúdos , a instrumentação profissional do
professor assenta-se em , pelo . menos , três componentes : a ) o do-
mínlo dos conteúdos da matérIa , com uma visqo ampliada em termos
de sua signlficaçqo hUrnarIa e social ; b ) domínIo de métodos e téc
nlcas de ensIno , em funç30 dos conteúdos , que ímpllca o conhecl-
mento de processos sócio-psicológicos e pedagógicos inerentes às
ações concretas que ocorrem nas sItuações pedagógicas especí fi-
cas ( ação do meIo , ação dos fatores proprIamente pedagógIcos , a-
1,lo no Interior do grtJpo de alunos ) ; c ) domínIo de um quadro de
referêncIa sobre a re 11 id.ru_ DÓCIL)-polÍtico cultural e de proce-
dlmentos lógico-metodo lógicos de leitura da realidade ( observa-
çlo , pesquisa- ação etc . ) que dará o componente diferenciador do
trabalho docente eng:3 jado com os interesses majoritários da popu
lação

Antes de delinear as relações entre a pesquisa peda-
gógi ca e o trabalho docente , é necessário expl i citar como se ar-
ticulam , rIa educaçlo escolar , a teoria pedagógica , a didática e
a prátIca de ensino , enquanto disciplinas diretamente ligadas à
forntaç lo [lrlrfission3 J do professor

Se a educação é a prepa rat, go do indivíduo para a vi -
da social, u objeto da ciência pedagógica é o ser tlumano educá-
vel a partir de suas condições concretas de vida . Quando se diz
"educávey' diz-se sobre o ser que é mas também sobre o ser que
poderá ser , o que torna o objeto da educaç40 sempre inconcl uso ,
poIs é a prática educativa que vai potencial izando no indivíduo
o que é passível de desenvolvImento ( 6 ) .

Este Aspecto da inconcluslvllldade do obJeto-educaçlo permIte co
locar o componente valorativo e utóplco do trabalho docente e ,
aí , entender o processo educativo na sua contextuallzaçlo hlst6-
rIco-social. Assim , quando se defIne o sentIdo ( a direçqo ) do pro
cesso educatIvo - o "educar para quê" - está-se estabelecendo
uma di re tri z teórica para a prátIco educativa , e essa é a funçgo
da pedagogIa ( seriam os Fundamentos da Educaçlo ? ) . Mas a refe-
rêncla a uma teoria somente se completa se ela for subordinada à
prátIca pedagógica ; é a prátIca que apresenta os problemas con-
cretos à teoria . Ora , o conhecImento da prática escolar - o "co-
mo" da prática educatIva - é a DIdática , ou mais explicItamente ,
a DIdática Geral. 0 professor , no seu papel de media(,go , precIsa
da pedagogIa para determinar a direção de sua ação e da DidátIca
para embasar o componente técnIco-prático dessa a(;lo . Ambas con-
correm , finalmente , para configurar a açqo pedagógIca propriamen
te dita - a PrátIca de ensIno como aspecto da DIdátIca , como a-
quela sltuaçqo de espaço e tempo em que é realIzado o ensIno ( 7 )

Uma teorIa pedagógIca que explIque as relações entre
educação e prática socIal global numa perspectiva crítIco-trans
formadora , IIma DIdática enquanto teorIa da prátIca educativa ( fun
damentos da 3çqo docente na prática ) constItuem o campo teórIco
de decIsões sobre obJetivos de ensIno e orientaç40 de escolhas
metodo IÓgicas conforme as situações pedagógIcas específIcas re-
querem ( saber e saber-fazer-dIdátIcos ) . Em consequêncIa , no mes
mo movImento , tem-se a Prática de EnsIno , que é a real izaçqo dos
objetivos do professor , na sltuaçlo docente , em termos de seus
valores . conhecimentos e experiência pessoal. Prática de EnsIno
nqo se confunde com Didática , ou melhor , a DIdática , como provi-
alento de conhecimentos e técnicas , é indispensável para que o
professor realize satisfatoriamente sua prátIca e crie sua pró-
pria didática ; mas é a realidade concreta ( a escola que existe , o

(6) Cf . José G. WRISTAN, "Expllcat,go, norma e utopia nas ciências da Edu-
caç5o", pp. 32 - 34. (7) Cf . A. RIECEI , DIdática e PrátIca de Ensino, p. 2F
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professor que temos 1 o materIal que Lemos , o aluno que temos ) que
determlnará o grau de auxílIo que 1 Didática será capaz de oferg
cel à prãtica e revelar ã DIdática os dados necessárIos à reava-
llaçlo desse auxílio . Sem esses apoIos buscados das técnicas co-
nhecldas e na teoria e 1 ao mesmo tempo , na análIse das condições
específicas .m que o ensino se dá , a Didática torna-se abstrata
( sem referêr,cIa a situações concretas ) ou apenas um "receituário'1
vazio de di ieções teóricas .

De tudo o que se disse até aqui 1 tesul ta que o trab3
lho docente .untém uma especifIcIdade próprIa - a formaçlo cuI tg
ra1 e científica como pré-requisito para a emancipação humana Ipa
ra o que cu. tituem-se os conteúdos das matérIas , os ptocessos
metodológit.,us e técnicos e a avallaçlo ; ao mesmo tempo , essa es-
peel flcldade é deline=lda a partir de uma totalIdade socIaI mais
ampla 1 envolvendo condit..'lonamentos econômIcos , socIoculturaIs ,

psIcológIcos etc
O professor é 1 assim , o elemento medIador entre um

aluno/ser educável e a sociedade , através do processo de trans-
mlssqo/ 3sslmilaçqo ativa dos conhecimentos .

Esclarecer o que se espera da educaç50 escolat , nas
cIrcunstâncias presentes ( neste momento histórIco e nesta socie-
dade ) dellmlta . a amplitude dos estudos profissionais necessários
à formação do professor e , consequentemente 1 o âmbito em que a
pesqLI isa pedagógica contribui para os fundamentos teóricos e tég
nIco-di dáti'cos do magistérIo . A partif das condições existentes ,
com os professores e alunos que temos , com a escola que temos ,
trata-se dê formar professores que saibam dar aulas 1 fazer pla-
los de ensIno 9 dominar certas técnicas básicas ( aula dialogada l
trabalho em grupo , seminários , estudo dIrIgIdo 1 estudo do meio
etc ) 9 dominar o conteúdo da matéria , colher informações e fazer
interpretações sobre o repertórIo de experiências soc iocultura1 s
tr3z idas pelos alunos , contextualizar 3 sala de aula na totalid3
de do social

A DidátIca e PrátIca de EnsIno , erlquanto disc ip 1 irIa
básIca de preparaçlo para o exercício do magistério , deve respon
der algumas questões-chaves : Em que a esco1 a contribui p1 ra a de
mocratizaç lo desta socIedade ? 0 que a escola deve fazer para se
constItuir em instrumento de emancipaçqo d'rs camadas popl1l3res ?
Que concepção de educaç40 melhor satisfaz as aspirações irldiv i-
dual s e sociais de nosso povo ? Mais especificamente , o ,lue é ne
cessár io pIr a que o professor , como med 1 adrI r , garanta LI encontro
dum aluno ccrtc reto com a matérIa de ensino , encontro f'q se que
nIo se dá no vazio mas numa sItuação pedagógica cuncret r ( ou se
ja , Inserida na prátIca socIal mais ampla e , portanto , socIal e
hlstorlc3merlte condicionada ) ?

VerIfIca-se , aí , uma interllgaçãn Indispensável en-
tre DIdátIca Geral ( síntese dos "Fundamentos dr Fducaç4o" e dos
prIncípIos gerais que envolvem o ato docente-discente ) , DIdática
EspecIal ( Metodologia da matérIa ) e a Prática de Ensino . Os con-
teúdos/métodos dessas discIplinas decorrem de uma análise objet i
va das tarefas de ensino , dos conteúdos a transmitir , das intera
ções professor–aluno , dos resultados a alcançar pelo professor e
pelo aluno . Decorrem dos desafios enfrentados pelo professor den
tro da sala de aula , ainda que se saiba que boa parte deles este
Jam fora dela . Decorrem , também , da artlculaÇ30 elIt re teorIa e
prátIca , não uma depoIs outra , mas uma e outra ao mesmo tempo
(prática- teorIa-prática ) . Dessa forma a pesqlJ isa pode COIIS ti tuIr
-se como procedimento útil para os fundamentos técnico-dIdátIcos
do magIstério

Esta concepçgo da DIdátIca e Prática de Ensino se di
ferencla tanto da DidátIca tradIcIonal que formula regras didátí
cas v411das para qualquer caso , 8 prátlca depoIs da teorIa ; da
DIdátIca renovada que centra-se nas habIIIdades técnIco-pedagógl
cas ( comunicação , relaçlo pedagógIca , domínIo de métodos etc ) mi
nlmizando a teorIa : da Dldátlc3 "Libertadora" que super valorIza
a açlo prátIca como dI retrtz parq o tr8balho docente suhest iman-
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do a teoria
Acatando sugestão de C . MIALARET ( 8 ) e aplicando - a

na prática pedaqóo ira , ist '' 6. o educador em contato direto com

os sujeitos a ens irIa r , há quatro níveis de investigação . O pri -
mel ro reFere-se à prátIca enquanto experiência direta , é o conhe
cImento do ofício docente obtido pelo lado do "prático" , do in-
tulto . Embora esta prática seja indispensável, blse par1 se a-
preender o bom senso do professor , ela é apenas um ponto de par
tida . Este 19 nível de investigação , bastante precário em termos
científicos , é frequentemente encontrado entre os professores . De
um lado , são os que reproduzem a prática vivIda por eles enquan-
to alunos , assimi 1 ando modelos de seus antIgos professores ; de
outro , slo os que acreditam que o único conhecImento relevante a
cerca de seu trabalho vem da prátIca , mesmo que dôm a esta práti
ca o sentIdo de convivêncIa dIreta com a realidade dos alunos . 0
segundo nível corresponde 5 prática docente com certo controle ,
há uma preocupação pelos efeitos de sua prática , há aí , uma ati-
tude científica cartcterizada por uma inqueitaç30 sobre a eficá-
cIa do trabalho docente No 39 nível, o educador ultrapassa a sim
ples constatação , a fim de tentar fazer verdadeiras experiências ,
varIar um dos fatores da situaçlo pedagógica , de aprecIar seu e-
feIto , utilizar e controlar os resultados obtidos pelos seus co-
legas .. É o nível em que os professores podem chegar , com a cola-
boração de especIalistas , como se fosse um pesquisador em ação
capaz de identificar suas dificuldades e buscar soluções . Dai a
importância de uma inIciação à pesquisa , compreender sua lingua.
gem e desenvolver uma atitude científica para poder analisar e
atuar sobre certos fatores da realidade escolar e avalIar suas
consequêrlcias . O 69 nível é mais complexo , tendo em vista solu-
ções mais abrangentes e poderia ser identificado com a pesquisa
"acadêmica "

Com a expectatIva de que os professores atinjam ao
menos o 2Q nível de lnvestlgaçlo apontado , há 3 componentes bá_
slcos sobre os quais IncIde a atuaçqo do professor : ] ) o aluno 1
ser concreto , pertencente a uma classe social, Indivíduo psico_
lógIco com suas característIcas de desenvolvimento e com poten-
clal de aprender , locallzando numa sala de aula enquanto membro

de um grupo . 2 ) a matéria 3 ser ensInada , após ser selecIonada
e organIzada cern base em certos critérIos , com sua relevância
humana e soc 131, com sua epistemologla e met udologla especí fi -
cas , com sua relação com as demais matérIas e sua especlficída-
de no conJunto do conhecimento

3 ) 0 método , que abrange os outros doIs componentes
e os Integra , na medida em que gararlte , au ínesmo temr,rr r encon_
tro do aluno com a matéria de ensIno (pelo processo transmlssqo
/asslmi la(,lo ativa ) e a contextualízaçlo histórIca e social de
ambos ( a metodologia de ensino não se separa da metodologia de
análIse da realIdade concreta ) , ou seJa , a sala de aula deve
ser considerada na sua conc retude , aluno e matéria de ensinp Jn
seridos ntlm3 totalidade mais ampla , a prática social )

Tais componentes 1 na verdade , são inseparáveis , con
jugando-se no momento-síntese do trabalho docente , a aula . Dldá
tIca e PrátIca de Ensino sgo concomitantes , viabílizandc, o pre-
paro do professor para o planejamento , eXectJÇão e ver iflcaç ão
da aç40 docente-discente , complementando diretrizes teóricas
fornecidas pela teoria pedagógica

O processo didático , enquanto realização do ensIno
numa situaç50 concreta , corresponde ao que se poderia ctlamar de
rotina de aula , configurando o ciclo didático ( expressão mais
tradicional ) ou plano de ensino (express40 maIs tecnic i sta ) ou
proJeto ( expressão mais própria da pedagogia ativa ) . Preferi -
mos manter , aquI , a denomina(,lo "ciclo didático" . conforme a de
finiçlo de L . A . de Mattos : "conjunto de atividades exercidas , em

sucesslo ou clclicamente , pelo professor , para dirigir e orien-
(8) Cf . Gaston MIALARET , As ciências da Educaçlo, pp. % - 104
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tar o processo de aprendIzagem de seus alunos , levando-o a bom

termo , é o métodc em açgo" ( 9 ) .

Na sugestão de Salvador , os passos didátIcos são três
a ) sItuação orientadora , que corresponde à visão síncrét lca da
realIdade : apresentação do assunto , incentlvação , colocat, lo de
uma situa(,to problemática , roteiro de trabalho ; b ) Desenvolvimen-
to operacional, - fase da análise - onde o aluno trabalha sob o-
rientaçlo do professor , que utIIIza procedimentos metodológicos e
técnicas que favorecem o comprometimento do aluno com os objetl
vos educatIvos ; c ) Integraçlo , - .fase de síntese racional quando
os conhecImentos se tornam parte Integrante da vida ( 10) . Em resu
mo , do sincrét ico pelo analítico para o sIntético .

A tradlçao pedagógIca oferece , pelo menos , doIs mode
los consIstentes de passos formais de ensIno : o de Herbart e o de
Deway . Aderlndo ao caminho sugerIdo por Savlanl ( 11 ) , a fórmula
"do slncrétlco pelo analítIco para o sIntético" serIa posta em

prátIca também por meIo de cinco passos :
a ) Síncrese

• 1 ) Sondagem inicIal da prátIca socIal comum a profes-
sores e alunos , embora levando-se em conta que slo ager,Les so-
cials dIferencIados . A fase inIcIal de uma aula ou conjunto de au
las sIgnIfica a apreensão do concreto real-empí rico , que se dá
por um trabalho conJunto professor-aluno . Prática social comum po
de-se traduzIr como a sondagem, Falo professor , dos "ganchos" coS

nIt 1 vos e experenc ia is disponíveis na cabeça do altJ110 , l fim de
se fazer uma 11pontet' entre o conhecImento novo trazido pelo pro_
fessor e aquIlo que já está disponível no aluno . Essn momento i _
nIc:1 31 poder tequere r ou não a experiêncIa prática , pode-se re_
correr ou não a estudos do meIo , ou seja , rlão é absfl]11t amerlte im
presc ind í vel que a sondagem da prática social terltla 111l11 1:onot a_
çlo diretamente "pol íti(..'a'' t mas é fundamental que a irltroduçlo
do conteudo se dê com base nos conhecimentos e expelif.,1c ias dis_
ponÍvei s rIa estrutura cognItiva do aluno . Trata_se do pr)ntc) de
pafti da p 311 que a aprendizagem sejl signifIcativa

b ) AnálIse
2 ) Problematlzaçlo - IdentIfIcados prrtbJeí113:, 1 dúv i_

das , Inclui et ações , curiosIdades , é o mornerlt o de serfln1 t 1 a, is forma
dos em questões a serem pesquisadas , para o que se deli rIel am co-
nhecimentos que precIsam ser domInados . Requer_se aquI um es for_
ço considerável do professor em problemat i zar a real i (111.1e socio
cultural e torná-l as conteÚdos , trabalho esse feito rr,m os alu
nos

3 ) Instrumental izaçlo - Corresporlde ao processo
transmlsslo/assImilação ativa 1 é o momento proprIamente da anã 11
seI onde o conteúdo Já problematizado é decomposto em seus ele
mentos ' Ausubel chamarla este passo de di ferenciaçqo [Jrogressl va
/reconcIIIação integratIva : de um lado , parte de Idéias maIs ge
taIs e com maior poder de Inclusívidade que vao se di fc,renciando
em tetmos de detalhe e especIfIcidade ; de outro , as idéias antes
dIferencIadas vIo se tornando maIs claras na medIda em que v$u
sendo relacionadas umas às outras

Trata-se da aproprIação dos conhecImento', 1 enquanto
Instrumentos teórico-práticos para análise e ação face los pro-
t)lemas anterIormente detectados . Entretanto ! a líga(vão com a pro
blemátlca socIaI não precIsa ser direta ou imedlata , devendo- se
entender certos conteúdos que nIo tenham signIfIcado prático ime
dlato , como pré-requIsItos para outros ou mesmo como exercício

(9) Cf . Irene M. CARVALHJ, O processo dIdátIco, p. 6&
(10) Cf . Angelo D. SALVAtx)RmmrD, p. 110 e pp. 125-130
(11) Cf . DeraBval SAVI ANI, ÉsFaT-e%InBM:pp. 48-50 e' 1)-16 , Ver

tubém J.S. Brubacher,IRío-MFÊlã-ai-te3;la em e(ix::ação,
rx). 2) - 40. '-
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Intelectual. Deve-se observar , ainda , que , em certos casos , a au
13 poderá iniciar-se Já com a instrumental iza(,ão , supondo- se que
o professor já apresenta uma síntese dos conteúdos necessários

c ) Síntese
4 ) beneralizaçgo ou catarse - E a incorporação dos

conhecImentos , a aquisição de conceitos e idéias com força de in
clusi v idade num nível mais alto de abstraçlo e generalidade . Ngo
se trata da generalIzação como processo mental, mas como expres-
são elaborada de nova forma de entendimento da prátIca social
Cr amsc i , citado por Saviani , chama isso de catarse " elaboração
superior da estrutura em superest rutura na consciência dos ho-
mens" . É o concreto apreendIdo Inicialmente , enrIquecido , agora ,
pela compreenslo de suas múltIplas determinações , em termos de
síntese

5) Apllcaçqo ou Devolução do conhecimento à _prátjca
social - A mesma prátIca social tida como suporte e contexto pa-
ra a sondagem InicIal recebe uma compreensão diferenciada , alte-
rando-se o modo do aluno situar-se no seu interior , por efeIto
da açqo pedagógica exercida soure ele . Em consequêncIa , a própria
prática se altera qual itativamente " já que somos , enquanto agen-
tes socIaIs , elementos objetivamente const itutivos da prática so
c 131 " . O desenvolvimento ciclo de aprendizagem , que tem como port

to de chegada e ponto de partIda a prática social, mostra bem a
idéia da educaçqo como "mediação no seio da prátIca social "

Vê-se que os três componentes básIcos do trabalho do
cente , citados Inter iorme''t ? , encontram sua lntegraÇ40 nesses mg

mentos articulados do movimento de medlaçqo conduz ldo pelo pro-
fessor . Fica claro , também , o que deve compor a formação ae Dra-
fessores para o exercício do magistério . na medIda em que a -spe
c 1 fic Idade da educ 31,go escolar é decomDost a em seus vár los ele-
nentos Um artigo de Tonucc Í : 12 , sugere uma relação desses ele-

mentos : relaçgo entre o conJunto das características do lluno e a
progressgo dos conhecImentos , conhecImento das potencialidades
cognitivas e expressivas do aluno , adequaçqo dos conteúdos e meto
dologla tendo em vIsta objetIvos de forma1,go cultura1 e cient í fi _
ca e suas funções socIalmente úteIs , uso das deficiêrtci as de ori_
gem como ponto de partida , 8tenção ao sIgnificado das expor iên–
cIas ambientais e cognItIvas do aluno para o reíldinlento escolar ,
atençlo ao problema da IInguagem (comunicat,go doce'rIte ) , relaÇão
famílIa-escola etc .

Dellneia-se , assim , uma pIsta rica aos programas de
DIdátIca e Prática de EnsIno , caracterIzada por uma busca crítica
de uma metodologia de ensino que preserva a especificidade do pe-
dagóglco mas ao mesmo tempo encara o ensIno como tim to(Jo , encon-
trando a dimensão polítIca do pedagógIco

0 4Q nível de InvestIgação refere-se à pesquisa educa
elon;31 maIs ampla , de caráter acadêmIco , e que poderia também , de
nomlnar-se pesquIsa de base . Concordando com a sugestão de M . Lud
kJ ( 13 ) Já é momento de se fazer um levantamento de tudo o que se
tem produzido no país sobre métodos de ensino e recursos didáti-
cos ; afastando preconceItos , é necessárIo buscar nesses estudos
Indicações de prátIcas técnIco-didáticas relevantes para o traba-
lho docente . Nosso propósito profIssional, assentado num compro-
ml sso polítIco e num pensamento crÍtico , deve levar-nos a recor-
ter aos meIos efIcazes de ação docente a fim de assegurar melho-
tes condIções de desenvolvImento escolar de nossos alunos . Nesse
sentido ainda , há outras tarefas de pesquisa de base a serem assu
mldas : a seleção de conteúdos e o enslno de IQ grau para a esco1 a
pública atual, o estudo da prátIca docente de professores da escc
la públIca tIdos como bem sucedidos , revisão de procedimentos de
pesquisa-at,lo que Junte o pesquIsados acadêmico e o professor , 1 i

(12) francesco TQ«ECI. A Dese}Jlsa na Escola: Mtas para debate„. 9. 67 (13) Menga LUXE, "Novos Enfoc}ies da Pesc}IIsa em Didátlca„, in: Vera M.CANDAU
A DidátIca em Quest50, p. 68. Vera,tant)án na mesma obra, Newton C.8ALZí\N,

RsTLHa–TrFWtlca - RealIdade e Propostas", p. 8i.



(

(

(

(

(

(

57
58

mltes e alcances da tecnologIa educacional, o IIvro dIdático e ou
tros materIals de ensIno , ' o estudo de currículos frente a uma es-
cola unI tári a de caráter nacional.

Em síntese , é precIso voltar ao óbvio , ao que parece
ser o maIs banal quanto se fala de formaç40 de professores : o do-
mínlo de um saber científIco referente à disciplIna que se ensirIa
e aos conhecimentos pedagógIco-dIdátIcos propiciados pelas ciên-
cIas da educa(,go , domínio do saber-fazer e seu constante aper fei-
ç03mento , tudo isso aliado ao domínio de meIos cognItivos de in-
terpreta(,ão da realidade mais ampla artlculando sala-de-aula e so
ciedade . É preciso centrar-se na idéia do professor enquanto por-
tador de mr,'dI ações . Os profe$soI es nIo nascem professores , embora

muitos tentIam o dom do magistério ; [lcdagogi a é uma clêrlc ia prát i -
ca , mas nue não dispensa a mediação teórica ; nIo é sur ic i ente a
Prática de EnsIno restrita ao conhecimento dos métodos , mas tam-
bém nqo é suficiente esperar que a ida à "prática" leve esponta-
neamenfe à consciêncIa das situações pedagógicas e transforme o
profeÊsor em professor .
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1. O PAPEL DA POLÍTICA NA PRATICA DE ENSINO
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A PESQUISA. A FORHAÇAO DO PROFISSIONAL E A PRATICA OO DIA A DIA.
Dulce Marta Pompêo de Canargo Leae (UnIversIdade Estadual de Cam

pl nas ) , Ernes ta Zambonl ( UnIversIdade Estadual de Canp1 nas ) , He-
lena Costa Lopes de Freitas ( UnIversIdade Estadual de CampI ngs ) ,
Harí a José Pereira Monteiro de Almef da (Universidade Estadual de
Campinas ) . LilIan L . H. da Silva (UNICAHP )

Ver na esco1 a o loca1 privIlegIado para desenvol vl-
mento da ativIdade didático-pedagógica, não admItindo a educação
desv inc u lada de seus condicionantes sócIo-econômico-po1 ft i cos , im

p lica num traba 1 ho constante , que va1 da IdentifIcação às tenta-
ti vas de atuação numa dada rea 1 idade

Essa postura pressupõe uma integração constante pes-
qui sa-ensino pasando por reflexões de todos os elementos envol vi
dos sobre a relaçlo teorIa-prátIca e a especIfIcIdade de cada á-

1

r
1

l

1

1

0 obJet f vo deste painel será dIscutIr a formação dc
profissional a partir de reflexões calcadas em "experiênc las " ni
prática de ensIno , nas seguintes áreas : FísIca , História, Pedagl
gia- HabIlitação MagistérIo e Socio1 og 1 a e Língua Portuguesa

A PRÁTICA OO DIÁLOGO E O DIALOGO NA PRÁTICA (DE ENSINO)
B_ejl_i.na Taam Dart - RIo de Janeiro

A lncomunícabilldade entre os dIversos graus de en s
no na 1 mpc)s si bi 1 idade de diálogo entre professores de PrátIca c
determinado grau e seus alunos , futuros professores de graus c
ensIno estrutura 1 mente inferiores .

Em ú1 tina análIse, os entraves ao diálogo, tanto
de ordem física , quanto afetiva , ameaçam a própria ação pedagó
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A QUESTAO DA RESPONSABILIDADE PESSOAL NA PRATICA DE ENSINO: FA-
TOR DE SUPERAÇÃO DA DICOTOMI A RESPONSABILIDADE PROF ISSIONAL X
RESPONSABILIDADE SOCIAL .

Andréa Nehr ing PUC - São Paulo, Denise Martinez PUC - São Paulo
Daisy Palma Mola PUC - São Pau1 o, Neyde Freitas PUC - São Paulo
Angela Maria Biz Rosa Antune} - PUC - São Paulo .

A reflexão des ,11, o 1. ida refere-se ao processo de es
tudo , desenvo 1 vi do nas cadeIras de Metod log ia e Prática de Ens i
no de 19 grau , de trabalhos que converg iram para o estudo de
técnicas d iret iv as e não d iret iv as na Escola de 19 grau

Durante o processo de estudo nossa responsabilidade
pessoal foi se apropr i ando de nosso espaço profissional e so.
ci a 1, processo esse que envolveu cinco momentos , mutuamente de-
pendentes e inc 1 us 1 vos , quais sejam:

- o querer e a motivação para o querer
- o como fazer e a necessidade de embasamen to teór i

co

- o onde fazer e suas limitações
como extrapo 1 ar o realizado , comunicando-o

- extrapo lar para o social

dIsponível e ou necessário . As questões selecIonadas para este
PaInel serão encamfnhadas a partir dos trabalhos desse grupo ,
tendo em vIsta uma reflexão de âmbIto nacIonal sobre o problema
bem como um retorno enrlquecedor na contI nu Idade do traba1 ho .
Destacam-se os temas
1. Perspectivas da Disciplina : conteúdos e métodos de ensIno da

Filosofia
2 . Papel da F 11 os of 1 a com relação ao Currículo de 29 Gl au
3 . A formação do professor de Filosof ia
4 . Material didático para um novo Curso

AÇOES INTEGRADAS QUE PERMITEM A HELHORI A DO CURSO E AUXILIAM AS
AÇOE S DA PRÁTICA DE ENSINO ( PE ) DE CIENCIAS E BIOLOGIA. Hari a
Rail!!du_ Tos i , Sebast tao García Costa, Hélio GonzaIes, Arcy
!!Br s !iã_c PerÜra quêgl to, José Eduardo Dtotto - 05 anos ff -
na is dr década de 70 marcaram a crIação do Projeto Pedagógico
( PP ) da F'ICCAMP e em consequêncIa das suas Faculdades e Inst Itu
tos . Até elIt ao , na Faculdade de Biologia , os professores eram
contratados pelos títu 1 os e experlênc í a no magistérIo de 19 e
29 graus , o que perml tt a a existêncIa de cursos eficientes , po-
rém des integrados . Foi o advento do PP, a redepartamentizaçao
(q'Je estava dIretamente llgada a e 1 e ) que permItiu em prIme i ro
lugar , dIversas reunIões para a análIse crítIca e reelaboraÇao ,
das ernerI tas das discIplInas e tntegração entre os professores
da áre ' pedagógica . Em 1980, estes professores assIm Integrados
inicia ' an um processo de entrosamento com as di sc ipl 1 nas especí
fIcas , agora amp arados pela dIreção da FB , que sentIu a necess 1
dade de 'pelhor atuação nesta área . Com estas medidas , conseguI-
nos para a Didática : sua alocação ( Juntamente com a Pslcologi a
da Apren'J 12 agem ) , ’la 2e série um programa introdutór to que efe-
tivement f cotlduzisse o aluno aos conceitos pedagógicos e para a
execução dos Planos de Curso e de Aula, professores "padrinhos -
da escola de lg e 29 graus - Propusemos que a Estrutura da EEPSG
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A RE INTRODUÇAO DA FILOSOF IA NO 29 GRAU- Prof . Dr . Hilton Meira
do Nascimento , Professor de Filosofia do Departamento de FIIoso
fia da Faculdade de Filosofia , Letras e Ciências Humanas da Uni
vers idade de São Paulo, Prof . Dr . Frank ltn Leopoldo e Si Iva_, Prg
fessor de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade
de São Paulo. , Prof . Dr . Luadi r Baruf i , Professor de Prática de
Ensino de Filosofia na Faculdade de Educação da Uní vers idade de
São Paulo.

A reivindicação e a implantação do Curso de Filoso.
fia no 29 Grau da Rede Of i cia 1 de Ens fno mobilizou um grupo de
professores e alunos que , reunido, junto do Departamento de F 1-
Icsof ta da USP , realIzaram um :imp 1 o trabalho sobre a diSCIplIna,
grade currIcular , preparação de professores e material dIdátICO
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tIvesse a responsabilidade de aus i 1 i ar a PE através do desenvo l
vimento de conceitos que in troauzissem o aluno na d lagnose das
escolas onde futuramente iriam estagiar . A PE passou a ter 4 ho-
ras semanais em sala de aula , sendo que 2 delas dever i ani ser de}
ti nadas ao desenvo 1 vi men to da 0 idáti ca Espec ia 1, cornplementando
os programas das demais dIsc ip 11 nas pedagógicas e específicas . No
estágio a integração foi maior em atividades como a feira de ci -
ênc ias . Embora o curso tivesse um criscipento bem maior que nos
anos pre scedentes , as dificuldades permanec iam as tradicionais
Neste ano de 1984 , novo fator passou a vigorar : o trabalho de
grupo de alunos incentivando a partir da semana do calouro , a pre
paração da Licenciatura . Todas estas práticas deverão ser d iscu-
tidas no 11 I Ehcontro de PE

dos no referido modelo de estágIo supervIsIonado

de Andrade

0 proJeto de Estág fo Integrado PedagogIa _ Llc,enc ia

Propomo- nos a apresentar a estrutura e desenvolvi _

tes aspectos

ESTÁGiO SUPERViSiONADO EM EDUCAÇÃO FrsicA-DiscuTiNDO E BUSCANDO
ALTERNATIVAS - Vera Lúcia Costa Ferreira, Universidade Gama Fi
1 ho Rio de Janeiro

0 objetivo do estudo é discutir a validade de um mo-

del o de Estágio Supervisionado em Educação Física com prática de
ensino p 1 ur i-referenc i ada

A educação forma 1 enquanto processo intencional regu
1 ado dentro de um sistema , pressupõe ações de liberadas dos pro-
fessores de Educação F fs ic a durante as sItuações de ensino . E co
mo tal, implica durante um dado período de sua formação aquele
que antecede o ingresso na realidade profissional, num modelo de
estágio supervisionado que lhe facilite a consciência e reflexão
a cerca das decisões ins truc i ona is e das imp licações dessas deci
sões sobre o desenvolvimento dos alunos de si mesmo

0 marco conceitual do curr Tcu 1 o , a ação pessoal do
professor-orientadt,1 , a d íversificaç ão de atuação , a metodologia
centrada no diálogo em consultorias , concebido como uma necessi-
dade existencial, e uma avall ação contínua , possi b ilitando a foI
mação de hábitos de investigação pessoal, são os pontos di scutf '

seleção dos Campos de Estágio :

Formação das equIpes ;

- orientaçlo e acompanhamento das atividades de es
tág io por equipe e por habilitação ; –
avaliação
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rESQU ISA E PRÁTICA DE ENSINO DE SOCIOLOG IA - Maria Salete van der
: de 1 - Centro de Educação-Universidade Federal da Paraíba , Pdr alba

0 objetivo deste trabalho é apresentar uma síntese a
1 3s peIto da experiênc í a em andamento de uma Prática de Ensino de
r -oc 1 o log ia indi s sociável da Metodologia de Pesquisa Participante ,
r 'm execução no Centro de Educação da Universidade da Para ít) a
/ . Trata-se de uma nova proposta que envolve o próll rio
conteúdo da disciplina , bem como toda a metodologia de ensino

Quanto ao corlteúdo , tomamos como ponto de partida a
(

' própria realidade social para ser refletida e tràba 1 FIada por to
f dos que estão crivo 1 vi dos nesta Prática de Ensino , isto é , pro res -
f sores , estagiários e classes populares . Evidentemente , isto iII ip li
f ca num compromisso assumido ein função fIos sa real i darIo . Sendo as -
( sim , não cabe mais , de forma alguma , ulna metodo 1 og ia de ori sino
í descompl'ome t 1 da e domi-'dor a que toma , tanto os estagiários corno

( as classes populares como o tjj et o , mas exige uma nova metodologia
. crítica e participativa , onde todos os en vo 1 vi dos são prot a (lon is -

tas de um processo onde a real fdadP vivida se constitui lio ot,jet o
1 í de estudo dos su je fLor que atuam e participam dd me SírIa , 1 sto pres
If supõe que a Prática de Ensino se torne investigação que , na as so-
í ci ação prática/reflexão produz novos ContIec t men tos que , por stla
( vez , implicam num: ação transf oi '1? ':ora dessa rea 1 idade .
b Nessa proposta , Prá tic 1 de Ensino de Socio 1 og ia e in -

vestigaç ão são dois momentos de um mesmo processo
Nesta perspectiva , o campo de estágio tonla conotaç ões

específicas . Concretamente , a Prática de Ensino de Soc ir' 1 fIg ia
atua em associações , presídios , favelas , sindicatos e outros seto
res populares onde é desenvo 1 vi do um traba 1 ho investigativo/educa
t ivo com todos os participantes

66

PRATICA DE ENSINO: A SERVIÇO DE QUEH ?

41 : : : : : : : : : d : : : 1 N : : F r = : E x p E R I E N c l A A N D R AGO G 1 CAnHa r iI! Helen1

clIentela é composta qor adultos, de formação diversIfIcada. :f_
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ções precedidas por tarefas teórico-práticas - Parajelanlerlte + são
feitas comunicações de ' emas . Todo o processo uti 1 iza auto- ava-
liação e ava1 { ação cooperatIva . Como principais efeitos do trab3
1 ho tem_se a precisão da análise crítica e o aumento de alterna-
ti v as na consIderação de procedImentos didáticos

TEXTO 00 ALUNO X LIVRO DIDÁTICO - Elza Yasuko Passini .
1. 0 problena do EnsIno de GeografIa, hoje. Uma geo-

grafIa ainda de decorar conceItos, nomes de rl os , serroas , paf-
ses e capItaIs .

2 . 0 problema dos LIvros DIdátIcos .
3 . Método : UtIIIzação do texto do aluno . 0 aluno vê+

observa , discute e escreve o que viu e entendeu . Inicia-se com o ,
espaço mais próximo para através do interesse do próprio aluno,
expandir o espaço analisado .

4 . Instrumentos : jornais do baIrro , jornal do Metrô ,
panfletos , artigos de revistas , termômetro, bússo1 a , trena e
principalmente pape 1 branco !

5 . Trabalho do professor : coordenar os passeIos , as
dIscussões , aux 11 i ar o aluno em suas redações + procurar a inte_
graçao com os outros professores .

6 . Integração : MatemátIca , CIências , EdlJcaÇão Art fs-
tIca e Pol'tuguês

1. Ava 1 i ação : 0 aluno entusiasmado enfeitando o ca-
derno com fotos , recortes , sabendo que comanda a aula , como su-
jeito do próprio processo de ensino vai além do programado . E 1 e
procura 9 e 1 e exIge , ele sabe o que está fazendo e porque está fa
zendo . Por isso , não foi necessário uma ava 11 ação com tabe 1 as de
8+ , C- . E 1 e foi além . E a ava ll ação também deve acompanhá-lo

8 . Universo : 50 s . sérIes do Curso DIurno do E . E . p . G

Deputado Nelson Fernandes

PRÁTICÂ Dr tNSINO, ALCANCE E LlnITAÇOts. Rica’d-')JJP@’ UNESP-

Campus de Araraquara9 SP '
Neste artigo procuro por em questão e espaço da d 1 s -

clpl Ina Prática de Ensino na UnIversidade. Para a realização de{
ta tarefa considero dois aspectos fundamentais do traba1 ho doce!
te nesta dIsc 1 p 11 na : a lnterd isc ip 1 in ar idade imp 1 Tc ita na forma-
ção do docente responsáve1 da teoria dos cursos de licencjatur:
na UniversIdade para a atuação do professor na rede de ensino de
lg e 29 graus . A análise destas questões leva a outra de nlalor
re 1 ev anc { a : os cursos de licenciatur a :

PRÁTICA DE ENSINO AO SERViÇO DA ! :-:OVAÇAO DO ENSINO DE CIIN(:1 AS:
Maria Inês Cope110 dO_vI - URG - RIo Grande’ ÜUWCg ErIn
URI, _ Rio Grande

0 objetIvo do presente trabalho é discutIr a valida-
de de uma moda 1 idade de Prática de EnsIno voltada para a prepar3
ção do licenc lado como agente de mudança, na procura .de um ensl:
no de ciências dinâmicos críticos criativo e compromissado com a
rea 1 idade circundante

serão expostas as peculiaridades desta modalidade de
estágio onde o estagiário passa a atuar em curb’s de Implementa-
ção para o ensIno experimenta1 dt' cIências pata professores

e x e r c f c i o n o D : ; o : r : : : s o s e s t a o v 1 n c u 1 a d o sàsatividadesdoSAME«

! : t : : : : = : : : a : : n : : : i : n : o T : : : : r | : : : a : n : : : : n : : o : : : : : i : : ) Ü ni : : : : : : :
de

(

(

(

(

0 InícIo das atividades do SAMEC l já foram apresent!
das no ENPE 1 em 1983
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II . Integração TeorIa e Prática: restrições e

vlabl 1 idades



. 70.

A INTEGRAÇÃO TEORIA E PRATICA NA FORMAÇAO DO PROFESSOR NO INSTI-
TUTO DE LETRAS, CIENCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO - UNESP-ARARAQUARA -
SP. HarT lia Martins Coelho (Coord. do curso de Estudos de Licen,
lntegrada ) , Bereni ce Crestana Guardl a, LucIana Maria GIovanI
Depto. Didática - ILCSE UNESP - Araraquara - SP,

0 Depto . de di dát 1 ca e o Grupo de Estudos de Llcen-
c fatura Integrada do ILCSE , fundamentados nos princípIos que re-
gu lamentam a organização currIcular do curso de Pedagogia e da
Formação Pedagógica na Licenciatura , têm como preocupação básIca
Integrar teoria e prática na formação do professor . Isso se dá
em dois níveis : a ) do temár io e b ) da distribuição das at 1 vida-
des da disc ip 1 ina Prática de EnsIno . No temár1 o , a integração im
p lica numa reorganização particu1 ar do conteúdo , partindo dos
aspectos mais amplos para os mal s específicos e práticos . 0 tra-
ba 1 ho sobre um temár to visa evItar a tradi ci ona 1 compartimenta1 i
zaç ão do campo pedagógico e permite para efeitos forma 1 s dIst In-
guI r a espec if 1 cidade de cada dl sc ip 1 ina . Na programação da Prá-
tIca de Ensino , a integração imp1 ica, de um 1 ado, o contato do
aluno com as possi bi 1 idades de efetivação das propostas contidas
no temár io ; de outro , na identif fcação e exercício, por parte do
mesmo , do conjunto de atividades que cabe ao professor no desem-
penho de sua função . Na Llcenciatura a Prática Ensino l nc 1 ui : 60
hs de atividades teórico-práticas e 30 hs de estágIo superv lsl o-
nado . Estas se distribuem em : 15 hs para Estrutura e Functonamen
to do EnsIno de 1 Q e 2Q Graus , com trabalho sobre o Plano esco-
lar ; 15 hs para ps fco 1 og ia da Educação com obervação de comporta
mento de aluno ; IS hs para D tdât ica , concentradas na atividade
do docente de 19 e 29 graus e 45 hs de atividades propriamente
docentes na rede oficIal de ensIno. Na Habilitação Magistér to de
19 e 29 graus do curso de Pedagogia e Prática de Ensino inclui :
120 hs de estág to supervisIonado na rede de 19 grau , com observa
ção, particIpação e regêncIa nas 3 áreas do currículo e 90 h nas
dIsciplinas pedagógicas da HabIIItação Específica de 2Q grau pa-
ra Hagistér fo , com estudo e análise de documentos orientadores ,
observação, partIcIpação e regêncIa.



(

(

(

(

(

(

(

(

r

(

(

(

(

(

(

(

(

r

(

(

(

(

(

(

(

71

A PRATICA DE ENSINO DE MATEMÁTICA EM ESCOLA ESTADUAL DE PRIMEIRO
GRAU , NA PERIFERIA - UMA EXPERIENCIA DA UN INEP . Marineusa Gazze-
tta, Universidade Metodista de i il'dcicaba - SP

0 presente trabalho tem por objetivo mostrar como es
tá sendo desenvolvida a Prática de Ensino e o Estágio Super viso-
nado de Matemática

0 curso de licenciatura em Matemática funciona no pe
r Todo noturno e a Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado
são desenvolvidos no 89 semestre . Procuramos , então , rIOS cursos
específicos de Matemá ti ca j 5 ir formando uma postura reflexiva e
crítica dos alunos frente ao processo educac ion a 1. As si in ao che-
gar no 89 semestre , os allJnos já estão preparados a uma atuação
em escolas

. 72.

Mostraremos como é feito esse preparo anter io
é preparado o estágio e como é desenvo lv i do .

corno

JÓ 1 ia KawasakiA PRÁTICA DE ENSINO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL HDr i

UNESP/Campus de Marília
Este relato refere-se ao trabalho de senvo 1 vi do na

colnpl eensãoformação do prof iss lona 1 especializado a partir da

face aos aspectos de seu próprio desenvolvide se desempenho
men to e das pessoas com quem se relaciona profissionalmente 0a
pl’end i z ado der iv duo da Prática de Ensino coloca o estagiário eirt

desafiasituações estrutural mente variadas em experiências e e

tendo em vista o seu crescimentoquanto à conduta mais adequada
0 estágio integrado de estucomo pessoa nd relaÇão com o outro

Habilitaçãodantes dos Cursos de Psicologia e de Pedagogia ein

intereducação Especial fundamentado na dinâmica das relações
pessoais junto ao Serviço e spec ia 11 z ado no Atendimento de Excep
ci anais as dependências da Faculdade pretende assegurar a co!

Itdef ic iê fe dd ddee 0 e
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entre outras .

A RECUPERAÇÃO PARALELA COMO ATIVIDADE DO ESTÁGIO DE PRÁTICA DE
EHSIN0- Paulina Ce Ii Gama de Carvalho ( Coordenadora ) ; Gilda Ha-
ria Grumbach Mendonça ; R icamar Peres de Brito Fennandes Maia Uni
vers idade Gama Fil go - Rio de Janeiro

Objet i vos : Oferecer ao estagiário atividades de prá-
tica efetiva em Esco 1 a de 29 Grau

Prestar serviço à Escola de 29 Grau on se o estágio
acontece

Com vistas aos objetivo supra ic 1 ou - se na Uni ver

s idade Gama Fi 1 ho uni tl aba 1 ho experimenta 1 de recuperação para 1 e
1 a envc 1 vendo estagiários e alunos do 29 Grau com deficiência de
rendimento

0 trab a 1 ho desenvolve-se da seguinte forma
19 ) 0 estrgiár io cumpre as atividades exigidas pe 1 a Cadeira de

Prática de Ensino ; observações , co-participações , regênc ias ,
etc

29 ) A parti ' dessa primeira etapa , onde é orientado para obser-
var a 1 u nos que estejam apresentando di fic u 1 d ades , e 1 e elabo-
r a lm ola no para atender a esses alunos

39 ) Com base nesse planejamento , o estagiário dá atendimento in-
di vi dual ou a pequenos grupos , conforme o número de alunos
com dificuldades

49 ) Fina 1 mente , o estagiárIo prepara uma vaI i ação com o profes -
sor da esc o 1 a de 29 Grau , para ser ap 11 cada aqueles alunos .

ANÁLisE CRI TiC o -METODOL aGI CA D[ UM PLANO DE ESTÁGio SUPER VIONADO

Har ia do Carmo Bezerra leite
Objet ivo do Painel - Anal i zar criticamente um P 1 ano

de Estágio Supervisionado e dar contribuições no sentido de aper
feiçoá- 1 o

De senvolvimento do Painel - 19- leitura do Plano pe-
1 os participantes ; 29 aná 1 i se com comentários e dIscussão do P1 a
no ; 39 fechamento do Pai ne 1 com uma síntese das cr Ttl cas e das
sugestões
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A FORMA AO CONTEUDO _ }'rof s : N.,r isa Rartts Barbieri trFCL/usp/RP;
Cé 1 ia Pez za 1 o de Caryd}hq (FFCI/USP/RP ) ; UanwApa'rrçBJ_L 13-
b, siç„„. (ÍFCL/USP/RP - CtNP/SP) ;
– -- - O'pai11e 1 aborda,' á a trajetória da Prática de Ensino ,
da for.nIa ao Conteúdo e do conteúdo forma , considerando os aspec -
tos h istÓl ico s - éorlj un Ltlt' a is e estt-utul-a is - dessa ttajetór 1 a
A p . E . tcm sido con side,' ada „os seus aspectos formais < tiPos + hg
rár ios c 1 itér ios de avaliação dos estágios ; expedição de ates tl
dos ) colu,) .Ii sc ip 1 ina da LtcerlciatuF a , deixando de apF(’f'lrId ar a
questão do conteúdo e da l pf le\ão teórIca que a prática docente
exige . 0 professor de P . E . vive uma situação conf litante entre
textos 1 Pq a is que proc 1 amam um compromisso muito grarlde e prete!
cioso r. ;11. a a P . E . e unla rea 1 idade que não dispõe das m 1 n 1 mas co!
dições pard que se realize um prog1 ama de tt e i name:11 to '1')' ente ' o
qua1 também é ma1 defInido. VIa de regra+ o professor de P 'E ' é
um in terme.diár io entre a agência formadora e a recept01 a dos es-
tágios9 desacreditado na UniversIdade e ma1 visto nas escolas
Seu prog1.aÚ1a tem como núcleo centra 1 o estágio dIas exige uma pr 9
posta educacional que vl a de regra é organizada a paI-t ir de 7
rientação di t ada pela formação específica da graduação ' acre sc 1-
da da experIência profissional e de estudos na área edu(ac lonal
Cumpre destacar alguíls desafios que estão presentes na prática
da P . E . _ o problema centra1 da P . E . está re1 acIonado à investi-
g,çã, d„ ,eu programa ( que nãc) se 'esu"le nQS estági QS ) - . prQv?
car a emergência das contradições próprias de uma disciplina arg
f iss lona 1 { z ante de fInal de curso de Licenciatura , que tem a 1 n
cumbênc ia de desenvolver o treinamento docente nas es( o1 as de 19

e 29 graus . . a natureza interdisciplinar de P . E . ( ou do pró:
prio professor de P . E . ) _ a nível da realidade, os fundamentos
teórIcos do programa de P . E . estão fragmentados .

ESCOLA NORMAL : RELATO DE UMA PRÁTICA DE ENSINO NA EEPSG " CARLOS
GOHES - - CAMPINAS , V 1 SANDO SUA REESTRUTURAÇAO . Cristina Alvim

Castell o Branco , Irene Hard ini Dantas de Campos e Jussara Almeida
DIas . Professoras da EEPSG -Carlos Gomes- , Campinas SP

0 presente painel vem mostrar um tt aba 1 ho ligado à
hab ilitaç ão de Magistério à n fve 1 de 29 grau , antigo Normal , rea-
ltzado na E E PSG "Carlos Gomes " , através do Centro de Estudos Edu-
cac ion 1 is ( CE E 0 ) que surgiu em 1983 , tendo o objetivo nIa for de
cri ti ' .ir pela pesquisa , por meio de debates , treinamentos in tens i
vos , outras possi bi 1 idades de tratar temas que perderam o seu sen
tido va 1 or ativo pe 1 o desgaste que sofreram por terem ficado pre-
sos a padrões est abe 1 eci dos dos esquemas prof is si ona is rígodos e
ultrapassados

Inicialmente , sentimos como fato evidente a falta de
nformaç ão de trabalhos que vêm sendo realizados em todas as

áreas de ensino . Esse desconhecimento , por sua vez , leva a uma vq
Iori z ação da razão teórica sobre a razão prática , o que imp1 ica
um acúmulo de teorias fragmentadas em diversas disciplinas , que
redundam numa mesma sistemátIca : o engavetamento de matef ias que
se ligam e a falta de visão para se adquirir procedimentos que le
vam à unificação do saber

FInalizando , mostraremos o desenvolvimento do curso
de " Pensamento e Linguagem" que se realizou em 1983 e 84 e suas
consequências " dentro da sala de au 1 a " , para o futuro profi ssi o-
na 1 da Educação à nível de 1 Q grau , seus professores , e o desenca
deamen to a pl opos tas de mudanças do Currículo da hab ilitação de
Magistério . Estas propostas fazem parte da avaliação do curso de
"Pensamento e Lingua9enl" e de um questionário formulado ao 49
Ano Magistério ( turmas de 1984 ) que se tornou base para d iscas são
c'm os professores de Magistério e alunos de 29 e 39 anos

1
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EXPERIENCI A EM PRÁTICA DE ENSINO EM CIENCIAS SOCIAIS NA UFPA
Maria de Nazareth Soeiro Cerquera - UFP5v - Belém-PA.

0 curso de licenciatura plena em Ciências Sociais da
UFPS tem como objetivo preparar profissionais hab ilitados para a
tuarem na rede de 19 e 29 graus de ensino . Os alunos de Prática
de Ensino fazem estás . nas disciplInas Mora 1 e CívIca e OSPB . Ou

rante dois semestres pudemos verificar que os estagiários , mesmo

os que já lecionav am , demons travam fa 1 ta de preparo no " o quê "
ensinar e no "como11 ensinar

Tendo col. o pressuposto teórico que a educação é " po-
1 ft ica " ( tema de vários seminários com os alunos ) e detet ando o
fato acIma referido , optamos por estruturar os cursos de Prática
de Ensino 1 e 11 ein Ciências Sociais , de forma a que o aluno se-
ja estimulado a pensar o seu fazer profissional tanto em termos
do que ensinar , pesquisando os conteúdos programáticos das disc i
p li nas , e no como ensinar , criando estratégias que sejam ins tru-
men to para estimular o pensar de seus alunos

Neste trabalho relatamos .o andamento das experiên -
cias desenvolvidas no Laboratório de Prática de Ensino 1 e II em

Ciências Sociais , que é uma dps alternativas para corrigir a pre
cári a formação do futuro doccnLe Também descrevemos de que modo ,
no Laboratório , se está tentando ,Jesenvo 1 ver de modo in tegr ado
as funções fins da Universidade brasileira : ensino , pesquisa e
extensão

PROCEDIMENTOS : 01 - elaboração de um projeto piloto de discipl i_
opt ativa denominada Planejamento do Ensino de Comunicação e Ex_
pressão - Língua Portuguesa _ 59 a 89 sérIe

02 - desenvolvimento de estágio com três alunas
do Curso de licenciatura em Letras que tenham curs ado pelo mine s
dois anos de Língua Portuguesa e Estrutura e FuncIonamento do En
sino de 19 e 29 graus , visando ao teste de validação do projeto
piloto

03 - seleção de recursos e estratégias instru
c lona is pelas esta 9 iã ri as , a partir da lei tu l a , análIse e dis cu ,,
são da Lib liogl-a fia o fPrec ida pelo docente e constante do proje _
to piloto

R ÇStJITAO'JS : 01 - Conhecimento de uma termInologia técnIca
pertenf“1' te ao d isctlr so pedagógico do sistt'rlla de eltsi110

02 - passagem da compreensão da Doutrina do Cur
r ícu 1 o fixada pelo Parecer c . F . E . ng 853/ 71 para a expectatIva
de desempe'lhu docente mediante a an á 11 se e conceituaç ão das eta-
pas e tipos de planejamento de ensino , bem como dos guias e sub_
sTd ios cu " 1 f cu lares editados pela Secretaria de Educação do Esta
do de São Pau 1 o , tendo como referencial o Plano Ordenado por se
quênc ias dos objetivos e conteúdos do ensino de Língua Portugue_
sa para as séries terminais ( 59 a 89 ) do primeiro grau ;

03 - validação do projeto piloto e identifica
ção de critérios para observação do desempenho das estagiárIa s
(ou dI - alurlas do curso optat ivo ) quando da realização da Disc i
p 11 na de Prática de Ensino de Língua Portuguesa ;

04 - evidência de que Planejamento do E11s ino de
'• ' é disciplina curricular necessária à integração dos conteúdos
currIculares ( domínio do conhecimento ) e de sua prática ( domínIo
do desempenho profissional ) .

PLANEJAMETO DO ENSINO DE . . . INTEGRAÇÃO ENTRE CONTEUDO E DESEM-
PENllO. Lafayete lbra im Salimon , Gisela M. de L . PragA, Marj_a A-
!ice A. de Souza e Yarq_.Saf adI - IBILCF / Sjr PRETO - UNESP . São
Paulo

C)bj et ivo : demonstrar a necessidade dp uma disc ip 1 ina
capaz de integrar os conteúdos curriculares objeto de registro
para lecionar ( teoria ) às expectativas de desempenho docente ( prá
tica )
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-LEITURA CRIATIVA : ENSINO E APREDIZAt;EM- . - Carmem Lúcia Hussein.
Pesqutsadora do CNPq do Instituto de Psicologia da USP .

Este estudo tem como objetivo ana 1 i sar o processo en
sIno e aprendizagem da leitura cri st iva conforme vem se apresen-
t ando na literatura ci ent ff ic a . Algumas indicações foram detecta
das . Enquanto a primeira enfatiza a importância do comportamento
do professor na condução deste processo , principalmente , o uso
de questões divergentes , a segunda considera a adequação do mate
rial ou programa para o desenvolvimento deste comportamento ( C .
A.P.E.S, )

-NOVO CONCEITO NA PRÁTICA DE ENSINO DO ORIGAMI( DOBRADURAS DE PA
PEL)• - Maria Helena Costa Valente Aschenbach .

I - Histórico e Etmo 1 og ia da palavra
1 1 - Considerações gerais sobre os novos métodos

didática baseados na

1 ) Psicologia do desenvolvimento dos processos
mentais

2 ) Moderna psico 1 og ia da aprendi zagerli

III - Fases de prévia man i pu 1 ação do papel dentro
processo de prontidão

IV - Adequação das fases durante o processo de apren -
diz agem

V - A 1 LeI-nativas para a integraÇão tellr'ico-prát ica
V 1 - DOBRADURA na interdiscIplinar Idade

0 dobrar papel é uma arte tão antiga quanto à ex is -
tênc ia do p ape 1 propriamente dito , originário da China , através
do m3cer ar e pren sar a casca de arroz .

Nos países orientais a passa gem do contIec i men to des -
sa téc nic c de transformar uma simples folha de papel em objetos
de uso diário e de enfeites para festas populares e religiosas ,
durante muito tempo foi feito só oralmente , chegando a const i -
tuir até mesmo tradição entre os membros de uma família . Cabe ao
Japão , a primazia máxima dessa arte por terem cod i ficado o seu
aprendizado , tornando-a internacionalmente conhecida por OR I GAM 1,
cuJa et mo 1 og ia significa : OR 1 = Dobrar e KAMI = Papel . Quando u
ni das , estas duas palavras , o K passa a ter o som de G , assim co
mo na KIRI GAM I ( K 1 R 1 = Cortar ) arte através dd qual o Origami
muIto se enriquece no seu aspecto decorativo

E de se lamentar o fato de que nem sempre os livros
de Ori gaIn i s to decod if i caldos com facilidade pelos que procul am

neles um guia para a coltfecção dessas figurinhas de formas e as -
pectos tão inusitados , cc)rIio as aves que " voam" , os sapos de pu -
1 am as flores que se abrem e fecham, as corujas que VIram caInha-

da

do

LEVANTAMENTO DE OPINIOES DE PROFESSORES SOBRE O ESTÁGIO E O ESTA
Gl/IR 10 - Ana Har ia Maceira Pires - C . 1. E . S. -Farias Brito” - São
Paulo: Beatriz Costa Bernardes - C . 1. E . S . -Farias Brito” -São Pau
lo: Hari a Tereza Gomes Pereira - C . 1. E . S . -Farias Brito"-São Pau
lo: Rail Gebara José - C . 1. E . S . - ' lr tas Brito- - São Paulo

0 presente levantamento deveu-se a uma reflexão dos
" Farias Brito "

pelos es tag fá-

Ii ze

professores orientadores de estágio do C . 1. E . S
a partir da leitura dos relatórios apresentados
rios e ponderações sobre os primeiros

Foram levantadas hipóteses sobre a seriedade com que
é visto e/ou realizado o estágio ; os fatores que , nas atuais con
d ições prejudicam o alcance dos objetivos reais do mesmo ; a fa 1-
ta de condições p al'a a red IIz dI, ao de aulas práticas pelos profes
sores e/ou estagiários ; como o estagiário é visto/percebido na
rede onde est agia e o que dele s(' espera e/ou se permite que rea

0 objetivo deste trabalho, portanto , é trazer ao co-
rhecimento dos co 1 egas o resultado do levantamen to das opiniões
dos professores que recebem os licenciados para estagiarem e bus
car uma reflexão conjunta sobre e a partir desses resultados
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lhotas e muitas outras mais . . . Tendo em VIsta essa dificuldade é
que vimos nos 'aperfeiçoando dentro dos novos métodos de uma di dá
tica , a qual se baseia não só na psIcologia do desenvo 1 vi men to
dos processos mentais , como também na moderna psicologia da a_
prendizagem

ocorre , decod i ficando- se então , o código internacional do Ori _
gami , de maneira acessível, a fim de mot i vá- 1 os a consultas bi _
b liográf ic as para um maior domínio e enrIquecimento do tr aba 1 ho

Através dessa atividade lúdica por execelênc ia , onde
se tem a oportunidade de tornar patente o que está latente , ca-
rac ter fs tica essa , aliás , própria da arte-educação , conc l ue - se
que a Oobradur a possibilita a in terdisciplinar Idade à med i da que
se saiba aplic á- 1 a , adequando-a no desenvolvimento das disc ip li -
nas a serem tr an sm it id ds .

Numa troca de idéias , análise de tr aba lhos de cri an-
ç as e de alunos -mestres e num dar-se largas ra Imaginação e cria
ti v idade , chega-se a :

0 adulto com di fic u 1 d ade de coordenação motora pos_
sul muitas vezes as mesmas dificuldades de uma criança t portanto 9
uma prévia man i pu l ação do papel, possI bi 1 it ando a cada um a de_
marcação do seu próprio espaço facilitar á , sobremaneira , a sua
motr i cidade pal a chegar a confeccionar as Dobradur as ditas , com

grande estímulo à criatividaoe Aprofundar - se no processo crIa..
dor imp 1 ica num estar atendo às mod if ic ações de comportalnen to do
EDUCADOR e do EDUCAN00 , assim sendo a pesquisa deve ser um.3 cons
tan te na prática de ensino

Deve-se ainda estar sempre atento à adequação _ das
1?_s e s de pré-manIpulação dc papel, de acordo com o grau de capa-
cidade de cada um , a fim de não s aturar e de não fr u star o inte-
res sado no processo de aprendizagem dessa arte-magia

Uma vez que essa Ine todo log ia é desconhecida nos cur
sos de Magistério , os educadores que tiverem a oportunidade dela
se inte irar em estarão a parti 1- de então , capacitados a aplic á - la,
respeitando a indi vi dua 1 idade de cada aluno , o qua 1 dará ao seu
tr aba 1 tIO , à sua Dobradura , a marca de sua personalidade . Tem-se
proc u lado evital padrões pré est abe 1 eci dos de conceitos tais co-
mo : bonito , feio , errado , certo , por outros como : Ol ig frIa 1, d ife
reli te , erlgraç ado , mais semelhantes com, etc . - respe it dIldO- se in
c lust ve , illterpre t ações a respeito de um resu 1 t ado fi 11 a 1 , bem

dentro de um " assim é se 1 he parece" .
As alternativas para a integração Teoria- Prática de

vem brotar da prática com fundamentação teórica , possibilitando
assim, sempre que necessário , uma revisão dessa . A viabilidade
dessa integração se processa à medida que os alunos -mestres se
entuslasmam com certas passagens das dobras do papel, aprove i tan
do- se a oportunidade para informá-l os de como teoricamente isso

- Brincando
APRENDER

- Ensinando
ENSINAR

- a aprender

0 FAZER EDUCATIVO NA MATEMÁTICA - Anna Regina Lanrer de Moura ;

Di one LucctE} i de Carv_aThp ; Antonio José Lopes ; Maria Verônica
Rezende de Azevedo ; Anna Franch i

0 pai ne 1 será apresentado por elementos do grupo Mo-

mento ( Mov inlen to de Matemática por uma Educação Transformadora )
que atuam na Universidade e ou na Esco 1 a Pública em funções dIr i
91 das à formação de professores de 19 e 29 graus . D iscut iremos
uma proposta metodo lógica para o ensino da matemática , e como es
ta tem direcionado o trabalho dos elementos da equipe em seu cam
po de atuação . 0 processo de ensino-aprendizagem da matemát 1 ca
siggn if i cativo para o aluno , será enfoc ado em algumas de suas di
mensões fundamentais : 1 e 1 ação educando_educador 9 postura frente
ao conhecimento e como esta postura interfere no fazer educativo
do professor . Esta discussão não pode e.star desvincu lada do ques
tlonamen to sobre objetivos , métodos e práticas pedagógicas da E-
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duc ação Na temática . Estes aspectos serão discutidos a pa l ti r do
relato de situações vivenciadas pelos expositores em sell traba-
1 ho junto aos professores cont os gtI a is atuam

rai s , subs id 1 ando e instrumental izando o futuro educador para a
dIsciplina de Prática 11, enquanto esta tem procurado colocar o
aluno em contato direto com a rea 1 idade , d iagnost ic ando- a para ,
num momento posterior , repensar essa realidade , crI á- 1 a e , se
possível, t ran sformá-l ao PAPEi_ DAS PRÁTiCAS DE ENSiNO o E POR TU GU ES E 111 STaR is si GUN oo

UMA 0 IMENSAO REFLEXIVA E IIUMAN 1 STA . - Adri a de Araújo R,IIno-. La-

vres ; llortênc ia Sales Cardoso .

0 presente tl ab alho a que nos propomos visa , funda
mental rnell to , 1 evan tal que ', ti oname rItos sobre a pl' ática ppcl,’ 1'369 ica
dos estágios , segundo ljl11a l)t' 1’ spec t iva tlunla nis ta de o(luc ação , a
gtI aI é pautada n lima po 1 í 1' ica educ ac lolla 1 que t CIn corno valores b á
sic os a reflexão , a pl- ob 1 e’IIla ti z ação , a conscientização dos obj e
ti vos da edlJC ação na soc i nfl ade atual

FJrrtir"l'' (! t' ' 1] 1 ' . '. ijI il> s í' y FIos t os , IIns ', a pt f' 'It 11 FIaÇão

mai tIl- tullI- se voltado p at' a o pt-of iss lolla 1 que pl'ptelldc'mos fIll nIa r ,
s ein perder mos cIe vista a real i 1l3 de do contexto 1,o 1 í tico at tia 1.

Em c ori ti nu idade à linha de ação , é que a rIOS sa prá -
tica pedagógica tem-se efetiva do coerentrmen te (Oln os pl- iII t’ fp ios
teóricos ac fIna esboç ado s , isto é , n unid d inlerl são iII tt' gr ativa de
teoria e prática

Por último , o rios so trabalho en for OII a lgurlla s val’iá
ve is que vêmm inter fer indo no ânlb ito educ ac iorI a 1 no COII tf' \ to his
tór ico atual, igualmente na forrnaç ão rIo educador- de Por tllqlJÔ s e
11 i s tó r i a

O SERVIÇO DE PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA UNI-
VERSI DADE 00 R 10 GRANDE - Maria Lf lia Abreu Costa - Coordenadora .

0 obJetivo deste trabalho é apresentar uma síntese
da organização e funcionamento do SEPES/URG , como resultante da
pesquisa rea 11 z ada e divulgada no II ENPE : " Implantação de um mo
de 1 o de Prática de tns i no"

Contém informações sobre objetivos , organização da
comissão supervisor a , fIes envolvimento da Prática de Ensino ( Está
91 o Supervisionado ) e projetos executados pe 1 os estagiários , em

programas de lntegraç ão da Universidade com o Ensino de 1 9 grau-
SESU/MEC

PERSPECTIVAS DE INTERCAMB 10 ENTRE A ESCOLA DE 39 , 19 e 29 GRAUS .
Profs : Marisa Ramos Barbieri (fFCL/USP/RP ) ; Célia PezzoIo de Car
vaI ho ( FF CL /USP/RP ) ; Zilma Ramos de 01 i ve ira (FEUSP/SP ) ; Jesus
Aparecido R IHe LO ( DRE/RP ) ; Lraça Aparecida Ci cci 1 in (CENP/SP ) , -

0 pai ne 1 objetiva discutir as ligações existentes ,
exp 1 fc it as ou imp 1 fc it as , entre os três n íve 1 s de ensino procu-
rando perceber as contribuições possíveis para a me lhor ia das
condições de ensino nos três níveis . Questiona. a presença da Uni
vers idade na escola de lg e 2Q graus realizada através dos eur-
sos de graduação e de Licenciatura das Inúmeras pesquisas acadê-
mt cas e da participação em cursos de treinamento de professores ,
na medi da em que se nota a ausência concreta da Universidade na
sa1 a de aula do 1 Q e Zg graus . Essa ausência é palpável pela faI
ta de certeza quanto à definição e adequação dos conteúdos qu_e

se ensina ( falta de pesquIsas para saber que conteúdos ensinar ) ,

Do mesmo modo , ressaltamos no trab a 1 tIO em qtles tão
que essas variáveis estão cor relacionadas ao tipo de c'rI tlc ação
que se pretende dar numa determinada sociedade , levando-se em

consideração as ci,'cuns t anc ias ambientais , estas fac i 1 it ando ou
não a criatividade dos indivíduos , proporcionando ou não a fact -
lit ação da aprendizagem da criatividade

Em consonância com os objetivos de 1írleados , é que a
Prática de Erlsino de Português e H istór ia na UF S , tem-se efetiva
do em duas etap'aÊ ; .a saber : Prática de Ensino 1 e Prática de En-
sino 11. Aquela , estando voltada para os princípios te(51 lc os ge-
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pelas incertezas quanto à for in ' . ,' a 1 idade e adequação da avalia.
ção da aprendizagem ; através da cronicidade das taxas de evasão
e repetênc ia . Soma- se a essas evidências a perp Tex idade qtlanto à
escolha do método ( de ensino e de pesquisa ) e sua confusão com

técnicas e tecno 1 og ias . Caso se queira abrir caminhos no sentido
de encontrar reais contribuições (recíprocas ) para os 3 graus de
ensino , exige- se a crítica dessa presença

- apresentação do dIagnóstico da situação do ensino
de Matemática nas escolas de 19 graus ( 1 a IV )

em Dourados - MS ;
- fundamentação teórl ca da proposta apreSentada ;

• aspectos fundamentais da metodologia proposta ;
- apresentação e descrição do manua 1 elaborado ;
- sugestões de ap licações do manual

PRÁTICA DE ENSINO "c LINGUAS NA FEUSP - GIáuc ia d ' 01 im Marote
Ferro - Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo; Ale-
ksandar Jovanov ic - Faculdade de Educação da Universidade de São
Paulo; João Teodoro d ' 01 im Marote - Faculdade de Educação da Uni
vers idade de São í au lo: Lili am de Abreu Pessoa - Faculdade de E-
ducação da Universidade de São Paulo: José Carlos Cintra - Facul
dade de Educação da Universidade de São Paulo .

3 presente trabalho historia , em primeiro lugar , as

experiências levadas a cabo nas disciplinas Prática de Ensino de
1 ng 1ês , Prática de tns i no de Línguas Orienta is , Prática de tns i .
no de Línguas Neo-Latinas , Prática de Ensino de A lemão e Prática
de Ensino de Latim e Grego, na Faculdade de Educação .da Un iversi
dade de São Paulo, a partir do ano letivo de 1983 . De outro la-
do, visa a discutir aspectos qual 1 tati vos e a própria função da
disciplina na formação de futuros professores .

PRÁTICA DE ENSINO: DISCIPLINA DE PASSAGEM. - Hari sa Ramos Barb ie-
r1 (FFCL/USP/RP ) ; Cé1 ia Pezzo lo de Carvalho (FFCL/USP/RP ) ; Nata-
1 ina ApqLec ida Laguna Si cca CFFCL/USP/RP-CENP/SP ) ; Regina Lúcia
Barboni 0 . Nascimento (EEPSG Presi d . Roosevelt - SP ) ; Marta Cu-
Jr r (DRE/RP ) .

Este pai ne 1 pretende refletir sobre a questão do
tratamento que se da à característica da P . E . de ser uma disc 1 -
p 11 na de passagem entre a graduação e a profissão . Apesar desse
aspecto =el pouco prestigiado na chamada formação de professores ,
8 P . E . , que traba 1 ha com o " ser . professor" , deve reconhecer , no
seu programa , a prática de ensinar em processo nas escolas de 19
e 29 graus . para melhor aprender esta realidade , ainda pouco re-
gi strada , embora o professor possa permanecer nela até um período
de 30 anos , trabalhamos em Curso de Treinamentos em Ciências na
região do Ribeirão Preto e ouvimos os professores quanto as suas
aspirações , necessidades , d ificuldades , conhecimento da legis 1 a-
ção , análise da formação , consciência política , perspectivas e su
cessos . Temos um perf i 1 do professor de Ciências da região e , in-
diretamente dos seus alunos que frequentam os nossos cursos , orga
nl zados como estágio docente de P . E . . Ju lgamos da maior importân-
cia a convivência com o 19 e 29 graus , principalmente nesse momen

to em que se pensa em retomar o proieto educacional de valoriza
ção da escola

PRÁTICA DE ENSINO DE 19 GRAU NOS CURSOS DE PEDAGOGIA: UMA ALTER-
NATIVA PARA HETODOLOGIA DO ENSINO DA HATEHAT ICA - Ana Hart a Do-

gin9ues - UFHS/Centro Universitário de Dourados - HS

0 objetivo desta comunicação é divulgar uma alterna
t iva de meto log ia do ensino da Matemática para as sérIes Ini-
cia is do lg grau .

A exposiçao cons l'st irá .e A
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PRINCIPIOS. FILOSOFIA E POLÍTICA DA PRÁTICA DE ENSINO NA ÁREA
CIENTÍFICA.

Objet ivo : Disf'''. ir e debater os princípios , a filo
sofia e a política Ja Prática de Ensino

Oswaldo Frota Pessoa - ( USP/ Instituto de Biologia )
"Como Ensinar Ciências na Era aa Contestação " . Desencadear da
discussão através da concepção errônea , que permeia a organIza-
ção de todos os nossos currícu 1 os , de ensinar princípios gerais
antes de confrontar o estudante com os fatos que a eles condu-
zern

Elizabeth da Concetção Santos Guimarães - ( F UA/
Instituto de Ciências Biológ i cds ) ; Kleber Filgueiras Bastos .
( FU;vDepartamento de Química - ICE ) ; Heyrton Bessa.. (FUA/Depar-
tamento de Física- 1 CE ) ; 01 rce Almeida Ferreira . (FUA/Departamen
to de Matemát ic a= 1 CE ) „0 atual estágio da Prática de Ensino na
Universidade do Amazonas e perspectivas de mudanças " . A prática
docente nas Licenciaturas em 'Ciências ( 19 Grau!’ ) Química, F fs i -
ca e Matemática e proposições de alternat i vas visando a def ini -
ção da Prática de Ensino no contexto das Licenciaturas da área
científica .

dade porém , a não atenção para com a " uni cidade" da realidade , pa
ra a in terligação das "partes" formando um todo , ou seja , a não
atenção para com a totalidade têm desco lado esse conhecimento de
sua dInâmIca viva , da vida propriamente dita e , nesse sentido , o
conheci men to fragment ado reproduz a fragmentação da vida onde , a-
parentenlen te , as coIsas não se relacionam e não se interdependem .
E necessário , para além daqui 1 o que é possível no inte i or de ca-
da dIsciplina , a 1 a 1 gum momento do processo de aprendizagem, re-
ser var um espaço para a totalidade , sempre vl sta enquanto COII tra
posição à vIsão fragment ada do mundo

Objetivos do PaInel : A lnterd isciplirlariedade en-
quanto urna metodo 1 og ia que permite resgatar a totalidade e o co!
tel to de tr aba 1 ho como uma proposta de conteúdo qlle concret iza
essa in terdiscipl{nariedade e , portanto , a totalidade

( . ) 0 pai ne 1 inc 1 ui a projeção de um audio- visual "A
Horn in 1 z ação e o Trab a 1 ho " , com duração de 30 minutos e que servi
rá como e' leruen to para a exposição e posterior debate .

Hart a trme linda Donato . Universidad de Buenos Aires
Argentina .

República

UMA PROPOSTA DE SUPERAÇAO PARA A FRAGMENTAÇÃO DO CONHECIMENTO -
Benauro Roberto de 01 iveira - PUC - SP . Nobuko Kawashi ta 149 DE
DRECAP-3/SE-SP .

Problemática : Um dos maiores desafios para o pro-
cesso de aprendizagem é vencer o obstáculo da fragmentação do
conhecimento . A necessária divIsão do conhecimento sistemat iza-
do em várias áreas e sub-áreas , genericamente conhecidas por
"disc ip 1 i nas " , foi uma exigêl tc ; a colocada pelo processo h istóri
co , pelo acúmulo e graus de conlp 1 ex idade a que chegou o acervo
de conquistas realizadas pela humanidade desde a descoberta da
escrita até os nossos dias . São muitos mIlhares de anos de des-
cobertas , umas ligadas as outras que foram sendo sistematizadas
e transformadas em teoria . Repito, essa divisão foi uma necessl

" La autoevaluación como meta de la asignatura Prác
tIca de la Eltsefl an 7 a "

E 1 período dedIcado a 1 a Prác tica docente es , sim-
plesmen te una etapa , no siempre la más feliz en 1 a carrera de 1
futuro docente . Corlsidero que tiene grandes limit ac iones . Entre
otras : - el pr ac ti cante debe incorporarse a un grupo estructurt
do , cujo 1íder forma 1 ( e 1 profesor de 1 curso ) no deja de ser 1 o
tot a 1 mente . La integr ac 1611 de 1 prac tic ante a 1 grupo se ve mu

chas veces dif 1 cu ltad a por esta presenc ia que se convierte , de
pronto , en Observador participante .

- tiene libertad para organizar 1 a Unidad d idáct i-
ca que va a desdrrollat y seleccionar 1 os materIal es y técnicas ,
pero se ve limItado por 1 as directivas y modal i dad del profesor
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de 1 curso

- su vinculación es tempor ar 1 a , sin embargo . gene-
ra 1 mente estab lece vínculos afec ti vos con e 1 grupo entrando
competenc ia con el profesor del curso

- quiere poner en pr ác tica todas 1 a técn 1 cas dpren
di das y se encuentra con la rea ll dad de 1 a esc uel a : no hay sa 1 a
de prouecc iones , no se puedem mover los bancos , et . Es red lmen-
te valioso este período de Prác tica para e 1 futuro docerl te ?

Los es en 1 a medida en que 1 as pautas para su de-
sempeÔo se eldboren con jun temen te con é 1 y nled iante una eva lua -
ción formativa con, , ante que 1 o ayude a ree 1 abor ar su pt-op ia ex
peri enc ia . Cuando es capaz de autoevaluarse está en cond 1 ci ones
de poder vivi r lndependientemente , de autoaprender

No resulta válida una c 1 asse "modelo " ya que all f
ese proceso de aut,leva luación , no se dar fa . Cuando part l cipa a
na lizan do su ac tu ary y es capaz de consIderar sus errore s , de
mod if car sus cri terios de evaluación y est abe lecer un ro 1 do-
cen te din ám ico que 1 e permita reelabor ar su noción de 1 yo en
función de 1 a real i dad concreta que 1 e toca vivi r , recién está
en cond i clones de caminar solo

E 1 rol docente se va reestructurando a 1 o largo de
toda 1 a carrera docente . Cuando se conv ler te en Ac tory 0b serva-
dor de su desempeóo , recién se puede afirmar que se 1 ogt-ó el o}
jet ivo de esta asignatura

I1 1. A pesquisa Prática de tns irlo

A HI STaR 1 A E os 1 gs . ANOS DE ESCOLARIDADE : A FORMAÇAO oo PROf E}

SOR . Elza Nada i , Feusp, S. P . , Ernesta Zambon i , FeUn i camp , S . P . ,
Circe Maria Fernandes Bittancourt , EEPSG Prof . Arch i tic 1 fn io
Santos , S . P

0 objetIvo é discutir o sIgnificado da História
nos primeiros anos de esco 1 ar idade ( ant lga escola primária ) o-
bedecendo a do 1 s planos : o q'’" : em sido tradicionalmente esse
papel e as COndIÇÕes nas quais a HIstória se material t 7 a Pos -
tertormen te ressaltaremos as relações entre a formação ao pro
fessor e sua prátIca pedagógIca
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A AVAL IACAO NAS PRÁTiCAS DE ENSINO - Antônio Lineu Carneiro, Ara-
ci Asine11 i da Luz e Sônia Maria Marchiorato Carneiro - UFPR .

A partir do pressuposto de que a avaliação constitui
uma instância tipicamente crítica e problemática no processo d,
habilitação 1 ega 1 e de desenvolvimento pedagógico-profissional do
professor de 19 e 29 graus , é imperativo que se busque conhecer a
rea 1 idade desta dimensão das Práticas de Ensino - em vista da ade
qu ação de sua concepção praxiológ ica e da congruênc ia de sua im-
p lementaç ão

Assim , tenr ion a- se comunicar e discutir , pe 1 o pai ne 1
os resultados de uma sondagem guiada pelos seguintes oI>jt' ti vos : a )
levantar upa perspectiva diagnóstica da prática da avaliação nas
Práticas de Ensino ; b ) caracterizar linhas / tendências /ílrientaçõe s
de fu ndd n'' flt rl Ção da prática da avaliação nas 1’ r ática s de Ensino ;
c ) de Ii rI e 3 r uma proposta de avaliação/renovação da pr-â Lira da ava
li ação nas F»rá tic as de Ensino

tte todo logicamente , a sondagem será corldu7 ida por
meio de um instrumento a ser aplicado aos participantes do III
ENPE e 1 pc .11 IIi do em t eni')o h áb 11 para que os dados pos s am ser tra -
ba 1 h ados c'n 'i 1 timo caso pol- amostragem - pela equipe dos painel is
tas e aprese11tadas em discussão na sessão para ta 1 designada

Com base nessa sondagem e discussão iniciais , preten
de- se COrI ti nu ar um estudo mais sistemático e aprofundado do tema ,
com a co 1 abol ação de docentes e instituições e a utilização dos
procedimentos da Técnica Delphi no 1 evan tamen to de pos icionamen
tos e perspectivas de decisões operacionais , visando- se a uni pai
nel mais amplo , significativo e objetivo no decorrer do futuro IV
ENPE

A CONTRIBUIÇÃO OO SEMINÁ lilO E DA CONSULTORIA NA DISCIPLINA PRATI-
CA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARIN
64. Viktor Sh igunov . jai r Henrique Alves . Celso Souza. Uni versidl
de Estadua1 de Maringá - Paraná
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0 objetivo deste trabalho é mostrar a Importância do
papel do seminário e da consultoria no enriquec i me 11 to das po ten-
cia 1 idades dos educandos matriculados na disciplIna Prá t 1 í a de E!
sino de Educação Ff sit.. a 9 da Universidade Estadual de Marl1lgá . Co-
,„o dj , N[RIC 1 (1960) (, MINICUCCI ) 1982) o Serr'ir'á' 10 é o cc’'T'p le"'e!
to da formação do estudante pois o orienta para o trabalho ci ent!
fIco e o hábIto do raciocínIo objetIvo . Segundo [IAllG}ITRE Y e LEWIS

( 1979 ) a consultorIa é uma estratégia que não só traz be ne f 1 ci os
aos a lurlos mas tdínbénl aos professores na medIda qu'' a nleslna pro-
porc i ona um contato mais frequente professor- aluno e uma ds cri ção
de problemas pertInentes à disciplina e também nos campos pFOf 1 s-
si ona 1 e soc. la 1 0 semInárIo na UniversIdade Estadual de Mar ingál
na disciplina Prática de Ensino de Educação Física , foi lnlplenIen-
tado há várIos semestres e a c ' '' sul tori a a apenas dois . Utiliza -
se o seminárIo como técnIca de aprofundamento e vivência dos alu-
nos em temas relevantes à Educação Física . Além disso , a tecn 1 ca
proporciona o treinamento ao aluno da postura , da uti 1 i z ação de
mu 1 ti meios e da apresentação . Utiliza_se a consultoria como téc-
n ica de sanar os problemas existentes nos estudos dos educandos
os quaIs não tem solução durante as au 1 as ' Além dos aspectos ac 1-
ma a técnIca serve para promover um maior relacionamento profes-
sor_ a 1 uno + tarIto nos aspec tus :oncernentes a vida profissional cg
mo a soc 1 a 1. Durante o tempo da utilização dessas estratégias 9 o 1
servou-se através de quest irIa ' ios 8 fichas de avaliação e auto-
avaliação 9 que as mesmas tem trazido benefícios relevantes no prt
cesso ensIno-aprendizagem.

A DIDÁTICA ASSOCIADA A PRÁTICA PEOAGOGICA Das PROFESSORES . Dantas,
Ref re de Sá; Borges, HélIa VIeIra Fref re; Souza, Djanira Brast li-
no de : e Pernambuco, Harta Hart a C . A, . (Departamento de Educação-
UniversIdade Federal do RIo Grande do Norte ) .

Trata-se de um traba1 ho conJunto dos professores e
alunos de Dl dáti ca dos cursos de Licenciatura e Pedagogia com vis
tas a desenvo 1 ver os conteúdos desta dIscIplina associados à prá-
tica pedagógica dos professores , na tentativa de instrumental i zar
esta prátIca para um compromisso do educador com a rea1 idade so-
ci al. A identificação desta prática fez-se através de uma entre-
vista , que foi ap 11 cada pe1 os alunos da referida di scip1 ina, no
semestre 83.2 , atingindo 27 escolas do 19 grau maior , entre muni -
ci pais e estaduaIs , locallzadas no município de Nata1, represen-
tando , aproximadamente 601 da Rede Of ic1 al do MunIcípio . Foram e!
trevistados 97 professores de diferentes di scip1 i nas ( em média, 4
professores por escola , um de cada série ) . As informações obtidas
estão sendo agrupadas por categorias , com o objetivo de se ter um

quadro mais claro da percepção que os professores têm de sua prá-
tica pedagógica frente ao contexto sócio-político em que esta se
efetiva . Estas informações já estão sendo ut ilizadas no desenvol-
vI mérIto da programação de Didática : aos alunos , solicita-se a e 11
boração de uma proposta de ensino , gerada a partir da aná 1 i se crI
tica das respostas emitidas pelos professores e do referencia 1
teórico estudado . Para 1985 , está previsto o desenvo 1 v intento de
um traba 1 ho Junto aos professores das diversas disc ip 11 nas , que
lecionam de 51 . a 89 . série , em uma das esco 1 as envo1 vidas nesta
experiência , a partir dos resultados das entrevistas feitas com

os professores e das propostas elaboradas pelos alunos , objetIva!
do repensar a prática pedagógica dos professores e indicar alter-
nativas para este grau de ensino
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A ESCOLA. A FEIRA DE CIENCIAS, A CIDADE E A COMUNIDADE

B199_Fçrso[1 Romano ’0 colég io Sagrado Coração de Jesus-Campinas
S . P . ; A_9nes_Perso_n_ BonBno - UNESP - Araraquara - S . P . FF B - Bauru
s.P

e levantamento de dados sobre a rea 1 idade das escolas oficiais , os
alunos de Prática de EnsIno de Ciências Blo lógicas realizaram, du
rante o ano de 1984 , en trev is tas com os professores em exercícIo
com o objetivo de analisar as alterações dos planejament os curr i-
cu laresComo atividade de motivação , comp l onion t ação e inte-

graç ão com a comunidade , uma feira de Ciências aconteceu no Co 1 é
gio Sagrado Cor ação de Jesus de Canlp in as ( S . P . ) . Foram apresenta
dos tl' ab alhos sobre : 1 ) Coli tr e deposito de lixo . A quantidade
de lixo coletado por dia - Possi bi 1 idade de aproveitamento do mes -
nio ; 2 ) Potlpanç a de àt vol’es pela rec ir 1 agem do papel ; 3 ) Combate
ao " Bic u 'Jo " nos dI gc>do a is da região . Para a participação nos me}
mos , alunos do 1 o grau ( 5 a a 89 sél-i e ) aux 11 lados por familia-
res e melnbr os da corntJ lli tI ade tiveram opol t unidade de contlec er as-
pcc Los illtet'cs '. .III tt’s tIe sti a cidade eIn relaÇão aos termos aborda-
dos . FIo presente tI- ab alho , serão considerados as diferentes fa-
ses de s ', e pr r' jet o F' sti a t' < : t aÇ ,! o : 1 ) Colllo foram orientados e exe
cu tados os trab a 1 ho s , dando enfoque pr inc ipallnell to às pes tlu is as
feitas pelos alunos ( então 7111 ! o entusiasmados ) j tIll to a l’l c foi tu
r a , depositos de Lixo , Jornais da Cidade , Instituto Agt r)nom ico
de Campinas e Lavra dores da Região : 2 ) A feira de Ciência ', com

amostras coletadas , maquetes , cartazes e participação dinâmica
dos alunos , corou com êxito os objetivos da Esco 1 a e os traba-
Thos de alunos , conlun idade e Professores

Em relação à Prática de Ensino de Física relataremos
duas exp'-’F-iêllc ias re 1 ac ion ando a formação do est agi ir io na Facu 1
dade de Íl’IcaÇ ão e sua aÇão nas escolas da comunidade . A primeira
apre '; '11 ta a lç ão participativa dos estagiát' ios nas E . F . S . G . inter
vindo n 1 " rl sino 'lp sala de aula . Fs te trabalho é coTnpreend ido pe
1 os jll of -. - " ' s cn'tIO ur11 " treinamento em serviÇo" e como um inst ru
men t ' IP "'l dIn Ç a de sua prÁtica pedagógica . A segunda experiência
de sr. t-rvl' 1 o 1 abc) T a : to ílíi rt 1 ,1 nejamen to de urna lin ida de de ensino a

partir d ' ip . ' nt amI'n to , pelos estagíár ios , das representações
cons ctn''’. '' , It; e os a 1 url os apresentam acerca dos conceitos a serem
estuda d ' s

AS EXPrf: if HCI AS nA PRAI iCA DF [.NSiNO DE EDUCAÇÃO i rsicA OA UEM NO
IQ GR/\tI DF PR IMF TRA A QtIART A SÍRIE NAS ESCOLAS PORt irAS Dt MARIN-

GA . ]!jr 11'nr j tur_Alyç) . geLo _}_ou_{q . Vi !_tor Sh Üunov . Uni vers ida
de Estaíljl,' 1 de N Ir ingá . Pat',lná

0 oh j ? ti vr} deste trabalho é colocar o ensino da Edu
c ação r í sI a no TO G t all do primeira a qua r ti sé l' ir corno mais uni

meio pa r ,1 it iII 9 ir 1 í'4 ll ' ação iII to gr- a 1 da cl ia 11 Ç a , iII tel disc ip li -
nando - a “'m 3 J demais disc ip 1 in as e fornecendo subsídios para ela
boraçãt:, '' .lrT' 1 p,-f191 arnaç ã') de atividades a '>1?remI dp',envolvidas
nestas '. .= : i e 3 . Pl.e sar do decreto federal nQ 69450 de lg de novem

bro de IYf : , 3 Educ aç ’o Física neste grau ainda é desenvolvida
por professoras no rnlà listas com apenas 01 ( uma ) aula selnana 1. Para

Negr ine ( 1983 ) existe uma falta de conhecimento ci ent if i co entre
os profes s ' re 3 que atuar nas prImeiras séries do 19 grau , sobre as
verdadeiras fina 1 idades da Educação Física Muitos estudos mostrd
ram que existe estrpi tos relaÇão entre a capacIdade de aprendi za

FORMAÇAO DE PROfESSORES DE FÍSICA E BIOLOGIA - ALTERNATIVAS DE
CURSOS E ESTÁGloS DE PRÁTICA DE ENSiNa - Anna Maria Pessoa de

Ça_rva 1 ho ; MIglJr R it©rPJiP ' Jgl_ 1_e Fi 1ll9: !_ydp_m _Kr_a} O cJ i_k ; !i_1-
via Luzia Fratesch i Tri vel ato

No sentido de ampliar a concepção de " sa 1 a de au 1 a
foi organizado um curso para os jardineiros que trabalham na PI'e
feitura da Cidade Universitária da USP - campus de S . Paulo . Des-
creve -se o processo de planejamento e execução do traba IIlo ass iIn
como suas possibilidades na preparação de professores . Procuran
do dar aos estágios de observação também um caráter de pesquisa
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gem escolar da criança e suas possibilidades de desempenho neur.o_
muscular , sendo que este desenvolvImento neuro_muscular se adqu í _
re por meio de experiênc ids e,., ativIdades físicas 9 que provêm de
um progr- aFn'3 de Educação Física bem estruturado para esta faixa e.
tár ia . Obs er v am- se através de fichas de avaliação 9 que o acadêmi
co estagiário encontra muitas difIculdades para conseguir atingir
os objetivos propostos

.97

DA PRÁTICA A -PRÁTICA- - UNA PROPOSTA DE EXTENSÃO CONCRETIZADA

lvant Aparecida Ro9attt Oaura, Unlversídade Estadual de Maringá .
( PR )

ObJet 1 vos : Gera1 - Organlzação e execução de um .Cur
so de Extensão para alunos do 2Q grau com atividade fIm do Está-
gl o Supervisionado em Prática de EnsIno de História ; Estudos So-
c lais e 0SPB 11

Específicos - Instrumenta 11 zar os alunos da dIsc 1 -
p 11 na na seleç ão de leituras , organização e elaboração de textos
didáticos

CONTRIBUIÇÃO o/\ rtoR IA Of PIÂCtT PARA A PRÁTICA tOUCATIVÂ. J,i,e
Fui 4 7o_rz 1 e M_ar !? d_a Glória $'+e_r . Escola Construção São Paulo.

Objetivos : 1 Discutir a natureza do contlec i men to :
p1 oces so de formação e desenvolvi rnent o

2. Exernp los de como favorecer as constru_
ç Of’s cognitivas nd fase pré-escolar , a partir de atividades espon
tânea s das crianças . 0 conhecimento 9 enquanto processo + resu IIL
de unla organização progl'es s iva na qual in tervêm tanto as Informa_
çoes extraídas do meio , como a possibilidade que a criança tem de
coordená -l as para poder compreênde-l as . Esta organização progres_
s 1 va da ao desenvolvimento cognitivo um caráter sequencial. Para
adequar uma prática educativa a este desenvolvimento 9 faz_se ne_
ces sár io pesquisar como a aprendizagem evolui durante os d iferen-
t es peflodos Favorecer as construções cogn it f vas básicas neces sá
ri as a evolução posterior do conhecimento 9 deve ser o objetivo da
pré-escola Atividades espontâneas como a classificação, sort ação
e out rds permitem a construção de instrumentos de assim i 1 ação que t
enquanto instrumentos que dirigem o raciocínio 9 podem ser transfe
ri dos para outras situações . As general izações são possíveis por_
que há uma continuidade funcional entre os vários períodos 9 que é
assegurada mediante FeconstruÇÕes constantes das aquisições . Esta
mos assim reservando à criança o papel que deve ter na construção
do seu conhecimento - o de um sujeito ativo que progride por si
mesmo , mas ajudado pelo meio . Mas tal conduta só se justifica se
o que se pretende com a Educação é formar indivíduos críticos e
reflex i vos e não meros repetidores de respostas prontas

Levá-los a testar os ns trumentos pro
duz idos através de técnicas diferenciadas .

- Avaliar o referencial teórico e a me-
todo 1 og ia empregada

SumárIo : Gênese da proposta
educação e instrução - algumas questões
o livro didático - algumas ressa 1 vas
o professor e o educador - algumas saídas
0 embrião da proposta
discussão e definição do tratamento metodo

169 ico
de1 imitação da operacional idade
A proposta em ação

- execução do Curso de Extensão sobre : " A Co
Ionização do Norte do Paraná" - 30 h/a

Os prós e os contras - re.visão crítica

DRAMAÍIZAÇ 110 00 TEXTO LITER ltR 10 EH SALA DE AULA - Esther Soares
As técnicas de dramatização raramente são aprofunda

das em cursos de Prática de Ensino mas são sempre muito emprega-
das pelos professores de quase todas as áreas . Infelizmente, na
maioria das vezes , o trabalho resultante é um conjunto de compor
tamentos estereatipados onde o texto literário serve apenas de
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pretexto , de roteiro . Meu objetivo 9 nesta apresentação8 é suge_
f ir uma metodologia para trabalhar dramaticamente o texto sem per
der de vista a sua dimensão li'erár ia .

E precIso estimular , proteger , salvar , a conlunhão en
tre o leitor- aluno e o autor _ a comunicação a Interação 9 o encon
tro mágico que se faz através e por causa da obra de arte 9 neste
caso, o texto IIterário

ENSINO DE LÍNGUA HATERHA: A ORALIOADE NECESSÁRIA

Al tce VIeIra, Herc111 a T. de Hfranda e Hari a Thereza Fraga Rocco-
Faculdade de Educação da UnIversidade de São Paulo - São Paulo.

0 paInel deverá abordar , de forma geral, aspectos re
1 atIvos a uma maIor preocupaçlo com o desenvolvImento da ora1 ida-
de no ensino de língua materna

Os prIncipais tópicos a serem trabalhados referem-se

ENSINO DE HISTORI A NA 59 SERIE: REFLEXOES SOBRE SUA PRATICA
Helenice Ciampi . (Dep . de Tecnologia do Centro de Educação e Dep.
de História da Fac , de Filosofia _ Pucsp )

0 proJeto preocupado com a ínttma ligaçao entre pro_
dução e transmíssão do conhecimento, propõe repensar o ens inn da
His tórí a em si mesmo nos três graus de ensino . Detêm_ se entretan_
to, na discussão dessa questão na 59 série, sens{bilizado com a
desorientação dos professores , em relação ao conteúdo a ser trans
mi tico, indef ini ção e perpl ex idade acentuada com a benéfica excl u
são dos Estudos SocIais .

As reflexões que embasaram a busca de novas alterna_
ti vas para o ensino da História central izaram _ se em dois eixos :
19) a relação entre o saber e o poder , e o que significa a produ_
ção do conhecimento no 19 e 29 graus 8 superando a mera reprodução
do ensino do 39 grau . 29 ) a natureza do ensino e da concepção de
HIstÓria com a qual se trabalha , dentro das atuais limitações do
ensino-aprendizagem,

A experiência orientou- se no sentido de 9 quest ionan_
do o lugar do discurso competente , levar o aluno e o professor a
elaborarem um estudo e uma reflexão de uma rea 1 Idade histórica
concreta , estabelecendo as relações que explIcam o processo dessa
mesma realidade

Não se trata de regegar e abandonar pura e simples-
mente o conteúdo e/ou o livro didático , mas colocar em seu lugar8
como alternativa 9 um princípio :' a garant fa de uma reflexão de na-
tureza histórica . 0 que isto significa? Quais as suas imp 1 ic ações
no ensino de lg grau ?

1 0 ora 1 : marg í na 1 idade X norma 1 idade em sa 1 a de au
1a

Nesse item serão focalizados também pontos concer
nentes à re 1 ação entre a or 1 idade do aluno e a o-
ralldade " re -produz ida" dos "media " ( no caso , a TV )
0 oral através de ativIdades dramáticas .
Que contribuições as técnicas trazem ao desempe-
nho oral da crf ançã em Ifngua materna , bem como
em outras linguagens .

0 oral através de exercícios propostos em a 1 guns
manuais didáticos e paradidát i cos de Comunicação
e Expressão . Uma visão crítica

2

3

tSI AG IAR 10 : QUEM E VOCE ? - Eu9êni a Braga Montemor ( Faculdade de
Educação UNICAMP-SP ) , Maria Cristina Halta-Prett i ( Faculdade de

Educ aç ati - UNICAMP ' SP ) , Maria Soledad Has t;and ini ( faculdade de Edu
cação UNICAMP. SP ) , Lúcia Maria de Castro Gabos ( Faculdade de Edu
cação-UN ; 1 AMP - SP ) , e BLcar49JLi bei ro Rodriguez - (Faculdade de Edu-
cação-UNIC ANP- SP )

Na tentativa de confIgurar o perfil do estagiário e
do estágio de PI'á tica de Ensino de Biologia , na visão do aluno de
2Q grau , os alu''os de Prática de Ensino de Biologia e Estágio Su-
pervisionado 11 da FE - UNICAMP , como parte das atividades do curso
no 29 setnes tre de 84 , elaboraram um instrumento de co 1 eta de da-
dos , aplicar am este instrumento nas classes em que estagiaram e a
na lisaram os t-esultados obtidos
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As questões que compuzeram o instrumento de coleta
de dados abordar am aspectos relativos ao conhecimento que o aluno
da b classes em que se realizaram os estágios tem dos e,tagiár ios
das atIVIdades por eles desenvolvidas , como foi qua a ttla ção em

termos do ensIno-aprendizagem e ai nda bus(..,dram levantar as expec_
tati vas do aluno do 29 grau com relação ao estágIO

Cabe ressaltar que este é um trab aI tIO dos dIu rIOS de
PrátIca de Ensino de BiologIa e Estágio Supervisionado 11 no 29
semestre de 84 - Ao professor da disciplina coube apenas organizar
as idéias e aux iII á- 1 os no trabalho de análise das informações co
1 hI das

de expressão e ajuda o aluno descobrIr-se como ser partIcipante .
Nesta etãpa é Import&nte que os estagt ir tos vfvenc fem as dI feren
tes realidades de nossa escola públIca : desde escolas cuJa cl len
tela provenha de setores IntermedIários da população até escolas
cuja clientela pertença a setores margInal lzados , passando pelos
cursos noturnos . Importante, t8mbém, é notar o preparo do profes
sor e a sua atuação ao lidar com as diferentes situações que ca-
da uma dessas realIdades Impõe . A cu Imf nanc fa reallzou-se , atra
vés de um sem tnár fo onde as Onservações foram discutidas à luz
das propostas teórIcas que fundamentam aque 1 a posição . As atIv 1-
dades de PartIcIpação e RegêncIa foram planejadas e conduzidas a
partir da realidade ana 11sada , tendo como pressuposto que a ação
do professor verdadeIramente comprometIdo com a função docente é
a que possibilita ao aluno descobrIr-se como lndivfduo atuante .
Deste traba 1 ho surgiu uma proposta de planeJamento conjunto da
Matemática de 19 e 29 Graus com os EstágIos Supervtsionados

l

1

R

B

P
b

INTEGRAÇÃO DE ATIVIDADES DA DIDÁTICAs PRÁTICA DF ENSINO E ESTÁ_
GIOS SUPERVISIONADOS NOS CURSOS DE LICENCIATURA EM MATLMÁÍ ICA,
J_tlUcza Map ini , _Josefa Aparecida G . Grígo li , LeI_e_za de J.F.Sche i_
!8; 9 1 PEA- UNESP - Presidente Prudente ( S . P . )

0 questionamento entre professores de 0 ida tira e Prá
tica de Ensino acerca da formação do professor de Matemática para
atuar com eficiência na Escola de 19 e 29 graus 9 fez s urg 11. uma

proposta de integração de atividades destas disciplinas que torne_
çou a ser de lineada no ano de 1984 . PartIu_ se do pres suposto de
que o llc enc i ando deve ter oportunidade de analIsar p rob Iel11à s e
vivenciar situações relacionados com seu campo específico de tra
ba 1 ho com vistas a uma prá til a 3duc ativa consciente e eficaz face
à realidade em que virá a atuar . Assim sendo , o Estágio Super vi _
sionado foi organizado retomando + da Didática + a análise da pro_
b lemát ica de ensino de 19 e 29 graus 8 bem como os pr i nc ipi as nor_
teadores de uma metodologia que se realiza pela integração prát i_
ca- teorIa- prátIca . As atividades foram formalmente organizadas em

Observação + Partlcipaç ão e Regência , porém com enfoque diferente
convencIonal. As atividade' dR Observação constitui ram em elemen_
tos norteadores das etapas seguintes . A tônica destas atividades
fOI a aná 11 se da POstuFa do prolessor que possibilita liberdade

HAHUAL DE ESTAGIAR 10 DA UGF - Paulina Cel t Gana de Carvalho .
A Coordenação de Estág io da Uni ves idade Gama Filho

fará apresentação do Manual do Estágio que entrará em vIgor a
part fr de 85.1.
Observação : Serão distrIbuídos exemplares a cada Faculdade e ou
Universidade

HEHOR IA FOTOGRAf ICA DA REVOLUÇAO MEXICANA - Maria L fJD a Coelho
Prado, professora do Departamento de História da FFLCII DA USP,
São Paulo . Andréa di Pace , estudante do Departamento de Hi stó-
ria da FFLCH DA USP . São Paulo. Celina Costa de Freitas, estu-
dante do Departamento de HistórIa da FFLCH DA USP, São Paulo.
Júlio César Pinente1 Pinto FIlho, estudante do Departamento de
HIstórIa da FFLCH DA usp, sao Paulo.

Buscando vIabIIIzar a util fIaÇão de uma nova 1 fn-
gtlagem ( a fotografia) para o ensIno de Htstórta, àIunos da USP
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realizaram um projeto de pesqu li 3 visando compor uma mf,mÓr ia fo_
tográf ica da Revolução MexIcana

0 trabalho envolveu , inicial mer1 te , o 1 evan tdnlen to e

a seleção do material existente e disponível sobre o tt,Ina . For_
mou- se então , uma exposição fotográfica e um acervo de slides am

bos apoiados pol' textos ( fragmentos de poemas , músIcas 3 etc ) qui
visavam facilitar a le i tur a do materia

Finalmente , a e Y-ro : i ção das fotos foI composta bus _
cando espaço c form,: específIca

senvo l ve em sala- amb i ente , onde o aluno en-
contra o material para sua pesquisa : jor-
na is , revistas , livros , nlapas , globos e Ii -
vros didáticos . 0 aluno desenvolve o seu
traba 1 ho em dois módulos : escrito e debate
dos artigos lidos . 0 a 1 uno pode optar pela
forma de expor

C - 0 professor subs i dia a pesquisa , coordena o de-
bate , auxilIa a confecção dos textos

0 CURSO NOTURNO - Up,II TENTATIVA DE 0 JNAMIZAÇAO _ Elza Yasuko Pas
s ini .

O DESPERTAR E 0 PROCESSO DA ALFABETIZAÇAO - Maria Ste11 a Passaro
_8llrIal a , Degrau Fsco la Integrada - São Paulo - Coordenadora ; Ha-
!La tjlhôa_ Cintra de Moraes , Degrau Escola Integrada - São Paulo;
Eandra_Jart a íllauth Bajeste i ro, Degrau Escola Integrada- São Pau
to

0 d' sen vo lvl men to do esquema corporal na faixa et á-
ria de 5 à 7 anos

A import alICia do vocabulário e da organização de
pen samPn tq 1 onlo pré- re gII is it os para qtle ocorra a alfabetização

A liberação da criatIvidade e do rac toc fc 1 o lógico
dentro da ma tenlá tica

1 - Diagnóstico da atual situação do Curso Noturno
2 - 0 problema dos livros DidátIcos : super fic ia 1 ida

de , inadequaç ão à 1 ea 1 idade dos alunos , pensamentos prontos , fa 1
ta de espaço para uma 1- ea 1 participação do aluno , falhas na pro-
gres são 169 ica 9 linguagem inadequada , fa 1 ta de conteúdo + inter _
rupções infantis , erros conceituais , erros nos mapas 9figu1 d ,, sem
a devida localização

3 - Objetivos desta experiênc ia
A - A busca do aluno independerl te e perfII,rnen te 9

através de hábitos de leitura crítica
B - A procura de uma Geografia da Vida , dinami

z add através dos interesses e paI-ti(ipaÇ ão
do aluno

A experiência :

A - Universo - alunos de 79 séries do Curso No_
turno do E . E . P . G . Deputado Nelson Fc III andes

B - Método : Ensino individualizado + tentando
respeitar o pensamento e o interesse do alu
no . Dentro de um tema geral esco 1 hi do pela
classe , no início de cada b imestre , cada a.
aluno lê o que lhe fnteressa . A aula de de.

O EFEITO OO NÍVEL DE EXIGÊNCIA DAS TAREFAS DA PRÁTICA SUPERVISIO
NAO/\ Of F NS 1 NO DA PSICOLOGIA E NA ANSEDADE:ESTADO 00 ALUNO - An-
toni a Maria Diniz Gomes - Un iversídade Gama Filho - Rio de Janet
ro4

nif 1 cativo da ansiedade
Ob iet i vos

b ) Levantar para investigação em estudos
posteriores , os possíveis determinantes desse aumento de ansi eda
de

c ) Melhorar o atendimento dos alunos de
Prática Supervisionada do Ensino de Psico 1 og ia B na Universidade
Gama Filho
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Nossa experiêncIa com o trabalho docente em turnlas
de Prática Supervisionada de Ensino , mostrou-nos um possível au-
mento do nível de ansiedade Jos alunos durante o períodos letivo
de desenvolvimento desta disc ib’1 ina , c inc id indo este aumentar de
ansiedade com a crescente d ificuldade das atividades propostas

Observamos que ta 1 aumento de ansiedade interfere no
desempenho do aluno , causando prejuízo no seu rendimento
Observação : Esta pesquisa está sendo rea 11 z ada na UC3F com todos a
Iunos do Curso de psicologia inscritos na disciplina Prática do
Ensino da Psicologia B , no período 84 , 2

PRÁTICA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA: UM NOVO ENFOQUE

za : JaIr }lenr iAque Alves ; Viktor Shi9_unov n Universidade
de Maringá

Celso Sou-
Estadual

A Prática de EnsIno de Educação Física da Un 1 vers i dI
de Estadual de MarIngá tem por objetIvo dar uma visão global do
pro<.,ess,. + „ SitIO - aprendizagem, através do estágio supervisIonado
nos dif , , .1,1 te s graus de escolaridade , bem como oportun i zar expe-
riêltc i 1 s e,1 ta 1.eras cada vez lna is corup 1 ex as dentro do sistema edA
c .1 c ion a 1. riu 11.,. ,,, re,1 dos anos houve ne(..es sId adr' de modificações
que atende 3 se,11 d deHlanda e evolução da Educação Física . 1 nl cia 1-
mente + est ,1 11 iS Cip 1 irIa exigia estágio de 59 a 89 série e 29 grau
pin um cu1. 1. Í cu lo r Of discIplina . Isto evoluIu com a inc lusão do e 1
t 119 it> de 1 l q1' . u cIe la . a 4 a sérIe r atua 1 mente o estágio compre-
ende : a3 c ,-e. },e, . pré-esc'> 1 as . lg grau de 19 a 8g , 29 grau curr f-
c 111 o por ,Jis cip Ii ,ta e 2Q grau magistério . A1ém dos aspectos acima
me 11c ic nJ ,.1 ,, 3 r , 1 d,n introduzidas novas estt'atég ias de enSInO-apren -

diz agem ,n , , „ 1, :Jt , 3 sf a COrI sul teria e o seminário . Com isso espe-
r a _ se at rI (! i , us ,Jt)je ii vu $ propostos de uma educação g 1 oba 1 As
expe ,- iê,1, as ílc.„.„ VI) 1 vidas constam da seguinte lnetodol og ia de trI
ba 1 tio : oF, s Pr v ação e participação nos diferentes gr a1ls de escolar!
da de e direções de c 1 as ses de 1 Q e 2q graus . Observa-se no momen-

to f,e 1 o fep dt Jr k apl- e sentado através de questionários + relatorio s
e co,1 t .1 t , ., ,_ 1;i:1 IiI of ess o res e .!iretol-e s de escolas que o estágio
está ip. ,,nt , „, 1,7 1'es ,11 ta,!o 3 prof ícuos , bem conto as estratégias
iII t rc)du z 1 d 33

ENSINO DE CIENCIAS IIUMANAS NA ESCOLA TENCN ICA DE SAO PAULO- Maria
lnês Fernanáes Pi ttd - Fsco1 ã técnica Federal de São Paulo - São
Paulo: Maria Neuma de Barros Garcia - Escola Técnica Federal de
São Paulo - São Paulo : Níd ia Leonardi Boaventura - Escola Técnica
de São Paulo - São Pau 1 o : João Batista Neto Chamado ira - Escola
Técnica Federal de São Paulo - São Paulo; Fernando J9§é_ VaI !!r191
Furqu im de Campos - Escola Técnica Federal de São Paulo - São Pa!
lo

Objetivo - Visão geral da Filosofia e do des envo 1 vi -
mento do ensino das disciplinas de Ciências Humanas na Escola Téc
nic a Federal de São Paulo .

Aspectos principais - 1 ) Características da Escola
2 ) Filosofia do Trabalho - Formação do aluno enquanto agente mod i
ficador e participante da sociedade , integrando a formação técn i-
ca e human fs tica ' desenvolvendo o senso crítico e a consciência ,
de sua realidade . 3 ) Relato das experIências por disciplina - LTn
qua Portuguesa ( Redação ) ; Língua Estrangeira ( Inglês ) ; Estudos Re
gi ona is ; História e Educação Artist 1 cê . 4 ) DIficuldades encontra-
das para o desenv ' lvl men to do trabalho

PRAT 1 CA Of ENSINO : IJM/. [XPERIÍNC IA CONCRETA- . B_B_Lrjfo Cus i nato

UNESP - Campus Ar al'aquara , S . P ;
Coro este texto pre ter:do di vu 1 gar o tr aba 1 ho que se

desenv o1 ve 11 o ILC SE na dIsc ip : ii1 a Prá tic d de E ns 1 no de Ci enc 1 as
Sociais 29 ao ntC ',n:9 t fIt,po , trazê - 1 o ao debate . De modo geral tf a

ço a expe,,iênc ia de P . [ . 1,a relação com o 19 e 29 graus durante
os estágjos , no período de 1979 a 1984 , procurando car acte' 1 z a‘
cada fase a mostrar a sua evolução . De uma sltuação desordenada
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antes de 19799 passando pelos primeiros contatos com a rede de en
s 1 no de 1979 a 1981 através de aulas de ''recuperaçãou com horá:
r 1 os -extras do curso . para a partir de 1981 e gradativamente até
1984 , atingir a realização da proposta , onde o estagiário apóSnOb
servar ' alguma s aulas na rede , é orientado e assume a docência ei
horário regular 9 com a classe real. Parece-me que esta experiên_
cla está levando até às últimas conseqüências uma proposta de re_
1 ação com o ensino de lg e 29 graus

. 107.

experiências de ensino para que o aluno-mestre possa ap 1 i car o
insrumen ta 1 adquirIdo durante o curso , no questionamento e na
construção de uma nova prática pedagógica ; c ) criar condições
que permitam ao aluno-mestre atuar na realidade escolar , que po-
derá ser mod if i cada por meio de sua prática profissional.

A implementação do projeto ocorre , concomítantemen-
te , com dois tipos de atividades : uma atividade em grande grupo ,
sob a forma de seminário , palestra ou mesa redonda , com a parti -
cip ação de alunos de diferentes cursos de Licenciatura e , outra
atividdde em pequenos grupos , sob a orientação do professor espe
cf fico de cada Prática de Ensino , no campo específico do conheci
mento , tendo em vista a realização de estágios de diversas for-
mas , em esco 1 as da comunidade .

PROJETO EXPERIMENI AL DE PRXTICA DE ENSINO _ Araci Asinel li da Luz
ME, Sônia Mar ia Marchiorato CarnÚ;=uM
MCM e Vilma Marcassa Barra. Setor de Educação da um;
sidade Federal do ; ,..aná. –

A Prát tca de EnsIno , nos currículos dos Cursos de Lf
cenciatura da UFPR. , é concebidap pelos professores da discipl tnT
como o momento em que se ofereçç' ao aluno_mestre a oportunidade
de desenvolver uma experiêncIa de ação profissIonal que lhe pro_
pic fe o aumento da capacidade de domInar os elementos pedagógIcos
necessários ao desempenho do Dar)e 1 de professor de uma área de
ensino ' 0 dc)mf'fio de tais e Tcn. ,tos implIca que a prática pedagó.
9 ica seja constantemente questionada e reconstruída et portanto.
o caráter instrumental da disciplina deve ir acompanhado de um es
p frito crítico que permita explicit ar as ma 1 tIp 1 as re 1 ações do:
problemas educacionais . PorémB a situação atual da Universidade
( inclusive as modificações do período letivo , face ao mov fmento
de paralização docente ) e a dIfIculdade de sua art i cu 1 ação com os
SIstemas de ensino de 19 e 20 q’'aus p não permitem que isto ocorra

Estas considerações 9 portanto , condicionam, num tra_
ba 1 ho conjunto de professores d : Prática de Ensinos a redefInição
de uma nova postura no desenv ol,imento da Prática de EnsIno de_
sencadeando novas estratégias que permItam o alcance dos segu in_
tes obJet i vos : a > situar o aluno-mestre na problemática do ensino
de IQ e 29 graus ' de forma a torná-lo capaz de compreender as mú1

ttp 1 as feI ações do contexto educacional ; b ) organizar formas di

MEMORIA - ESCOLA - COMUNIDADE - PROJETO PRO-MEMORIA - FUNDAÇAO

PARA O LIVRO ESCOLAR - SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SP.
Célia R . de Toledo Lucena

Memória histórica e preservação : importância des-
tes valores , incorporados pelas escolas
Pontos básicos , propostas do projeto pró-memória
Acervo vivo da memória loca 1 : co 1 eta de documen-
tos , depoimentos , entrevistas , arquivo e registro
0 registro enquanto material instruc lona l

Sugestões de atividades re 1 ativas ao próprio meio
11 ca O. de A 1 mel da Vianna

. Uma nova maneira de pensar sobre planejamento es-
colar
Postura da escola e do professor rtum trabalho in-
tegrado a rea 1 idade local.
Desafio da atIvidade participativa , vinCCI 1 ando es

co 1 a-comunidade
Visão crítica do mater ia 1 didático .

. Sugestões didáticas relatIvas à memória local

1
l
l

1

1
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REDAÇAO INTEGRADA A ARTES: UMA EXPERIENCIA DE PRATICA DE ENSINO
EM ESCOLA PUBLICA - jlda Maria Borges Cunha e Vera Maria Tietz_
W}iD - Universidade CatólIca de (,oi ás 9 Goiânia + Goiás .

A partir de um convênio firmado entre a Uni vers 1 da
de Cató 1 i ca de Goiás e a Prefeitura de Goiânia , inIciou_se uma

proposta de busca da melhoria do ensino nas escolas da rede, mu_

n 1 cipa 1, através do estágio supervisionado . Procurou- se det€,c -
tar por meio da experiência concreta desenvolvida nos estágios
o processo pedagógico de como se dá nas esco 1 as do município
destacando seus ent1 aves mais sign if ic ativos e elaborando pro-
posta de trabalho conjunto Esco 1 a _ UnIversidade

Nesse contexT , , _'a:izo u- se uma experIência di dá ti
co-pedagógica de redação integrada a artes . 0 projeto estabe 1 e_
ceu duas metas : primeiro ) buscou a melhoria do nível da escrita
e criatividade de uma turma de 49 série pelo treInamento de um

tIpo específico de narração (fábu 1 a , apó logo e conto , suces s iva
mente ) ; depois , pela reprodução dos me l}tore s textos 9 transforma
dos em livrinhos ilustrados pelos próprios alunos 9 promoveu o
entlquec intento do acervo da modesta bib 1 io teca escolar . 0 nld te-
rial de leitura resultante de'Isa experIência des ti nou _ se às
classes de pré e primeira série da mesma escola .

O ESTAGIO SUPERVISIONADO DE HISTORIA: DUAS EXPERIENCIAS CONFLI-
TANTES . - Elza Nada i , Feusp, S . P . , Marina Pizza de Sampa io Goés,
EEPS " Vi rg í lia Alves de Carvalho Pinto- , S . P . , Luzia Célia Dami a
ni , Feusp , S . P . , Luiz Alberto Agu i 11 ar, S . P.

0 objetivo desse trabalho é analisar duas exper len-
cias dive r'gelltes de estágio supervisionado de História rea 1 iza-
dos na rede pública de ensino . Pretendemos discutir as variáveis
in tervenientf' s no processo , res sa 1 t ando aquelas de maior sIgn 1 fi

a r! o

UMA PRO}’OSTA DE ENSINO: A PROBLEMÁTICA ALFABET17AÇAO E POBREZA
Mariza Cardoso : a 1 una da ECA ( USP ) ; trabalho educacional da Fave-
1 a Buraco Qlrente ( capital ) . ; Tatiana Piccard i : aluna de Letras e
da Educação ( USP ) ; mesmo traba 1 ho .

0 trabalho que apresentamos , fruto da experiênc ia
que temos j tIntO a crianças da feve la Buraco Quente , nesta capi
tal, te’l por objetivo pr inc ipa 1 tentar vislumbrar um caminho edu
cac ion a 1 i’ ar a o Bras 11 que seja coerente com nossa realidade e
visão de mIlo do específicas . Propomos um real voltar - se para den -
tro de nós mesJnOS ( todos os ligados ao sistema de ensino em vi -
gor ) , pois acreditamos que as soluçõe s ( a longo prazo , portanto
as re a 1 mente revolucionárias ) vêm desta postura

Al)ordamos principalmente o prot) 1 ema alfabetização e

pobreza , pois na verdade tudo começa ai + mas a postura é indica -
da para o ensIno em todos os níveis e para alunos de todas as
classes sociais ( que oret en são . . . )

Todo o nosso trabalho tem como ponto de part i da a
visão educacional de Paulo FreIre , a nosso ver também aplicável
no ensino regular de crianças

SENSIBILIZAÇAO. FORMA DE ATIN(,IR A INTtRDIS(,'IPL INARIDADE ?

par_ta Liçi_Lj_anches - Coordenadora : Vania de Oliveira Simões

Objetivos : Através de técnicas de sensl &iI; z-;ção
nas áreas de Comunicação Expressão e Estudos Sociais tentar a-
tingir um momento de interação

Obs'’vaç ão : As pessoas precisarão inscrever-se pa-
ra este pal ne 18 afim de que possamos organizar o material neces
sár io : número máximo de pessoas 20 .
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SUMÁRIO

1 Simpósios
A . A Po 1 í tica

Coordenação
Componentes

Prática de Ensino
Eunice Guar im Vieira
Maurício Tragetenberg
Van i 1 da P . Paiva
Walter Esteves Garcia

B 0 d iá logo na Prática de Ensino
Coordenação : ivan i Catarina Arantes Fazenda
Componentes : Joel Martins

Moacir Gadot ti
Teófilo de QueIroz Jun tor

C A Pesquisa na Prática de Ensino
Coordenação : Marisa De 1 Ci oppo E 1 ias
Componentes : Anna Maria Pessoa de Carvalho

Ana Maria Saul
José Carlos Libâneo

II . Painéis
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O papel da política na prática de ensino

1. A PesAui_sa, p Formação do Profissional e a Prática do Dia a Dia.
Dulce Mar ia Pompeo de Camargo Leme/Ernesta Zamboni/Helena Cos

ta Lopes cIo Freitas/Maria José Pereira Monteiro de Almeida (UEC/SP) .

?, A Prática tIo niálocLO Ç o Diálogo na Prática (De fnsino)
Regina Taam Dar (Rio de Janeiro)

3. A Questão da Responsabi 1 idade Pessoal na Prática de Ensino.
Andrea Netlr ing/Denise mar tinez/Daisy Palma Mola/Neyde Freitas

Angela Maria Biz Rosa Antunes . (PUC-SP)

4. A _[tein\rodllção da Filoso_f_ia no 29 Grau
Mi 1 ton Me ir-a do Nascimento/Frank 1 in Leopoldo e Silva/Luadir

Baruf i (USP-SP)

5. &ões Ultp9radrJue Pçurlitíxn a hllhorja do Curso e Auxiliam a! Ações da
PráÇlcq de_ Ensino de _Cj_qqcias e BiologIa.

Maria Raineldes Tosi/Sebastião Garcia Costa/Helio Gonzalez /
Arcy Sob,-sti ao Pereira Quagl io/José Eduardo Diotto. (PUCCAHP-SP)

6. Estágio_Sup_et'visiwado Tg_Fducação Física: discutindo_e buscancjo alterna-
ti vas .

Vera Lúcia Costa Ferreira (UtF-RJ)

7. tina _E_xp_e_r_iênclaJJllsygi_o_ql EquipgJnterdiscipl inar:
Cláudio Mdnoel Péres da Rocha e Sílva/Eliseth Faria Silva/

Gislaine Maria de Cal'valho/Thereza Soares Péres/Vânia VA11adares Coelho
de Andrade (PUC-H;) ,
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8. pes_cltlisa e Prática de Enlino d! _SJcJgo_gIa
Maria Salete VaI dp Poe : (urp-Paraíba) 11 - INTEGRAÇÃO TEORIA E PRATICA : restrições e viabi l idades

9. ?rát igg_e_ _E_ns ing à Serviço de Quem ?

Heloisa Dupas Penteado/Nídia Nacib Pontuscllka/Circe r.:aria Fer
nandes Bittencourt/Eu 1 ina Pacheco Lufti/Ste11 a Maria de F.(}uente](tlsp/sp) .

l. A Integração Teoria e Prática na Formação do Professor no Instituto de Le
tras, Ciências Sociais e Educação. (UNESP/Araraquara/SP)

Berenice Crestana Guard ia/Luciana Maria Giovani/Marília Mar-

10' _Plat_ic_lgem de E_qüq9Jna experiência arldy.g_óÜ+
Mar ia IIe leIla Figueiredo Medina (u(,F_RJ)

tins Coelho

2 . A Prática de Ensino de Matemática em Escola Estadua1 de Primeiro Grau, Na
Peri fer iI -UnId Experiêrlc ia da UNIM EP (UNIMEP/Piracicaba/SP)

Marineusa Gazzetta11. Prá't_ica de Ensin91 Alcance e Limitações.
Ricardo Cus inate (UNESP-Araraquara/SP)

12. P_rjtica de Ens Ing_a_(_) SerÉqq da RenovaLão do Ensino de Ciências.
Maria Inês Copello de Levy/Ana Maria Caf run i (URG/Rio Grande

(b Sul )

3 . A Pr dt 1 ca de Ensino em Educação EspecÍ dT (UNESP/Marília/SP)JIll fa Kawasaki Hori

4. A Real idade Nua e Crua-da Prática de Ensino e do Estágio Supervisionado
(EFSG Prof . Alberto Conte/PUCSP/FF NSra.Medianeira/SP)
Maria José Guedes/Dulce Filgueira Arena/Many Ravagnani Var-

gas/Maria Lúcia Figueira Otake/Maria Terezinha M. Pereira Leite13. Texto do Aluno X Livro Didático

Elza Yasuko Pass ini (SP) .
5. A RecupeI aÇão Parale1 a Como Atividade do Estagiário de Prática de Ensino

(UGF /RJ )

Paulina Cel i Gama de Carvalho/Gilda Maria Grumbach de Mendon

ça/Ricamar Peres de Brito Fernandes Maia

6. Análise Cl ft ico-Metodo lógica de um Plano de Estágio Supervisiorlado (SP)
Maria do CaraD Bezerra Leite

7. Da Forrlla ao Conteúdo (USP/Ribeirão Preto/SP)
Marisa RanK)s Barbieri/Célia Pezzolo de Carvalho/Natalina Apa

recida Laguna Sicca

8. Escold Norma 1 : Relato de uma Prática de Ensino na EEPSG "Carlos Gomes",

Campinas, visando sua reestruturação (EEPSG”Carlos G(xres-/Canpinas/SP)+
CristIna Alvim Castello Branco/Irene Nardini Dantas de Cam-

pos/Jussara Almida Dias
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9 . Experiência em Prática de Ensino em Ciências Sociais na UFPA (UFPA/Pará)
Maria de Nazareth Soeiro Cerqueira

17. Perspet...tivas de Intercâmbio entre a Escola de 3Q, 19 e 29 graus. tUSP/

Ribeirão Preto/SP)
Marisa RaIns BarbierI/Célia PezzoIo de Carvalho/Ndta1 ina

Aparecida Laguna Sicca/ Regina Lúcia Barboni de NasciaplIt,o/Marta Cury10. Integração entre Conteúdo e Desernpenho (UNESP/São José do Rio Preto/SP)

Lafayete lbraim SaIiaDn/Gisela M. de L. Braga/Maria Alice A
de Souza/Yara Safadu 18. p, 5.. jr 1 rtP Ensino de Línguas na FEUSP tUSP/SP)

61 áuc ia deOI im Ferro/AIeksandar Jovanovic/João Toodoro

Hd,ote/l i 1 ian de Abreu Pessoa/José Carloç CintFa de Sou7a'11. Leitura Criativa : Ensino e Aprendizagem (InstQ de Psicologia/USP/SP)
Carmem Lúcia llussein

d ' : 1 Iii

12. Levantamento de Opin iões de Plofessores Sobre o Estágio e o Estag
(C. l .E.S. Farias Brito/SP)

Maria Tereza Cones Pero ira/Rail Gebara José/Ana Maria Ma-

ceira Pires/Beatriz Costa Bernardes

19 . F1 , it 1 t a d,_, [113 ina de 19 grau nos Cursos de PedagogIa: Ullla Al Ler nat iva
pa,.., l.:.t, 'lologia de Ensino de Matemática. (Ul-MS/MS)

Ana Maria Sampaio Ocxningues

20 . P,- ':. ; . : 1 '' FIls i no : DiscIplina de Passagem (USP/Ribeirão Preto/SP)
Marisa Ranos Barbieri/Célia Pezzolo de Carvalho/Natalina

Ap,lr,.( ida LagtJna Sicca/Regina Lúcia Barhoni D.Nascin»nto/Marta Cury13 . Novo Conceito na prática de ensino do 01? IC;AMI (Dobradut'as (iP Papel )
Maria Helena Costa blllente Aschenbach - São Patllo

14 . 0 Fazer Educativo na Matemática (SP)
Anna Regina Lanrer de Moura/Dione Lucches i de Carvalho/An.

tônio José Lopes/Maria Verônica Rezende de Azevedo/Arlna franrtli

21 . }'1' 1

1 ir

Íp i , J + Fil os,)f ia e PolítiCa da PT-ática de [ns i no na Álea Cient í-
(u';1'/SP )

Osval cIo Frota Pessoa/[lizabeth da C011ceição Santos Gulma-

r i TqlJ,,iras Bastos/lleyrton Bessa/Dirt.e Almcilla Ft'rre ira.ãr",/t. 1

15 . 0 Papel das Práticas de Ensino de Portugtlês e História SnqtJnCio IJ'T'a 0
rnensão Reflexiva e tlurnan í' t ir 1. ÍUfS/Serg ipc)

Ádria de Araujo Ranns Lavres/llortênc ia Sales Cardoso

7l1 .jb : ', r„11-a a f 1 aglncrltaçõo 1l11 Conhpcilllrllt o (PUC/SP)
lif'tt„111 1) Rribt't to de 01 ivpia/Nobllko KdW'l'’tI Ita

16. 0 Serviço de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na Universidade
do Rio Grande ( Rio Grande /RI;S)

Maria LTI ia de Abreu Costa

y.3 A A 1., t ,:1 . , ,. u\ | L '. . anos dr 1 cs,:o laI idade:a follnação do professor
tI/d N,lddi(F[USP)/[r11esta Zamboni (UNIC/HP)/ Cilce Maria

Rlttt,ílcourt (EFPSG Architiclinio Santos)
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I1 1 - A Pesquisa na Prática de Ensino

01. A av 11 i IÇ lo IIa$ Pl .it ir as do ÍrIS i no

Carnl' ir rj, Ant.on to L ineo; Luz, Arac i Asincll i da; Cdrlleiro,
1 ' id MdrLhur rtto (tJn iv . Fed . do Pal'aná)

À Curl tt yb
F 11 q IF 11

111 .1.. :. ', ' ,1 {1 lu p ia Crjrlstll tUI- ia na Di '.'_ ii)1 ina PI'át ica de

''J,' 1 vI 1 ' - 1 r_ l 11,1 tIn i vers icT3dí' Estadual d'_~ :l31 ingá

',tI i tI11'1 >\; + Vi 1.1 (iI ; Alvo', , Ja ir IIt'111’iqí’; '-,o''/ 1, Co1 ','.1 (1111 iv .

1 sta'fII.11 1l'' Mdl i nIl,;/’1’11 )
(

(1
(

( 1
(
(
(1
(
11

(
fI

1(

03 . A í1 i '1.it, ir 1 .1'. bIll } :rI ! ’t rIr’ it ira pedagóg ira dos prrJff'ssj't'ns

11,IIft ,1'. , N' 11 t' tlí' Sá; Flor gí''. , 116 lia Vit' i I'll Fr '' irc; St)u/a,

IIj,1,1 ir ,1 81 ,1', iliílrl rt!' : 1'í'l .t,tnthtJcf i, Mar ta Mrlr- ia(IIn iv , 1 1’tI. tIc) it(; ílr' Ncrr-to)

1 . À cq '' ' 1 . 1 fc it ,1 ’' '_lÔr'c 1.35 , a cidarle c a ctlnlurt i dad

1 tOnI.lno, }l€' 1ga Pt’rson; Romano, Agnc's í)r'1 sc)11( SP )

f UI !ry ''1' []l'r Jf ' ,í .r '.’' ' 1' F í q irr e 8 iol (19 i

1 e', táqi os . 1c F’1 15 t ; '_ a de ErIC ir,=_'

Cal'va lt1.+, All,1 Mar ia Pessoa de; Filho, Mti,1 yr Ribeiro do
VIlle; Kt dsi 1 cIlic k , Myr i dIn; ll' ivc lato, Silvia 1_u/ ia fra Lí'sch i (Fac . de

.lu, . 'l4 tIll iv . do SIt) 1’dU IO)

clP Clll SOS

Df) A,5 .' !'t’1 l+’rlí ld', de 1’l5 t 1 cd Jo Ensino do Edtjcação F í', ic '1 na U. [ . M. no 1 o

9l’du - llc 1 a d ad -':' ies-rlas escolas pútJlicas de F'lal'irlgá

AI vc', , Jd ir llcilr-i que ; Souza , Celso; Sliigunor , Viktor- (Univ
Estadual do Maringá/PR)

07 . Contr it>tJ i ção da tt'r: 1 14 .Jc í)iaget para a Prática Educativa
Zorz i , Ja :me Luiz; Seber, Maria da Glória(Fscola Const./SP)

(

1

(

1 L
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08 . Da Prática à Prática : uma Proposta de Extensão Concretizada
Clnura, Ivan i Aparecida Rogatti (Univ. Est. de Maringá/PR)

7. O desr'f r t 11 e o processo de alfabetização
Spinola, Maria Stella Passaro(coord) ; Moraes, Maria Ulhôa

Cintra df' Bf'jf'st ei ro; Sandra Maria BIauth (Degrau Escola Integrada/SP) .09. DI'.rnlati7ação do texto literário eIn sala de aula
Soares, Esther (SP)

18 . 0 efc it ) ! ' rlí' rr-' 1 tIe ur-3êllc id da prática supel'visiorlade de ens IIIO da
Ps ir_r' 1 ali -' tIa à'lsieddde : Estado do aluno

CfHIV's , Antonia Maria Diniz (Univ .Gama Filho/RJ)10 . Enb iII' rIc FIt ', tól i .) ri 1 51. sÓl ir tf'flexões sc)br-e sua na ttJrí za e sua prá
tt ca

Ci amp i , llí'lí'rI ia (lllJC/SI)) 19 . (-1 1 ',', i : 11,. r 1 :'1 1 '.5 }lunI,tItas na Escola Federa t de São Pr'llo
Itu,1\'r:IIt ur-a, Maria Inês Fernandes Pi ttd 1 rnrlar di ; Gàrc ia,

Maria rIí"JIll.l de Ital ros; Chamadoira, João Batista Neto; Campos, Fernando

,Jo'.6 VaIií'rtrlí. ftIr quim de (Escola Técnica Federal de S. 1’_ )

11 . FrI', iI:tI , 1'' ' Írlg bla hI)tt'l nd : a ora 1 idade necessál-i a

Vieira, Alice; Mirarlda, ttercf lia 1 . de; Rocco, maria Thereza

Fraga (Fac. de Educ . USP/SP)

12 . Estagiál- io: quem é você ?

Montemor, Eugênia Braga; Gabos, Lúcia Maria de Castro;
Pretti , Maria Christina Malta; Grandini , Maria Soledad Mas ; RoíJrigues,

Ricardo Ribeiro (UNICAMP/SP)

7lJ . í't {t iI 1 11. Fr' , ! rIO de Educação Física : novo enfoqtJt

Sou/a, Celso; Alves, Jair tlenrique; Sh igunov, Viktor
(1111 iv . r st . tIe Maringá, Paraná)

? 1 . Pl át ita '1. ÍrIS i rIO : uma expel iêllc ia corlcl-eta

Cu-, i nato, Ricardo ( llNFSP/Araraquara/SP)
13 . Integração de atividades da didática, prática de ensino e estágios StI-

pervisiorlados nos cursos de - i -nc iatura ein Matemática

iq_. iI: i , 1:.cl eza; Gr lgol i , Joseja Aparecida Gollçalves;
Sctlc' ide, Tereza de , 1. sus 1 erro d (UNESP/Pres. Prudente)

27 rl tal dp Prát lcd de Ensino

1)d 1 uz, Ara(- i As incl Ii ; Carneiro, Sônia Maria Marchioreto;
IIt' Ii Carta ; r{IInes, Marisa Fernandes ; Barra, Vi Ima Marca';sa

(1111 iy _ 1 ('rlf't dl 'Jo Pararlá)

Fl çljt'lc1 r r ' 1 iT

14 . Manual de estagiário da U(iF

Carvalho, Paulina Cel i Gama de (UC3F /RJ)
/ 3 . l' 1 . 1-i . ' tt :'

1+ ir- ia-Escola -Cumull idade

tic ,.1:d, Cél id Rtgilla de Toledo; Vianna, IIt:a Oliveira de
A III}'. i tIa ( \f'crt't . rIo [statlo da Educação/SP )

15 . Mernól ta fotográfica da Revolução Mexicana
Prado, Maria Lígia Coelho(coord) ; Pinto Filho, Júlio Cesar

PirrnnLcl ; Freitas, Ce1 ina Costa de; Pace, Andréa di . (F .F,C,H.USP)
24 . íiprJ J'1 ar

rola pl

1,' Ir (1, ,1'1,) à artes : , .d experiêncIa de Prática de Ensino c'ín fl
b l Ira

Culltla, Alda Maria Borges de; Si Iva, Vera Maria Tietzananrn
Ctlt li li ( a de Goiás )

16. 0 curso noturno-uma tentativa de dinamização
Passini , Elza Yasuko (SP)

(Url iv
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25. Sensibilização: forma de atIngir a interdis<.' ipl inaridade, ?

Sanches, Marta Lúcia(coord) ; Sfírúes» Vânia de Oliveiras

26 . Ullla propí)sta de CrIS 1 no: a problemática alfabetização e pobreza
Cardoso, Mariza; Piccardo, Tatiana (USP/SP)

120

RELAÇÃO DOS AUTORES POR PAINEIS

1 - 0 papel da política na prática de ens i no

- CUSINATF ,Ricardo: Prática de tns i rio :Alcance e Limitações . (UNESP–Araraquara-

SP )

- DART, Peg in,1 laam: A Prática do Diálogo e o Diálogo na Prática (RJ)

}[RRf IRA, Vr'l’a 1 lic ia Cost.a: Fstâg io Supervisionado F'm Fílucação Física : dis-
cut indo e h lsr dildo al Lei-nativas (PUCCAMP/SP) .

1 FMF , IIu 11 1' M,11- ia Pímlj:€'u rtc Camargo e outr-os: A Pe'.(lu jqd, a Fornt'-lção do Pr(}

f iss toni 1 r 1 F’Tá tic - dri Dia a Dia (UFC/SP)

LEVY, Maria Inês Copello de, e outros: Prática 'le f ns IIlo ao Serviço
Pc'11')v,'ç IP '!'' Fp', i no de Ciências (FUR(;/Ras)

- Mt DINA, l Tar ; 1 IIp lona Fig1ioiredo: F'rát ica 'to ÍrIS inn : llílla px1'er 1611' id andragó
gi ca (UGF/RJ)

- N,\SC IMFNTO, Mil t (in Meira dc) , e outros : A Peintrodlrr, ão da Filo'.c'fia no 20
(;1’atl ( USP/SP )

- NEHRINC, AndI éa e outros : A Qtlestão da R''sponsabilidaftí' Pe',sorl rIa Prática
de Ensino (PUC/SP}

• PASSINI, E 178 Yasuko: Tc'xto tIo Alullo X Livro Didático (SP)

- PENTEADO, tlelo fsa Oypas dc Oliveira e outros: Prática de F ns 1 no à Serviço
de Quem ? (USP/SP )
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- POEL , Maria Salete Van de: Pesqul sa e PrátIca de Ensino de Sociologia (UFP/
PARA IRA ) II - INTE GRAÇAO TEOR IA E PRÁTICA : restrições e viabi l idades

SILVA, Cláudio Mar:t]e : FJre3 b„ nuchc, e: Uma ExperiêncIa cIe Estágio (,nt Equi _
pe Intel-disc ipl indI (PtlC/MG)

- ASCHENBACI{, Maria Helena Costa Valente: Novo Conceito na prática de ensino
do OR IGAr'll (Oobraduras de papel ) (SP)

- TOSI, Maria Rd inc Idas : Ações lrltegr ddds que pel rll item a nIt'ltlOI ia do ( 111 so e

atlx llI am as ações de Prática de Ensino de Biologia e Ciõllc ias (PUCCWIP/SP)

- BARBIERI, Marisa Ramos e outros: Da foral,1 ao Conteúdo

- BARBIFRI , Marisa Rarrns: F)l ática de tns in'): DisciplilIa de Passagem

- BARBIERI , MarIsa Ramos: P€'1 $pect lvds de Intercâmbio entre a Escola de 39,
19 e 29 graus (USP/Ribeirão Preto/SP) .

- BRANCO, Cristina Alvim Castello, e outros: Escola Norma 1 : Relato de uma

Prática de Ensino na EEPf.G ’'Car los (;olnes" , Campinas, visando sua reestru-
turação. (FFPSG"Car los Gomes"/Campinas/SP )

(

(

(

(1
(

- CARVAI tIO, Paulina Cel i Gama de, e outros: A Recupel’açã(1 Parale1 a corno Ati
v idade dc) F\tagiár io de Pl át ica de Ensino (UC;F/RJ) .

- CFRQUE IRA,Maria de Nazareth Soeiro: Experiência em Pr-ática de Ensino
Ciênc ias Sociais na UFPA (UFPA/Belém/Pará)

- COSTA, Maria Lf lia de Abreu: 0 ServIço de Prática de íllsino e Estágio Su-
perv is i ona(1') na Un ivcl'sid.Ide do Rio Grarlde (URG/RGS)

- tXHIN(;U[S, Ana Maria Sampaio: Prática de Ensino de lo Gl au nos cursos de
Pedagogia : ttiiia AT tern.It iva para MPtndo log ia de Ensino dp Matemática .(UFMS/

MS )

- FERRO, Cláudia d'01 im Marote e outros: PrátIca de Ensino de LínglJas
FEUSP (USP/SP) .
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- GAZZ[TTA, Marineusa: A Prática de Ensino de Matemática enI Escola Estadual
de Pr 1111(’ 1 ro Gl all, Na Por t fer la-tJnld Expel iênc ia da UNIF'IE P (UNIM[P/Pirac ica

ba/SP )

- PEREIRA, Maria Tereza Bares: Levantamento de OpinIões de Professores Sobre
o Estágio e o Estagfár to (C. 1.E.S. Farias Brito/SP) .

• PESSOA, Osvaldo Frota, e outros: PrincípIos, FilosofIa e Política da Prát i
ca de Ensino na Area Científica (InstQ DE BiOLOGiA/USP/SP) .

- GUARDIÃ, Berenice Crestana e outros: A lntegt ação Teoria e Prática rIa For
nIaÇãO do PI'ofessol- rIO lrlst i tuto de Letras, Ciêrlc ias Sociais e EdlJcaÇão.

(tJNFSP/ Araraquara/ SP)
- SALINDN, Lafayete lbraim: Integração entre Conteúdo e Desempenho (UNESP /

SAO JOSE DO RIO PRETO/SP)

- CIJÍ 1)1 S, Maria José e outros : A rio.11 idade 11lIa e Crua - d,1 Pt ática (Ir' EIIS i
nII e dt> Estágio SllDf:l visiorlarJl) (tf SG Prof . Altlerto Cont('/1’Uf:SP/FF Nsr-a
M''íi i anI: i ra/SI’ )

- 1101< 1, Júlia Kawd',dk i : A Plál il a clt' Fils irIa crn Educação Espnc ia ] ( UNI SP /
Mar í 1 ia/SP )

- }IUSSL IN, Carmen Lúcia: Lc ilura Cl : ativa: Ensino e Apreltdizagonl (INSTITUí0
PSICOLOGIA USP/SP)

- LAVRES, Ádria de Araujo Ramos, e outros: 0 papel das l’rát i(_as de Ensino (te
Português e História Segunda umi Dimensão Reflexiva e llurn,in íst ica (UFS /

Aracajú/ SE) .

IEIT[, Maria do Carmo Bezerra: All,11 i se Crítico-lletodológ ica de lim Pt ,IIIO dc

Fstág io Superv isioílado (SP)

- MONNA, Nelly Mendedez: Projecto de Perfecciorlamento Docente eli 1 a Repúbl i-
ca Argentina - 0 EA -BUENOS AIRES/ARGENTINA.

- MOURA, Anna Reg ir, J Lanrer de, e outros: 0 ía7er EdlJcat ivo na Matemática(SP)

- OLIVEIRA, Benauro Roberto ddI Unla Proposta dl' Superação para a Fraq'n'_’rltação

do Conhecimellto (PUC/SP) .
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111 - Pesquisa na prática de Ensino

- ALVES, Jair Henriqe e outros: As experiências de Prática de ensino de Edu-
cação Física na U. E .M. no lg grau, de 11 . a 49 . série nas escolas públicas
de Martngâ (Un. Fed.de Maringá/PR)

- BOAVENTURAHaI ia Inês Fernandes Pitta Leonardi e outros: 0 ensino de Ciên-
cias Humanas na Escola Técnica Federal de São Paulo (FSCOLA TEC. de SP) .

- CARDOSO, Mariza e outra: Uma proposta de ensino: a problemática alfabetiza
ção e pobreza ( USP/SP) .

- CARNE 1110, Antônio L ineo luz e outros; A avaliação nas práticas de ensino
(UN. FED. DO PARANÁ)

• CARVALtIO, Ana Maria Pessoa de e outros: A formação de professores de FT -
sica e Biologia : Alternativas de cursos e estágios de Prática de Ensino
(Fac. de Educ. da USP/SP)

• CARVALI10, Pau1 ina Ce1 i Gama de: Manual de Estagiário da U(;M (U(;F/RJ) .

- Cl/Wl, Helenice: Ensino de História na 59 série 'reflexões sobre sua na-
tureza ? sua prática , (PUC/SP)

CUNIIA, Alda Haria Borges da e outra: Redação integrada às artes: uma expo

riênc ia de Prática de Ensino em escola pública (Univ. Cat . de Goiás).

- CUSINATO, Ricardo: Prática de Ensino uma experiência concreta(UNESP/Arara
guard)

• DA LUZ, Araci Asinell í e outros: Projeto experimental de Prática de Ens i .-
no (Univ. Fed. do Paraná) .
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_ DANTAS. Notre de sá e outros: A didátIca associada à prática pedagógIca d(1\

p,„f„„,.„ (U„i„. F,d. d, Ri, Grande do Norte)

_ b(MES A11toni a Maria [}in tz : 0 efeito do nível de urgência da l)1 ática super-
vis{onada de ensino da Psicologi a r,a Ansiedade: Estado do alt,1.o (UC;F/RJ)

- LUCENA, Célia Regina de Toledo e outros: Projeto Pró-Memór id EscoIa-Cc)RIU-

rI idade (Sf.(,let. de Est. da Educ. /SP)

_ MARINI + lh(.,reza e outros: Integração de atividades da didática, prática de
ensIno e estágIos super'vis ionados nos cursos de Il('enc iatura ctn Hatenlát ica .
( UNFSP/Prt:sidete Pru(lente)

_ MONTEMORB [ugônia Braga e outros: Estagiário : quem é você ? (IJNICAMP/SP)

_ OMURA+ Ivan 1 Aparecida Rogdtt i : Da prátIca à prática : urna projlostd de ex-
tensão c011rretlzada (tIn iv . Est. de Maringá/PR)

_PASSINI + r Iza Yasuko: 0 CLI, so ,1,)tur,lo: unId telltat iva de dina'1li7tlçõo (SP)

_ PRA[X) Marta Lígia Coelho(Coord) e outros : Mpmór’ la f nt ográf ir '1 tIl levo lu-
ção Mox i ( alta (FFCll da USP/SP)

_ R(MANOs lleIga Person e tlutra: A esco1 a , a feira tIo Ciências, 'l r i'1'1(le e a
comunidade . (SP)

- SANCI IES, Marta Lícia(coord) e outra: çen',ibilizaç'lo: for'na d'' at i11g lr

interd i sc ipl lnar l dade

SHlbUNOV+ Viktor e outros: A contribuição do seminário e da coIl''ul tor 1 d 114

d1 sc 1 p 1111,1 Pl at , 1 a ae trIS 1 no de Educação Física na Un lversiddclt-’ tstadu'1

de Ma,IngÁ (UnIV. Est . de Maringá/PR)

127

- SOARES, Esther:Dra mat ização do texto 1íterário em sa1 a de au1 a (SP)

- SOUZA, Celso e outros: Prática de Ensino de Educação Física: novo enfoque
(Univ. Est _ de Maringá/PR)

- SPINOLA, MaI- ia Stella Passaro(coord) e autrs: 0 despertar e a processo da
alfabeti7,rç lo . (Degralr Escola lrllograda/SI’) .

- VIEIRA, Alice e otltros : Ensirl€> de 1írlqtla nlàterna : a ot-a11dade necessárIa

(Fac . de FdlJcaÇão da tJSP/SP)

- 70R71, Ja inc luiz e outra: ContI it'’111. lo da teoria de Piaget para a prática
edllcat iva (Fscola Construção/SI’)
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MESA DIRETORA

1) - PRor+ MÀRiÀ JOSÉ PrNnEiRO aÀcnÀDO
Coordenadora Geral do III ENPE

2)

3)

4)

- DR. CÉLIO BENEVIDES DE CARVALHO

PresIdente do Conselho Estadual de Educação
r

(

(

(

1

1

- PROF. DR. LUIZ EDUARDO W. WANDERLEY

Magnifico Reitor da PUC
- PROFe TERESA ROSERLEY NEUBAUER DA SiLVA

Chefe de Gabinete da Secretaria de Educação ,
Representando a PROF9 DRe GUIOKAR NAMO DE MELLO
Secretária MunIcipal de Educação de São Paulo

5)

6)

- PROFQ DRA. ARLETE D1 ANTOLA

DIretora do Centro de Educação da PUC / SP (

(

(

(

- SR. JATYR EDUARDO SCHALL
Técnico de Assuntos Educacionais do MEC – SP
Representando PRO+ DR 9 DALVA ASSUMPÇ'Ão SOUTI’O MAI(JR
Delegada do MEC - SP -

7) -. SR. LUIZ OTAVIO DE LIMA CAHARGO

Superentendente TécnIco do SE:SE São Paulo
Representando SR . DANILO SANTOS DE MIRANDA

Diretor Regional do SESC – SP
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Apresehtação do Volume 11

Este volume reproduz os textos dos sImpósIos não publi-
cados no volume 1, bem como o resultado das Sessões Coordenadas
entregues à esta ComIssão OrganIzadora até 30 de maIo de 1985 .

Tendo em vIsta que o objetivo do III ENPE fo i avaliar o
quanto se camInhou desde o II ENPE: até este momento e conto NLvb/us

ta dar um passo a maIs em busca de uma InterdIsciplinaridade nc,
ensino , cumpre-nos tecer as seguIntes considerações

O nÚmero de partIcIpantes presentes ao III ENPE aumen-
tou consIderavelmente desde o II ENPE: chegando a 800 participan
tes, A presença em todos os momentos dos referIdos partIcipantes
foI bastante conslderavel, InclusIve na Sessão Plenária final, o
que revela um Interesse maIor de discussão dos problemas referen-
tes à PrátIca de EnsIno por parte dos educadores e um maior errvol
v Intento ,

No que se refere à proposta de busca de uma interdisci-
pllnartdade no ensino , a ComIssão Organizadora do III ENPE tomou
certos cuidados no sentIdo de procurar contornar alguns dos pr in-
clpals obstáculos a realIzação satIsfatórIa de um trabalho inter–
dIsc lpllnar .

1 -. Obstáculos MaterIaIs , consIderados como entraves à con–
s€=uçã3 de um trabalho desta natureza foram pensados por esta Co-
mIssão OrganIzadora em várIos momentos:

1, 1, Escolha do local - Tendo o SESC/Pompéia como ILl9.:-
do Encontro no período das 9 :00 às 14 :00 horas , verIfIcamos que
seu amplo espaço arquItetônIco permItIu num prImeIro momento a<;lu
tlnar todos os partIcIpantes num mesmo local, que proplclou a dis
cussão de prtncÍnlos e IdéIas colocados nos SImpósios, facilitan-
do o que defInImos como processo 9.la1Ó91co . Além do anfiteatro ,
o SESC/PompéIa proplciou situações de "encontro " em seu páteo ang
xo com a feIra de IIvros e materIal técnIco-pedagógIco e/ou no co
quetel de confraternização, AO lado destes, encontrava-se o res-
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taurante onde os partlclpahtes puderam prosseguIr o seu -encon-
t ro

foI IIdo e dIscutido no prImeIro dia, e em cada sessão coordena
da + Acteditamos que esse elo de 11gação , ena)ora tênue t Lenha si ,
do um dos elementos motivadores e desencadeadores do „encontro., ,
entre áreas e dIscIplInas ali representadas

(
A seleção de temas , bem como o convIte aos s Imp,._)sIst,151

devem-se a uma preocupação sempre presente em abordar a Educação
numa macro-perspectIva objetIvando aprofundar o trabalho re flexi_
vo das sessões coordenados e paInéIs .

Pela leItura das conclusões das sessões coordenadas que
aquI apresentamos , pode-se constatar por exemplo que .Inglês e ,
Francês constltulram-se num Único momento : Lingua Estrangeira FIo_ r
derna - Ciências SocIais buscou a Integração dos docentes de 1115_

(
tÕrta , Geografia , FIlosofia , PsIcologIa e SociologIa _ Biologia.
realizou um trabalho conjunto com FisIca e QuímIca, havendo além 1
destas , outras sessões que em sua orIgem puderam garantir a inter
dlscipllnaridade pela heterogeneidade de problemas a elas perti_ 1
nentes : EnsIno Supletivo , EnsIno PolIvalente , EnsIno Prof issiona {
llzantQl HabilItações do Curso de PedagogIa e Curriculos e Progra 1

(
À contInuação da prátIca dlalõglça ocorreu no In} .

ganlzadora do III ENPE: para fazer balanço sobre a situação do

IDas

cio de todas as noites , onde num anfIteatro da puc/s . Paulo reu–
nlam-se os responsáveIs pelas Sessões Coordenadas e a Comissão or 1

dIa , repensando a programação do dIa seguInte

1.2 , U>comoção : As sessões da tarde 14 :30 às 18 :30 horas
ocorreram na PUC/S . Paulo , para o qual os partIcIpantes dlspunham
de uma carreira de ônIbus especIalmente colocada à sua dlsposl
ção , embora a dIstâncIa entre os dois locaIs fosse curta

1, 3 . InstalaçÕes : A ComIssão OrganIzadora do III ENPE

contou com as Instalações da PUC/S . Paulo no sentIdo de abrIrem-se
todas as salas , anflteatros e "halls " do 19 e 29 andar , o que pra
plclou a apresentação de todos os paInéIs inscrItos (56 ) , com a
duração de aproxImadamente duas horas , portanto, tempo disponível
para tratar-se com um pouco mais de crItérIo as questõeB a eles
pert inente s .

O mésmo esquema de dIstrIbuIção das salas , possIbIIItou
a realIzação das 20 sessões coordenados , ocorrIdas nas duas horas
finais da tarde ,

O blnômlo espaço/tempo foI portanto uma das preocupa-
ç hs sempte presentes desta Comissão Organizadora quando o objeti
vo de busca de um trabaTho interdisciplInar tornava-se necessã.
rIo

2 - ObD cáculos de or<leIa s:istemolõqlca pensados Igualmente
como possiveis entraves à efetIvação de um trabalho lnterdlsclpli
nar foram equaclonados à partIr de uma estrutura de trabalho que
permItisse a abertura de sessões coordenadas de prátIca especlf l-
cas à práticas correlatas ,

Os componentes desta estrutura de trabalho foram sendo
montados meses antes da realIzação da III ENPE: , InIcialmente atra
vês de contato pessoal da ComIssão OrganIzadora com os responsã-.
vels pelos SImpósios e Sessões Coordenados , dIscutIndo-se então
não só a melhor forma de realIzação dos mesmos , como indicando
possiveis caminhos. O produto destas dIscussões foi um texto pa-
drão à respeito da questão InterdIscIplInarIdade (em anexo) que

3 - Obs,tãculos de ordem pslcossoclolõglca e cultural : outra
IInha de obstáculos que dIfIculta a mnsec\ção de um trabalho In- (
terdlsclpllnar + ExIste em geral um preconceIto em aderIr-se à in
terdlsclplinartdade (+ ) . Parece-.nos que aInda exIste o medo em
que ao buscar-se o restabelecImento de uma unIdade global, perca– ‘
se a unIdade partIcular , a especIfIcidade , A leItura das conclu–t

i

r

(+) Isto pode ser comprovado através da síntese de respostas ao 1
{;; 3jlonatrIos pela OCDE em L' InterdlisciplJLnarIté’ NICE OCDE’ f

(
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8ões das Sessões Coordenad'as do III E:NPR, sugerem a e8ta CX>mIssão

Organlzadora , que apesar deste preconceIto aInda per8l8tlr em vã..
rIos momentos , sentImos que ele foI parcIalmente vencIdo pelos 12
tegrantes das Sessões Coordenadas ,

Outra sItuação observada por nÓs, e também dIgna de re-
glstro foI que à partir do 29 dia do III ENPE , alguns paInéIs (que
contInham a apresentação de trabalhos IndIvIduaIs) fundlram-se nu
ma única proposta pelos Interesse$ dos próprIos partIcIpantes e a
aqulescência de seus coordenadores , AnalIsando o fato, concluI
mos que isto ocorreu sobretudo pela atItude destes particIpantes
em buscar a .Integração , Entretanto , um dos elementos facIIItado-
res talvez tenha sido o critérIo de dIstrIbuIção dos PaInéIs por
assuntos , segundo 'a proposta do dIa

• 19 dIa - SImpósio e PaInéIs sobre o "Papel da PolitIca
Prática de ensIno" ,

• 29 dIa - SImpósIo - "o DIálogo na PrátIca de EnsIno" - PaI
néls - Integração TeorIa e PrátIca - restrIções e
vIabIIIdade s

– 39 dia – SImpósIo e PaInéIs - A PesquIsa na Prática de En-
sIno ,

reu por ocablão do III ENPE - uma atItude de abertura , reclprocl-
dade , lntersubjetivldade ,

É nesse sentIdo que o trabalho da ComIssão Organizadora
do III ENPE não termInou a 02/03/85 mas , contInua atravã= de reu-
nlões perIódIcas , seja na elaboração dos anaIs, seja no repensar
as sItuações que vIvemos intensamente naqueles dIas , ou propondo
uma contInuIdade de dIálogo com os organizadores do IV ENPE .

4 - Obstáculos quanto à .Formação , Este é talvez o maIs
rIo dos obstáculos à realIzação de um trabalho InterdIscIplInar ,
decorrente da ausência de uma PedagogIa da ComunIcação, que forma
para o DIálogo , poIs. InterdiscIplInarIdade não se ensIna nem

se aprende, mas vIve–se , exerçe-se , Este desafIo vem permeando
nossos trabaThos enquanto Comissão OrganIzadora , desde o nasclmen
to da Idéia até este momento , e deste longo aprendIzado InterIor
conc:Lulmos que muIto ainda temos que aprender , embora já tenhamos
obtIdo alguns kx)ns resultados .

Enfim, nossa conclusão é a de que embora não houvesse-.
mos atingIdo a interdiscIplInaridade em sua plenItude , mesmo por-
que estamos conscientes de que Isto é um processo, pudemos constg
tar que uma nova atitude frente ao problema do conhecImento ocor-
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PRÁTICA DE ENSINO: Da Pedagogia do Diálogo à
Pedagogia Dialétlca (+)

MoacIr Gadotti

/

,1. HIstórIa da questão

o diálogo na educação é tão antigo quanto a educação .
Entre nÓs , porém ele começa a ter maIor ImportâncIa a

partIr da Escola Nova . Os teÓricos da Escola Nova procuraram con
solidar suas posições anti-autoritártas , investindo contra a "e s-
cola tradicional" sustentada pela autoridade inconteste do profe s
sor, Os escolanovlstas , ao contrárIo , buscavam construir re la-
ções "democrátIcas " na escola , uma escola IIvre , criadora , espon-
tânea , "sem medo da liberdade "

MuIto contribulram para a dIfusão das teorias dialêJl--
Fas , o desenvolvimento da escola públIca e as ciêncIas da educÊ
ção , notadamente da psicologia e da socIologIa , que trouxeram uma

nova compreensão da criança e da relação entre educação e socleda
de

SIMPÓSIOS

(

De um lado , a psicologia educacional veio mostrar que a
crIança , ao contrário do que pensavam os antigos , é um ser complg
to com suas exIgências próprIas , diferentes dos adultos . A crtan–
ça não é uma mInIatura do adulto , Por outro lado , a sociologia da
educação trouxe a idéia da formação do homem para o exercicio da
democracIa , colocando em questão a velha teoria de que a educação
IIm:Ita-se à InfluêncIa da geração maIs velha sobre a maIs jovem

DaÍ não se poder falar hoje do "dIálogo na prátIca de
ensino" sem mencIonar a fIlosofIa escolanovista .

De InicIo tInha-se uma compreensão aInda muito idealls–
ta do dIálogo e da próprIa educação e uma vIsão "liberal" da
lgualdade de oportunIdade educacIonaIs e da "promoção humana" via

/

(

./

o e Ensino
no SImpósIo "o dlál nn@>ía-ncmminüT–imã 2&–dT féve–
retro ae 1985 . - '‘

1
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educação .

Não se pode negar , aInda , a InfluêncIa da fenomenologla
(de urna corrente , pelo mer163) fornecendo "fundamentos antropqlõgl
cos" ã nova prátIca pedagógIca, e o caso da obra de MartIn Bu-
ber , com o seu "prIncípIo dlalóglco" tl} e maIs tarde Georges Gus-
dorf com a fenomenologla da "relação mestre-dIscípulo-t2 J

Encontramos , assIm, duas vertentes da pedagogIa do alá-
logo: a liberal, fundada no desenvolvimento das cIêncIas da educq
ção e nos princípios da democracIa IIberal e a relIgIosa através
da fIlosofia humanIsta crIstão ou judaIca e no exlstenclallsmo,
tanrbém de ortgern religiosa (veja-se Kierkegaard) ,

Até aquI o dIálogo é compreendIdo como uma relação prI-
vlleglada entre duas pessoas (o diálogo socrátlco) , em Igualdade
de condIções , na "recIprocIdade " , como dIzIa Buber, Da-1 essa con
cepção ainda artstocrãtlca do diálogo confrontar-.se com as condi-
c,ões concretas da prátIca pedagógIca e esbarrar com as deslgualda
des socIaIs e toda sorte de ImpedImentos à realIzação do Ideal dIa
IÓgIco

Ck>mo não podIa deIxar de ser , a PedagogIa do DIálogo é
'tão hIstórIca quanto as outras e , portanto, em evolução . Seus
prtnclpal8 defensores sofreram as InfluêncIas do pensamento de
sua época e das condIções materIaIs de sua prátIca pedagógIca.Ela
cresceu em meIo a pertodos prolongados de guerras e de constantes
pertubações que envolveram quase todo o mundo na prImeIra metade
deste século , Ela surge desse movImento hIstÓrIco-socIal de rea-
ção ao autorItarIsmo e da constatação do fracasso da educação
dIante das armas : a oorrtda entre a catás.trofe e a educação, preb
conlzada no InicIo do século por H.G. Wells , havIa sIdo vencIda pg
la catástrofe .

Nesse contexto hIstórIco , de fracasso da educação e de
nova esperança surge uma nova sIstematIzação, cuja maIor fIgura é
Paulo FreIre ,

Paulo FreIre , herdeIro de AnísIo TeIxeIra e da Escola
nova, nos oferece o melhor exemplo dessa nova compreensão do diá-
logo que supera os prImeIros escolanovlstas : ele dá um caráter
emInentemente politIco ao dIálogo . (4 )

Em Paulo FreIre o dIálogo dos oprimIdos, orientados por
uma conscIêncIa crítIca da realidade , aponta para a superação do
conflIto destes com os seus opressores ; ele InsIste no diálogo cg
no postura do educador comprometIdo com o oprImIdo, postura opos-
ta ao educador "neutro- ou de9comprometldo ts)

E:m Paulo FreIre o dIálogo não é só um encontro de doIs
sujeItos que buscam a slgnlflcação das coIsas (o saber) , mas um
encontro que se realIza na práxl8 , no engajamento, no compromIsso
80clal. DIalogar é trocar ldélas , O dIálogo que não leva à orga
nlzação das massas populares, que não leva ao fortalecImento dos
oprImIdos , é puro verballsmo,

Sob essas novas condições hIstórIcas a noção do dIálogo
t OII,a urna turma também nova : entra em cena um novo dado que é o da
do polltlco da relação educadora,

MIuela concepção de neutralIdade da ação educatIva que
or lentava a teorIa da educação da escola tradIcIonal e que , de
111 IcIo , não havia sIdo posta em questão pela Escola Nova ,torna-se
problemátIca para seus defensores , entre eles AnísIo TeIxeIra C3)

-r mzimlTo3naw ton AquIles
Von Zube R-no–Paulo, Moraes , 1977) e a conferêncIa -Dà'- fun...
ção educadora " , in RevIsta Reflexão, nQ 23 , maIo/agosto de
1982 , pp. 5-23 (trad. de Moaafr–BãlBttl e Mauro Ãngélo lenzI) .

(2 > Professores , para queê Lisboa , Moraes , 2+ ed, , 19?0 ,
<3 ) !-Ri-:c-f::' J–Ii:') c 1;LJ '.Hgio . São Paulo , Melhoramentos 4+ ed, ,

lg-/–-'F. A prir'\-'l ra parte ,–que deu o titulo ao IIvro, é ulm con
E$:::EIBa{?::nãja§grlã:çã:sae:gl FjC$1 995 E ISlã!! ig 85llgT1:1::
freu a InfluêncIa do fIlósofo e educador norte-amerIcano Job=
Dewey (1959-1952) , InspIrador do movImento de renovação educa
clonal em muItos paIses+ É o grande ln8plrador dos nétodoi
at lvos ,

(

(

(

(

(

(

(4) 18so é partIcularmente evIdencIado em Educação como prátIca

gIn% tê3izà,: g%%W THaT ’ aiMs pLl-
(5) Veja-se o prtnelro capítulo de Educação e raudança (RIo de Ja-

retro, Paz e Terra , 1979 ,

1



1;é a dImensão polítIca do dIálogo em Paulo FreIreEst
o caráter até certo pontoele uasupera

da visão dialõglca bubertana e a concepção(IuÍStlCO) e romântIco
los: ela centrava-se , sobretudo, na8 r8laçÕe8 en cla$8e. Agora é
dlferente: o dIálogo vIsa atIngIr dIretamente o coração das leIa
çÕe8 socIaIs , -a autogestão pedagógIca tem por obJetIvo a auto-
gestão socIal- , ln8l8tla lnbrot+

As prtraelras crÍtIcas à PedagogIa do DIálogo vleram
dos posltlvl6tas que a julgavam inpregnada de conceItos humanls-
tas , pouco cIentífIcos , Ela se pre8tava muIto pouco para as prs
tenções quantltatlvas . Os economIstas da educação que acabaram
domInando os aparelhos burocrátIcos (entre nÓs sobretudo a paI-
tIt das prImeIras horas do reglne mIIItar) não estlmularam (e
até lmpedlram) o desenvolvImento da pedagogIa, IImItando-se , f rg
quentemente , aos aspectos de supervIsão, normatlza q.ão 8 controle
da -8flclêncla- dos sIster&as, DIfIcIlmente consegulrtam medIr a
efIcácIa do dIálogo ela sala de aula .

Por outro lado, a crItIca à pedagogIa dialõgica foI
também se exercendo no seu próprIo InterIor , a partIr da sua prÓ
pIta prátIca, superando-se gradatIvamente e e8barrando com seus
próprIos limites , tornando-se maIs dialéticq do que dlalõglca .
É um movimento lento de auto-superação, fruto do envolvimento
prático e não de um mero exercÍcIo mental o Relendo hoje meu 11-
vro Comunicação docente , tB) posso verIfIcar essa ruptura-continuA
dade entre PedagogIa do DIálogo e PedagogIa Dlalétlca , naquele
nomento InfluencIada pela corrente autogestionãrta francesa .

Parece-me que esse processo deu-se tambén em Paulo
FreIre . Conservando o núcleo central de preocupação dessa peda-
gogla que era a busca de uma relação pedagógIca não-autoritãrta,
Paulo FreIre con6trol um modelo ortglnal dentro da concepção dIg
létlca da pedagogIa -entrelaçando temas crIstãos e narxls-

91tas

(

1metaflslca de Gusdorf , A ótIca polItIca dos três é dIferente, O
enfoque de FreIre é predomInantemente socIal ao passo que o de BU
bet é o "face-à-face " IndIvIdual e o de Gusdorf é win relação prI
v ilcglada entre educador e educando (mestre-dlsclpulo) , que , "tes
temunhando entre sI a verdade" , se auto-reconhecem como homens,

Da mesma forma , Paulo FreIre dIstancIa-se de Cart Ro-.
gers €6) cuja vIsão exlstenclallsta do dIálogo e ponto de vIsta te
rapêutlco centrado no pacIente é bem conhecIdo: é um homem soll-.
tar io enfrentando a hostIIIdade do mundo,

Essas dIstâncIas não o separarn lntelranente destes autg
res , notadamente de Buber , ExIste um ponto comum que ã a rel.1-
glosldade , expressa neles de forma dIferente : o catolIcIsmo de

elre , o bass ldismo de Buber e o protestantIsmo de Gusdorf ,
A PedagogIa do DIálogo atIngIu o seU ponto nal8 elakx>ra

do com os fIIÓsofos da educação não-dIretIva e os socIalIstas au-
togestlonãr los

Aqui o ponto de partIda é a autogestão socIal. AssIm a
forrilaç,ão e o trabalho do educador , Inserem-se numa estratégIa po-
1 it Ico–pedagógico visando a superação da domInação de classe.

Entre os prIncIpaIs autores desse pensamento pedagógIco
encontra-se Henri lnbrot , dIscípulo de Celestln Frelnet ; ambos

são conhecidos , o prImeIro pela sua PedagogIa InstItucIonal e o
scgurldo pela sua PedagogIa do Trabalho

Num prImeIro momento a PedagogIa do DIálogo tInha por
objetIvo estabelecer relações amIgáveIs entre mestres e dl8cípu

(

('

(

r

(

r

r

(

(

r

1

(6) Tornar-se pessoa , LIsboa, Moraes , 1973 (o orIgInal é de 1961)
o De J)essoa para pessoa : o problema do ser humano , São Paulo,
Plone irã

( 7) Na terceIra parte do IIvro Conceocão dialética da educacão .
tIve oportunIdade de expor aR=MNe–s-Fsmrã–®Fs–t=õ–=1á
não-diretlvldade e da autogestão que é abordada por esses au-
tote s .

(8) são Paulo, Iz3yola, 1975, Este texto foI completado na época
em que fIqueI en Genebra, conservarldo, no essencIal, a reda-
ção da tese que lhe deu orIgen, defendIda en PUC de são Pau-
lo en 1973.

(9) Wolírtetrtch SChr:Ited-KOwarzlk, PedagogIa dlalétlca: de Arts-e e são Pane e.

(
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2. Diálogo e ConflIto: a Pedagogia Dialética . çÕes escolares que preclsàm ser trabalhadas . Na prática de ensi
no exIste também o conflIto, que não anula o dIálogo , que é parte
dele .

Como vejo, hoje , em 1985 , a questão do diálogo na prá-
tica do ensino?

Eis a questão que me foi colocada quando recebi o tItE
to deste Simpósio .

PenseI logo comigo: seÍa que estão querendo ressuscitar
velhos fantasmas pedagógicos?

Aceitei o desafio de participar justamente porque seria
a oportunidade de recolocar ou refazer certos encaminhamentos já
com o rec{io no tempo e a experiências suficientes para melhor com
preender a questão . Seria esta a terceira vez que o faria , pOIS
já o havIa feito , em 1979 , pref aciando o IIvro Educação e Mudan-
&a , de Paulo Freire , e , em 1980 , com a publicação do livro Educa-
ção e Poder. Em sÍntese , nesses dois momentos , eu procurei mos-
trar a Insuficiência de uma concepção do diálogo baseado apenas
na unIdade e da recIprocidade . Eu procurava dar uma interpreta-
ção dialética do diálogo , isto é , unidade e oposição de contrã-
rios o O diálogo que excluisse essa contradição me parecia ingê-

0

ProcureI realçar não sÓ a Igualdade entre educador e
educando mas também as dIferenças . A concepção tradicional de
dIálogo procura realçar demasIadamente a unidade , a igualdade ,des
valorIzando as diferenças , E o que ocorre na prática de ensino é
que alguém ensIna , que alguém aprende , que alguém provoca a apren
dlzagem, etc . e que tambêm hã urna relação educadora em que arrü)os

se educ:am e aprendeme Parece que historIcamente superamos a fase
da lmWsição mecânica de conhecimentos pelo professor . Há exces
si:ies , evidentemente . No ato de conhecer e de pensar como o de
monstro 11 o filÓsofo espanhol Eduardo Nicol ( 10) estabeleceu-se uma
relação dialõglca , existe sempre o outro: o conhecimento precisa
de uma expressao e de uma comunicação , não é um ato solItárIa . SÓ
que , como não é um ato de repetIção mas de crIação , é também c,po–

slção e não apenas unidade , é sempre con}lecimento novo .
A partir do momento em que a pedagogia se colocou a

questão da democratIzação das relaçÕes escolares , muitos carlinhos
foram percorrIdos .

A democratIzação da educação foi rapidamente entendida
não apenas no seu sentido interno, qualitativo , mas tanbém no sen
tIdo quantItatIvo , de acesso e de permanência da criança na esco
la

conflito , que uma análise social marxista , em particular , pode
evidenciar .

Na prática do ensino , uma visão puramente unitãria do
dIálogo faria desaparecer por completo as diferenças essenciais
entre aluno e professor : essas diferenças não seriam valorizadas
como unIdade na oposição + Em vista dIsto pode provocar a frustra
ção e o desânimo do professor que espera condiçÕes favoráveis pa-
la uma tela(;ao amigável, unitária , e encontra , ao contrário , uma
xealldade adversa . E a reação pode ser a oposta : " já que não é
asslmf entao r vamos voltar à escola autoritãria" : Isso pode acon
tecer no momento em que não souberrnos colocar corretamente a opo-
slçao que surge no próprio diálogo, isto é , o conflito das reta-

Isso havia escapado aos pioneiros da Pedagogia do Diálo
go: essa dimensão contraditÓria , o preto no branco , o oposto , o

A Pedagogia do Diálogo contribuiu para a democratização
do ensino na medIda em que, ao colocar a questão das relaçÕes de-
mocrátlcas entre professores e alunos e na próprIa instituição
pôs em evidência outras relações autoritãrias , notadamente as re-
laçoes butocrãticas institucIonaIs (Intra-escolares ou relaciona-
das com os aparelhos educativos) e a divisão classlsta da escola

( 1 o ) : g 1: i E : } n : ! E : ? s N : : o 1 a e : t E : : 2 a (; u e NIEi à : o á a : o3 ? : e SE 8 : : 1 tRI : tEr ? :
car IOgIca e gr}os i91Õgica do conhecimento , existe uma quarta
que é a sua <IIme: s=o dialógica ,



14 . 15.
(

(

(

(

(

(

(

(

reproduzlndo a próprIa estrutura de classes da sociedade
çõe8 extra-escolares) +

Nesta prátIca , a PedagogIa do Diálogo evolui para o trg
tamento de questões relacIonadas com a gestão institucional e a
particIpação . As prImeIras raIzes humanlstas e filosófIcas foram
se encontrando com a economIa e a polÍtica , dlaletizarldo-se nesse
processo e

(rela- Para Hegel, a fIlosofIa tem apenas a tarefa de recuperar à com-
preensão a postertort um processo dlalêtico de formação já con-
cluldo - no que se revela o caráter fundamentalmente afirmatlvo e
também "burguês" desta concepção da dlalética - ; Marx , ao contrã
rIo , atrIbuI um papel basIcamente crÍtIco e revolucIonário à teo-
rIa que compreende a histÓria passada , para o que ela própria pre
cIsa Incluir dlalética e praticamente no processo ainda inconclu–
so de formação do homem" t 12 J

Se consIderarmos essa concepção da dialética , é perf ei-
tamente legítImo IncluIr nela a pedagogia de Paulo Freire . Paulo
FreIre captou esse sentIdo histÓrIco e polÍtIco do conhecimento e
da teorIa educatIva, esse "papel crÍtico e revolucIonário" , que
Marx atribula à teoria ,

Entre nÓs , Benro Sander 113) procurou slstematizar a evo-
luÇão aa pedagogia dlalógico-dlalética , opondo-se à pedagogia do
"consenso" , a prImeira Inspirada no marxismo e a segunda inspira-
da no funcionalismo . É uma tentatIva de sistematIzação , já tentg
da por Dermeval Saviani 114 } , No primeiro acaba prevalecendo uma

certa tendência "consensual" , um sentido humanista "moderno" do
dIálogo; no segundo , embora o posicIonamento pessoal não transpa
reça da mesma forma , procura dar um sentido progressista à escola
através da "reapropriação do saber por parte dos trabalhado-
re,811 113 J

o m P

PartIndo da análIse da relação teoria-prática na hlstÕ-
rIa da pedagogia , Schmled-Kowarzik procura mostrar essa evolução
da PedagogIa dialóglco-dlalétlca , "de AristÓteles a Paulo FreI-
re'' e Não desenvolve , contudo , as questÕes da prática escolar pIg
prtamente dIta , nem da dIdática . Fica no plano da teoria da edu-
ca(raD .
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Em Paulo Freire ele destaca a característica "problema-
tlzadora" do dIálogo e a relação do trabalho educativo com a
transformação da sociedade, Segunda ele , Paulo FreIre define a
educação como a "experIência basIcamente dlalética da IIbertação
humana do homem, que pode ser realizada apenas em comum, no dlã19
go crÍtIco entre educador e educando ( . . . ) , um momento da expe-
rlêncla dlalétlca total da humanIzação dos homens" t 11 J

Smlchled-Kowarzlk procura mostrar porque chama essa pe-
dagogla de "dlalétlca" , evitando uma interpretação que ocorre en-
tre nÓs , segundo a qual a dlalétlca se reduziria à IÓgIca do co-
nheclmento, a uma forma „rigorosa„ de pensar , uma espécie de f 119 BeD_Sande: nao soube captar as diferenças ' a: nuances’: . . : , . ' . . – na sua concepção do "conflito" porque fIcou muito na análIse dt)

; : : 1 : a d : 1 : : : : : : : e = : s e : : : m : : d : : ; : : : 2 : kd : : : : : : a a e : : : : : ti :: : a :: : : : : : dIscurso 8 qc a pt ? uma iso mori men todas idéias r do conhecI 1 neT LTr' – – ' ' ' „ . . q . . separado do movimento dos "interesses" (Habermas) , que condiciota , com base na hIstÓria e na prátIca e "Para ambos , Hegel e Marx, ' . .' : - ' “ - –
nos dIz o autor, a dlalétlca não é somente uma forma metÓdlca de nam as ldeias : sepato'1 educação de colnprQlnlsso'
pensar , mas o próprIo movImento do VIr-a-ser histÓrico da humani-
dade - e até maIs do que Isto, o movImento do mundo em processo.
A oposIção básIca entre ambos , entretanto , repousa na valorização
dIferencIada da teorIa que compreende este movImento dialético .

( 1 3 ) 1:E1:::19 : ; ? : e E f n : o : : : ? : ? : ; : r : : : : 1 à : o ; dE E : ; gET ti ! : sp : = 111 ti : : : e 73
m, 1994 .

(14) "Tendências e correntes da educação brasIleIra" , in Durmeval
Trtguelro Mendes (org . ) Filosofia da educação brasileira ,Rio
de JaneIro , CIvIIIzação BrasileIra , 1983 .

(15) Idem, p. 43 .( 11) PedagogIa dlalétlca: de ArIstÓteles a Paulo FreIre , p . 70 .
(
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Por outro lado o mesmo "dlãlogo" pode servIr de pretex-

to ora para o absenteÍsmo, ora para uma forma " negatIva" de don 1l-
nação , o allclamento, a sedução com o objetIvo de atingir um faI-
so consenso , uma unidade sem tensões , um diálogo sem oposição , cg
Ino vImos antes

A melhor expressão que tenho encontrado referIndo-se à
unidade e oposição entre autorIdade e IIberdade está em Gramsci
quando sustenta que a IIberdade é a escolha de uma "direção cons-
cIente "

A prátIca nem sempre (ou quase sempre?) é como os teó-
rIcos a descrevem. A expressão popular : "na prátIca a teorIa é
outran f esconde muitos ensInamentos , entre eles , o de que sÓ com
a prátIca os principIos teÓrIcos ganham legitImIdade e de que a
prátIca (educacional) é contradltõrta .

(gostarIa de termInar essa breve exposIção com uma anos-
tra de algumas dessas contradIçÕes , freqüentemente encontradas na
prátIca de ensino:
a) DIscIplIna & Liberdade . Todos nÓs prof essotes sempre tivemos

Hproblemas de disciplina" . Eles fazem parte da nossa pratIca
de ensino e aprendemos com eles . Nenhum curso , nenhuma fõlmu-
la exIste para evltã-los . PrecIsamos é tirar ensInamentos de-'
les

b) Tolerância e Intranslgêncla . Como professores não podemos es-
capar de certos rótulos . Os alunos nos julgamr ora lntransl-
gentes , ora tolerantes . Alguns professores acabam se acostu'-
mando com o papel que lhes é atribuldo , acabam se estagnando
num lado ou noutro . são Incapazes de manter a tensão dialétl-
ca entre esses dois lados , dlstlngulndo momentos diferentes do
processo . Uns se comprazem em serem chamados de "bonzlnhos"
(tolerantes) e outros em "exigentes" .

c) Saber & conscIêncIa. Temos com frequência dlscotomlzado o sa-
ber da conscIêncIa , a competêncIa técnica e o compromisso polÍ
tlcoo Não faltam tambõm aquI os rÓtulos : "professor-polIcIal" ,
- professor-povo" +

Os exemplos poderIam multIplIcar-se . A prátIca de ensl
no é sempre muIto maIs complexa do que a teorIa•

Neste contexto prátIco , as teorIas pedagógIcas sofrem
dIstorçÕes que podem levar a desflgurã-las completamente • Por 12
so , por exemplo , sob a forma do "dlálogo" Wde esconder-sef na
pratIca , a complacêncla e a cumplIcIdade f onde as exigenclas e o
compromIsso com o conteúdo caem por terra e

É porque a prática educatIva é complexa e complicada
que não temos um receituãrio "dialõgico" . Aprendemos com a pró-
pIta prática . O diálogo é refratário a toda sorte de institucio-
naliza<,ão . Não pode ser alcançado artificialmente . Ele se ca-
racteriza muito mais por um compromisso coletivo , comum. É uma
obra coletiva em cuja construção tensÕes e conflitos , advers lda-
des e divergências devem existir já que é um "momento da experiêIr
cia humana" .

Por isso me parecem muito apressadas e ligeiras certas
teses defendidas hoje que procuram passar um traço por cima da Eq
cola Nova como se tivesse sido um época de obscurantismo d scr
evitada, Em alguns lugares falar hoje de Escola Nova é um dizer
um palavrão , tal o terrorismo cultural, inculcado , por Conveniôn
cIa polÍtica de alguns educadores que hoje exercem funçÕes polI ti
cas +

Não creio que seja possÍvel de uma penada apagar a his–
tÕrta de um passado de lutas pela educação sÓ por capricho de aI-
guns . Ignorar hoje a contribuIção da Escola Nova é prestar urna

homenagem à educação autoritãria do regime mIIItar que ora está
agonizante ,

A Pedagogia do Diálogo contribui enormemente para o de-
6envolvlmento da pedagogia contemporânea para a compreensão da
InstItuIção escolar , desmlstiflcando a superioridade " natural" do
mestre , desmistificando a idéia da superioridade moral de alguns
honens sobre outros ou porque ocupam funçÕes superiores a outros
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(ou pol..que são maIs competentes. A PedagogIa do DIálogo deu a
grande arrancada , completada pela análIse marxIsta , de desmltlf i-
cak ão da escola burguesa , de sua pseudo-neutralIdade . só por Is-
so valerIa a pena que encontros como esse a dlscutlssem, Mas va-
le aInda maIs a pena se soubermos tIrar proveIto dela, se juntos,
60ubel-mos buscar os ensInamentos de sua hIstÓrIa , que é a hlstÕ-
rIa da nossa pedagogIa ,

A polÍtica na prática de ensino '

Vanilda Paiva (

(

r

(

(

(

r

Hoje em dIa não há quem, em sã consciência pretenda
que a prátIca de ensIno ou a dIdática sejam "neutras" , sem prof un
das conexÕes com a polÍtica e a IdeologIa . A interpenetração en-
tre Ideologia , cIência e técnica é uma Idéia óbvia para os dias
de hoje: toda prátIca social está permeada de significados polítl
co-ideológicos . A afirmação que a educação é sempre um ato polI-
tico , que nos aparece hoje como banal, fez furor não faz lnuito
tempo, Mas , muito foi escrIto sobre o assunto nas duas Últimas
décadas . Livros clássicos , alguns não traduzidos em português ,
como Pigmalião na sala de aula ou aqueles que enfocam dIretamente
o chamado "currÍculo oculto" , estão aÍ a nos mostrar que a super-
fÍcie da prática escolar nem sempre deixa ver imediatamente o que
atrás dela se esconde .

Devemos , porém, lembrar que a despolitização aparente
da prática de ensino , da didática , é um fenÔmeno mais ou rucnos re
cente, Se consultarmos a biografia de autores como Ratke ou Come

nlus no século XVII nos deparamos com histÓrias .de vida luarcadéis
por verdadeira peregrinação pelos paÍses europeus , buscando esca-
par à perseguição provocada por suas idéias polÍticas e pedagõgi-
cas , Ambos os autores concentraram grande parte de seus esforços
sobre a reflexão sobre a maneira de melhor ensinar o vernãculo .
Esta preocupação didátIca tInha conexÕes polÍticas visíveis e img
dlatas : seu sentido não era dado apenas pela reforma religIosa ,
mas pelas necessidades de maIs fácII comunicação do capitalismo
emergente , num perÍodo da histÓrIa em que aInda se usava de forlna
generalizada o latim como Idioma daqueles que chegavam a aprender
a ler e a escrever . A ativIdade daqueles pedagogos e didatas se
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r mo nome do llI Encontro
NacIonal de PrátIca de Ensino , são Paulo , 26 de fevereiro de
1985
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lnseria num todo maIor: IIgava-se a ambiçÕes enclclopedlstas , in
sert-se no movImento politIco da época e no pensamento polÍtIco
correspondente t 1 )

AIIás , uma das consequêncIas do enclclopedlsmo e do IIu
mlnlsmo dos séculos XVII e XVIII foi exatamente a expllcltação da
conexão dIreta entre a questão educacional e a politica, A teo-
rIa educacIonal burguesa funda-se no reconhecimento do caráter po
IÍtico da educação e se desdobra a partIr deste pressuposto, A co
nexão entre dIdátIca , polÍtica da educação e pensamento polÍtIco
num -sentIdo amplo é absolutamente clara ao longo do perÍodo de
justIfIcação da emergência do c.apitallsmo , da passagem do modo de
produção feudal para o modo de produção capItalIsta , do avanço do
capitalIsmo em sempre novas áreas de produção e na destruição da
organização socIal e econômica precedente, Assim, grandes auto-
res da cIêncIa política dedlcaram-se a questÕes IIgadas à educa-
ção e à dIdátIca: desde o conservador John Locke até o radIcal
Jean Jacques Rousseau. Esta conexão contInuou presente até o sé-
culo passado , como o demonstra a perseguIção sofrida por Froebel
e Diesterweq na Alemanha , para dIluir-se progressIvamente na se-
gunda metade do século XIX e perder-se na prImeira metade do sécu
to XX

O avanço da pedagogia humanIsta e ldealista se dá quan–
do o momento de constItuIção das naçÕes modernas estava ultrapas
sado e o capItalIsmo já se havia Instalado de forma InequÍvoca . A

expllcitação daquela conexão já não lhe servIa . Desde o final do
sécuIo passado nos vemos dIante do aprofundamento das questÕes 1+
gadas à IndIvidualidade e à subjetivIdade do educando _ com cor_
respondente ênfase sobre o psIcológIco - e das questões tõcnl<_o_di
dãtlcas visando a efIciêncIa na aprendizagem . A reflexão pedagÕ_
9:lca concentra-se sobre o como fazer , sobre o como ensinar f discu
tido questões como a motIvação, as dificuldades nas relações in_
ter-pessoais , a Importância da atividade (do aprender fazendo) . o
pslcologismo / o pedagogismo, o tecniclsmo pedagógico-didát...ic..o se
fortatecem ao mesmo tempo em que vão desaparecendo da cena educa_
clonal as conexÕes polÍticas , refletIndo-se tal fenômeno na degra
dação da posição social da intelectualidade pedagógica . É bem ver
dade que uma parte da dImensão polÍtica foi recuperada pe1,..) lib(.-
talismo pragmatista que enfatizou a crença de uma educação efi-
CK:r'te contrtbuiria para a democratização da sociedade na mc.di 49
em que ela fosse democratizada . Mas esta posição , pcrmedda pcI o
ldealismo , foi uma das poucas em que , na prImeira metade do sÓ<:u-
IOr pudemos vislumbrar os traços da conexão educdÇão-dIdática-:„._,–
lítica

É evidente que estou deixando de lado aqui o fato de
que esta ligação sempre foi evidente para o marxismo . NO entanto ,
nem o marxismo constituia uma corrente de pensamento dominante no
periodo a que nos leferimos , nem a educação constitui,1 objetivo
de preocupaçoes dos teÓricos marxistas . O reducion i gmo econômico
que dominou o marxismo por longas décadas releqava a um plano
lnals que secundário qualquer consIderação sobre a questão educa-
clonal• A reflexao marxista sobre educação é tão recente quanto
a proprIa redescobelta da dImensão polÍtica da prática educativa
em getal e da prátIca de ensIno em partIcular . A educação sempre
foI vIsta como "ãrea menor" r SÓ adquirIndo melhor posição entre
os marxlstas depois da revolta estudantil de 1968 , quando a nova
geraçao de acadêmicos - movida pelos problemas que enfrentou na
unIversIdade - resolveu dedicar-se a pensar a educação a partir
de categorIas e da problemática marxistas e que alguns teóricos

tI) Sobre Ratke e Comenlus . Há uma ampla biblIografIa em alemão ,
entre as quaIs se destacam o livro de Klaus Schller . Die Pae-
dagoqlk des Johann Àmos Comenlus und die Anfaenge derwa©
91schen Realismus lm 17 . Jahrhundert . 2 . Auf lage , Helaélberg ,
Quelle Ue Meuer , 1967 bem como os dois volumes de Haydorn e
Koneffke . Studíen zur Soclalqeschichte und Phllosophle der
B11dung . Moenchen, Paul List Vero

:::}:::ev:IE:E::=:e Iii::l3; , G::E3 Toh=gl:!:É e::oj:3:=:uê:atkeá
meu artigo " Johann Amos Comenius (1952-1670) : primórdios da
pedagogIa polÍtica e da democratização do ensino" . Revista daFaculdade de Educação da UFF , NIterÓi , nrs . 1 e
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de maIor ImportâncIa conectaram uma pequena reflexão sobre a edu-
ca(vão à meThor elaboração da teorIa marxIsta do Estado ,

No campo da teorIa não–marxIsta da educação ao tecnicis
mo pedagógIco se superpôs a recuperação da ligação educação e po-
IÍtlca no pós-guerra . A dura experiêncIa nazI-fascIsta obrIgou à
recuperação da ImportâncIa de pensar a questão educacional junto
com a questão polÍtIca da democracIa , Apesar disso , não se pode
dIzer que - nos paÍses centrais - este processo tenha sido levado
muito longe . Não surpreende , dentro deste quadro , que a redesco-
berta entre nós da conexão entre educação , didática , métodos de
ensIno e polÍtica , que se tornou muito clara nos anos 50 , tenha
contrtbuido para a recuperação de tal conexão não apenas nos ou-
tros paÍses latin9-americanos mas também em certos meios pedagógl
cos nos paÍses centraIs , A fIgura de Paulo FreIre foi determian-
te neste processo . O alçamento de Freire ao Conselho Mundial de
Igrejas no início dos anos 70 , colncidindo com o surgimento das
prImeiras leflexões e trabalhos que apontavam para esta direção
no campo marxista r foI fundamental para que se real c,asse a Idéia
de que o ato educativOr na medIda em que envolve a relação entre
as pessoas f e sempre um ato polÍtIco e de que a prátIca de ensIno
contém significados que nem sempre são imediatamente perceptí-
vels , além de estar inserIda num contexto maIs amplo cujo sentido
precIsa ser desven<lado . Um exemplo que ficou clássico certamente
foI o da Instrução programada - a exacerbação do pragmatismo e do
tecniclsmo não pode ser desvinculada de um pensamento político
conservador • Aparentemente um mero Instrumento , construido tecnl
camente f tem por detrás de sI uma concepção de homem e de socieda
de que transcende o conte(IdO explÍcIto transmItIdo pelo programa
concreto .

Retornando 1 porêmf ao papel de Freire nesta redescober-
ta , e precIso que tenhamos também clareza sobre o fato de que
- entre os diversos sIgnIficados da proposta sua pedagógIco-didá_
tIca e de suas IdéIas educativas mais geraIs - seu trabalho ex_
pressa também a redescoberta daquela conexão no meIo catÓlico , Se

com o fInal da guerra a burguesia ocidental ofereceu às Igrejas
compartir o espaço polÍtIco exatamente para que se tornasse possI
vel a reeducação das massas para evitar tanto o fascismo quanto o
socIalIsmo através da construção de estruturas necessárias a uma

"democracia de base" que tem como modelo os países anglo-sax,Ses 1
esta oferta sÓ foI assimilada pela Igreja catÓlica dentro do seu
rItmo e de acordo com a sua forma monárquica de governo ( 2 ) . As_
sim, foI preciso que ocorresse a substituIção por morte do Sumo

PontífIce no final dos anos 50 para que as tensÕes que perIReavam
a Igreja pudessem expressar-se mais claramente . A modernização da
Igreja através do Concílio VatIcano Il foI a resposta da Igreja
InstItucional a esta acomodação e às exigências do mundo moderno
Em muitos aspecto$ a pedagogia de Freire mostrou-se compatível
com as tendências progressistas que se fizeram present.,és no Cont..í
Ito: pelo culturalismo na interpretação da histÓria 1 pelo existen
cialismo na reflexão sobre a presença e atuação do homem no mun-
do ' pelo p1(>fundo engajamento desenvQlvimenti sta que tanto ca–
ractelizou uma parte da esquerda católica francesa . O fato dc.
que , entre os modelos pedagógicos surgidos no Brasil no final dos
anos 50 e começo dos anos 601 esta tenha sistemati zac1a e ten lla ti
do a oportunidade de difundir-se mundialmente , ttans formou-a numa
especie de "pedagogia do concílio" . Ela foi capaz de contribuir
em todo o mundo para a mudança de mentalidade das forças catõl i-
cas por um motivo bastante claro . É que os quad:,,s de ação f os
mIlitantes – sejam eles leigos ou religiosos - lêem fundamen LaI-
mente literatura de origem católica , mas voltada para questÕes
platicas , sendo entre estas a educação um setor privilegiado en-
tre suas priolidades• Assimr muitas das idéias cc>ncl liares come-
çatam a penetrar a partir da descoberta da conexão entre educação
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e polÍtIca através da leItura da obra de Freire , servIndo esta co
mo um prImeiro passo de politização e de aquisIção de Idéias maIs
modernas e progresslstas pelos mIIItantes católicos .

Se considerarmos também que Freire e suas idéIas são
trIbutárIos de um tIpo de desenvolvImento na hIstÓrIa dos movimen
tos polÍticos e das IdéIas que se espalhou por toda a América La-
tIna , mas que teve seu ponto de maIor desdobramento no Brasil, pg
demos também entender porque se estabeleceu tanta confusão a res-
peIto do sIgnIficado de sua obra e porque todas as forças de es-
quer cIa - marxistas e não marxlstas - se lançaram ao estudo dos
seus textos , cada qual o apresentando como representante da sua
corrente . Na verdade , o trabalho de Freire é uma espécie de pon-
to de lntersecção entre o desenvolvlmentismo e o nacionalismo dos
anos 50 com uma orIentação não-diretiva resultante da evolução de
um setor catÓIIco radical ( 3) . Tudo isso foi justaposto a uma lei
tura de autores marxistas , citados com frequêncIa mas aproveita-
dos através de fragmentos , para desembocar finalmente na reafirma
ção de tendências neo–anarquistas que se encaixam mal e de forma
contradltÓria dentro de uma mesma proposta .

Trago esta questão aqui desta maneIra porque acredIto
que , especIalmente na conjuntura que hoje atravessamos , este tipo
de pensamento pedagógico continua sendo uma espécie de passagem
obrIgatÓrIa para aqueles que começam a descobrir a conexão entre
educação e política , prátIca de ensino e política . Com frequên-
cIa este pensamento e correspondente método pedagógico são ideall
zados , reif ic:ando-se o método como se ele fosse um instrumento
neutro . Neste partIcular vale a pena ressaltar que é difÍcil en-
ContraI experIêncIas de êxito em que ele tenha sido utilizado , tal
como foI criado e mesmo com modificações . O caso peruano foi muI
to llustratlvo , tal como o de Guinea BIssau e maIs recentemente (e
drastIcamente) o de Cabo Verde , S . Tomé e PrÍncipe . Na verdade ,

aquIlo que para os que começam a perceber a conexão com a políti_
ca aparece como algo acabado e completamente coerente f deixa ver
suas tensÕes e ambigtlldades - que estão presentes na teorIa que
o embasa - na prática concreta . Teoricamente o método é não dir(,_
tlvo, supõe a pesquisa do unIverso vocabular e cultural do educan
do, subordina-se à "cultura do povo" , recusa cartIlhas pelo seu
catatet dIretivo. No entanto , na prática concreta - bem o vImos
no nordeste brasIleiro e em sItuações contemporâneas _ a questão
adquire novas tonalidades . As palavras são "induzidas" do povo .
Mas , quando o problema era a geração de votos para possibilitar a
aprovação pleblscitária das reformas de base , as mais Importantes
elam -voto" e "Wvo" . Em Cabo Verde , S. Tomé e PrÍncIpe , onde
nos deparamos com uma situação revolucionária , de repente nos ve_
nos diante de cartilhas profundamente dirctivas , além de escritas
numa linguagem lnintelegível para as camadas populares (4) ; nos de
paramos ainda com palavras geradoras "induzidas" como partido e
dIscIplina \ 11

Com tudo isso quero , por um lado , salientar a profunda
ambigtlidade que pode permear idéias pedagógicas , ao serem utiliza
das numa conexão muito estreita com a consecução de objetivos po-
IÍtlco$ determInados . Nestes casos a não diretividade declarada
tel:nIna sendo uma forma de manipulação de quadros pouco experien-
tes Wliticamente ,ocultando a dlsponilidade para uma atuação alta
mente diretIva. E , como o problema é mais geral não se restringi n
do à prátIca de ensino nem à sala de aula , basta tomar os jornais
nos nossos dIas para observar o fenômeno na área dos partidos po–
IÍtlcos - entre os quais os mais "populares" e declaradamcnte me-
nos dlretivos terminam oferecendo o espetáculo de verdadeira crue
za dlretivae Preocupa em tudo isso o fato de que ,tornando-se o ca

(4--i–C-o-rmT;=mTmnr–a–Fi=-3TeBode pós-alfabetiza-
ção em Cabo Verde , Se Tomé e Príncepe de autoria de Antonio
Faundez .

(5) Consulte-se a Cartilha de AlfabetIzação elaborada sob a res-
ponsabllidade de Paulo Freire para o programa alfabetizador
de 1982/83 , naquele países .(3) PaIva , Vanilda + Paulo Freire e o nacionalismo desenvolvimen-

@. RIo de J
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mInho referIdo uma espécIe de senda lrevltãvel para todo prof es-
sor que começa a se abrIr para a vida politica, nos vejamos com
IdéIas geradas e desenvolvIdas no âmbito da educação não formal e
de adultos - com todas as suas amblgtlidades e contradIçÕes -trans
postas sem maIores preocupações para o âmbito da educação formal
de crIanças e adolescentes . Preocupa especialmente porque esta
absorção vem acompanhada de um processo de mitiflcação de Idéias
e personalIdades que impede a reflexão sobre o real significado e
consequêncIas de tal pedagogIa sobre a prática escolar e sobre a
posIção do professor na socIedade .

IdéIas pedagógIcas cuja ambigüidade não chega a ser bem

percebIda , mas que no seu aspecto maIs exp1Íticito surgem como ra
dlcalmente democrátIcas e anti-autoritãrias , progressltas , opos-
tas a um suposto autorItarismo Inerente à escola e à própria exis
têncla do professor , na realIdade não apenas podem conter possibi
lldades lnsuspeitadas de justifIcação e disfarce do autorttaris-
mo , como trazem consigo a desvalorIzação social e profIssIonal do
professor , da escola , do material dIdático, da cultura elaborada:
e dos conteÚdos currIculares , Sem dÜvlda que é preciso ser cons
cIente do signIfIcado oculto daquIlo que se passa na escola e na
vida social em geral : esta conscIêncIa deve ser ponto de partida
para se pensar de que maneIra será talvez possÍvel evItar efeitos
danosos da prátIca escolar, Mas o professor, que está de todo mo

do comprometido com a reprodução da sociedade na sua atIvidade,
profIssIonal específica - como , alIás , a maior parte dos demais
profIssionais e membros de uma sociedade - ao invés de renegar e
rebaIxar a sua função deve entender que , como todas as prof Is-
sÕes , ela contém possibIIIdades de contestação pelo simples fato!
de que todos contrtbuimos para reproduzir a estrutura socIal com

todas as suas contradIções . Além do maIs, a realIdade , fellzmen-:
te f não é tão IInear e simples como a muItos parece . Posslvelmen:
te a constesta<Fão de maior estardalha<,o contribuI menos para a
mudança que aquela que se opera no dIa a dIa, na pequena tarefa
de cada aula . e aÍ que se forma a conscIêncIa do educando , é aÍ

que podemos transmItIr conteúdos que os alunos das camadas pop'ula
res têm direIto (não a cultura popular mas a cultura a que eles om
geral não tem acesso e que tal ideologia contribui para lhes vc_
dar a aproprIação) , é aí que se trasmitem de forma implícita hábi
tos 1 valores , atitudes . Sobre estas deve o professor ref letir
muIto bem porque elas são passadas ao educando at...ravés do lado
"oculto" da sua prática de ensino. E não é apenas a pedagogia tra
dlclonal que apresenta lados "ocultos"

É sem dÚvida positivo e necessário que o professor reve
ja profundamente a sua postura diante do aluno: dIante delc, com;;

IndivÍduo f dIante da sua cultura de classe . Que estabeleça com
ele uma Telação de respeito mútuo , na qual não existe lugar nem

para o autoritarismo nem para a submissão . Isto f por(-,111 não
significa que se elimine a assimetria nesta relação . Ela está prt.
sente f de saÍda , na diferença de idade , que é determinante da di _
ferente extensão da experiência de cada um . É evidente que as ex
periências estão subordinadds ao mundo socia 1 de cada qua1 e que
o professor proveniente de qualquer faixa da cl,ISSO mi,dia deve
realizar uma profunda revisão de seus conceito,; e preconceitos /
despindo-se de valores e atitudes incompatíveis com um tratamento
lespeitoso da clientela com a qual vai t,,„b„lha, . No ent.„to/ p„,
maior que seja a nossa deferência pela cultura das camadas poDu1 a
les 1 por mais que tenhamos sido conquistados pe1,1 idéia justa da
necessIdade de entendel o universo cultural dos nossos educandos ,
Isso não nos deve conduzir a posições que terminam por defender
para as camadas populares o seu próprio universo f deixando às ca-
macIas mais favorecidas da população a parte mais elaborada da cu]
tuta• É função do professorado contribuir para que as camadas po
pulares possam também escapar ao horizonte cultural que lhes é im
»sto por sua posição na sociedade de classes f ofel.-ecendo_lhes
através da prática escolar de cada dia instrumentos e conteÚdos
que podem não ter "conexão vital" imediata , que podem não ser lme
diata e visIvelmente úteis no dia a dti vivido por cada um f ma:
que constItuem o lastro comum a que todos os cidadãos brasileiros
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devem ter acesso e a plataforma a partIr da qual poderão competIr
em condIçÕes menos desIguaIs , sofrendo menos dIscrIminação, numa
socIedade que está estruturada sobre a desIgualdade,

E parte da mIssão do professor não dIsfarçar a desIgual
dade , a autorIdade e a assimetria por concessão IdeológIca, O alu
no deve ter a oportunIdade de confrontar-se com a autorIdade (não
com o autorItarIsmo) do professor para poder crescer; ao profes-
sor compete trabalhar a partir da assimetria que está na base da
relação pedagógIca para ajudar o aluno a superã-la , ao adquirIr
os conhecImentos de que anteriormente não dIspunha . Vale ressal-
tar que a relação pedagógIca é uma relação circunstancia1 e provA
sõrta , com começo, meIo e fIm: ela tem tanto mais êxIto quanto
maior tenha sido a capacidade dos atores de transpor as diferen-
ças que estavam por detrás da autoridade , da desIgualdade , da qs-
sImetrIa . É assumindo a autorIdade que podemos , de fato, cons-
trulr um mundo capaz de combater o autoritarismo.

Não é a " troca de experIências" sem qualquer dlretrtz e
objetIvo como orIentação na prática escolar que nos poderá condu
zir a bons resultados pedagógicos . A ausência de um fIo condutor
para as dIscussões , capaz de contribuIr para arrancã-:Las do empl-
rIco quotIdiano e fazê-las desembocar na reflexão sistemática , na
generalIzação que permIte entender o particular , termina por con-
duzlr ao fracasso escolar - e , noutro plano, ao fracasso na form 11

lação de uma polÍtIca educacIonal consIstente que sIrva às cama-
das populares . Este tIpo de atitude , em últIma Instância , pode
lsentar de responsabIIIdade tanto os dIrIgentes da área educaclo-
naI quanto os professores , ao mesmo tempo em que - pela sedução
exercIda por todo radlcallsmo exacerbado - atua como forma de con
trole , manIpulação e Integração dos professores por um determIna-
do grupo polÍtIco-Ideológico, Argumenta-se em favor da "troca de
experIências" porque a nossa educação na verdade serIa "bancá-
rIa" , transmItIndo aos alunos conhecImento sem utIlidade lmedla-
ta , sem conexão com sua vIda dIárIa , Sem regar a necessIdade de
fazer vlslvel para nosso alunos o por que da necessIdade de apren

der o contçÚdo das dIferentes dIsciplinas , por mais remota que se
ja a sua conexão com a vida concreta de cada aluno , deveríamos
nos alegrar se a escola brasileira pudesse de fato fazer do aluno
um "banco" de conhecimento: bons conhecimento do idioma nacional,
de hIstÓrIa , geografia , ciêncIas , matemática , etc . Conhecimentos
com os quais todos possam inserir-se polÍtica e produtivar,tente ,
até para poder contestar a estrutura da sociedade e tentar mudã-
la . Com a ideologia do quanto pior melhor , sacrif ica-se a parte
da sociedade já sacrificada e raramente se chega a alguma trans-
formação social : perdem maIs os que já eram perdedores pela post-
ção de classe na qual se viram ao abrir os olhos para o mundo ( 6) .

Com tudo isso eu queria simplesmente ressaltar a impor-
tância política mais ampla do quotIdiano escolar e a dependÔIlcia
daquilo que se faz dentro da sala de aula de idéias políticas e
ideologias que transcendem de muito a escola . É preciso concluis-
tar o professorado para uma postura democrática dentro da sala de
aula e fora dela , para posIçÕes de combate ao autoritarismo ela to
das as suas formas . Para isso não temos que pagar o alto preço
da assimilação de ideologias pedagógicas que , em última instân-
cia , desvalorizam o professor e seu papel, culpabilizam-no pelo
fracasso escolar e transformam o corpo docente no vilão de uma pt.
ça pedagógica em que todos os demais figurantes aparecem como vÍ -
tímas .
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t6ítm=F;$mííL=IRão presentes nestetexto poderá ser eNcontrada na minha conferência de abertura
do 189 Congresso Nacional da CPB (VitÓria , janeIro/85) a ser
publicada nr . 20 de Educação e Sociedade .
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SES6ÕES COORDENADAS

As SessÕes Coordenadas , ao contrário dos Simpósios c
PaInéis cujas propostas craln relatIvamente fechadas por Deus auL9
res , tinham o papel de levantar questÕes e apontar alternativas
num procesFO simultâneo . Esperava-se garantir um espaço onde todos
pudessem não apenas ouvir , mas também participar mais ativamente
das discussÕes . Palavra aberta era o objetivo desse monlento do
III ENPE . Cabia , portanto , aos professores Coorclc'Ira(lotes dl)CIltrs
a iniciativa de encaminhamento de sua sessão . A till ica suqes Ldo
feita pela Comissão organizadora era a de que o tc'm:Ir i CJ geral -
Inter-disciplinartdade - fosse abordado

Tanto nas reuniÕes com os coordenadcires irlJÓs cildil dia
de atividades , quanto na sessão plenária final, conta tou- sc o iII-
cance da proposta : as sessões realmente se caracterizar,'rn\ Irão :;6
pela espontaneidade das colocaçÕes , como tambÍ:m sendo o momcrrto
maior dc' contacto dir('t o e11Lt-o co]r.'gas cc)111 iIIter. .:,::1,'s prÕxi Inr>!: ,
garantindo o engajamento efetivo de (',rail part i ciFJ,IIILe du Encon-
tr o
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SESSÕES COORDENADAS

Nas prÓximas páginas serão encontrados os rclcltót 1
das sessÕes (com exceção de alguns poucoí; llàCJ rcc-cb idos cin tc
po) . Eles eviclenc iam a validade da iniciativa e al)ontaru pard
necessidade de que em prÓximos Encontros um espaço semelhante se-
ja garantido .

DeIxamos finalmente , aqui registrados , os nomes dos pro
fessores que exerceram o papel de sub-coordenadores à convite dos
profs--coordenadores . Gostariamos de agradecê-los pela sua ines-
timável contrIbuição: Português : Anna Maria M. Cintra e Ana Ro-
sa Ferreira Dias ; PedagogIa-HabilitaçÕes : Regina Helena Zerb ine
Denigres ; FÍsica : Moacyr Ribeiro do Valle FIlho ; Supletivo : MarIa
Cândida Tostes Stamm ; Biologia : Wi Ima Barra ; Ciências Sociais : Ro
sa Kulcsar e Celso de Souza Machado ; Fonoaudiologia : Marrangela
Blttar , Elizabeth Akemi Nakagawa , Isabel Capelletti e Irene Mar-
chezan; Matemática: Ruth da Cunha Pires ; HistÓria : Vavy Padro Bor
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yes , Elza Nadal e Ernesta Zaralx>nl.
Sessão Coordenada: .PrátIca de EnsIno de BIologIa

Coord : Prof ao MyrIam Krasllchik (USP)
1

(

{

r

r
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Presentes representantes de São Paulo , MInas Gerais , Pa
raná , EspírIto Santo , BrasílIa e Mato Grosso do Sul.

Parte da Última reunIão foI realizada em conjunto com

os grupos de FÍsIca e Química .
Temas levantados : - RelaçÕes entre ensIno e Pesquisa

- A formação do professor de Ciências e Biolo-
gIa
O Ensino de Ciências na escola de 19 grau

- Relacionamento nos cursos de Licenciatura en-
tre as dIsciplinas pedagógicas e entre estas
e as chamadas disciplinas de conteúdo

• RelaçÕes entre a formação de Biologia e o BiÓ
logo

• RelaçÕes entre as escolas de ensino superior
e as escolas de 19 e 29 graus de todos os ti -
pos (periferia , cursos noturnos , etc . )

O biÓlogo , qualquer que seja a função que venha a exer
cer na sua vida profissional, é também um eduçador , portanto , os
cursos de bacharelado devem contemplar essa dimensão da formação
de seus alunos .

A formação pedagógica do pessoal que dá aulas no ensino
superIor é um dos problemas que limita a qualIdade dos cursos de
LIcencIatura e Bacharelado em Biologia.
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RecomendaçÕes :

Os cursos de formação de professor de BIologia devem es
tar baseados em um claro projeto que dará uma unidade às linhas
mestras do trabalho de alunos e professores .

A formação dos professores de Prática de Ensino nos cu[
sos convencIonais de pós–graduação , foI analisado considerando-se
que o prÓxImo ENPE deverá cuidar detidamente do assunto que afeta
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todo o trabalho da dIscIplina+
{ \A responsab.llldade da fQrmação do educador é atrtbuida

quase que exclusIvamente sobre as matérIas pedagógIcas e em espe-
clal sobre a PrátIca de Ensino, Recomendam que a sItuação seja
revIsta de forma que todas aa dIscIplInas assumam sua parcela de
atrtbulçõe$ na formação do educador,

Sessão .Coordenada : Prática de Ensino de CiêncIas Sociais
Coord : Profa . Heloisa Dupas Penteado (usP)

1 - Procedência dos componentes : são Paulo, Mato Grosso , Paraiba ,
Paraná, MInas Gerais , Bahia .

Como se vê trata-se de um grupo sIgnifIcativo ( 6 Esta-
dos diferentes) e de experiêncIa docente dIversificada ( Geogrd–
fla , OSPB , EMC , 19 grau , Sociologia , Fundamentos 1 e IIi }listÓ-
rIa , Serviço Social, Didática e Prática de Ensino de c . Sociais) .

Desde o inÍcIo o grupo mostrou-se Interessado em encontrar-se
com os colegas da área de Ciências Humanas - H .G, Filosofia ,
Psicologia , Sociologia .

Para tanto marcamos um encontro com os elementos das
coordenadas de Geografia , Psicologia e FIlosofia .
Deste trabalho retiramos as seguintes noçÕes :
a) Que a disciplina Prática de Ensino se constitua num traba-

lho interdisciplinar (entre disciplinas do curso de licen-
ciatura e entre os diferentes graus de ensino-entre as
próprias cadeiras de Prática de ensIno e entre as Práticas
e o curso de Bacharelado) .

b) que as escolas de 19 e 29 graus tenham equIpes lndiscipli–
nares de professores por áreas : na nossa área consideramos
como imprescindivel a presença do historIador , do 9cógrd
fo, do filÓsofo , do socIÓlogo, do psIcÓlogo , na escola de
29 grau . Não temos certeza da vIabIIIdade da FIlosofia no
19 grau.

c) que haja condIçÕes para que se InIcIe realmente um traba-
lho de área . Essas condIçÕes minlmas essencIaIs se constl
tulrtam Inicialmente em:
I - que cada professor tenha em horas atividades o mesmo

nÚmero de horas que efetIvamente desenvolva dentro
de sala de aula com os alunos :

11 - que essa conquista seja efetuada através de uma cam
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panha cerrada a ser efetuada pelas assocIaçÕes de
classe onde houver , de alguma maneIra ligadas à ed=
ca<,ão , conjuntamente .

No caso do Estado de S .Paulo elas seriam p . ex , -
ÀPEOESP , APSESP , ANPUH , AGB, SIndIcato dos Pslcõlo-
qos , Associação dos FilÓsofos - principalmente .
Em não havendo associação de classe , essa luta deve
rIa ser desencadeada através de mobilizações , campg
rlhas em jornais , TV , palestras , debates , etc . , ori
entados pelos professoras das PrátIcas de Ensino
das disciplinas da área de Humanas , como que uma

campanha de esclarecimento ao público que se serve
das escolas e mesmo aos profIssionais da escola .
Onde as assocIaçÕes exIstem as cadeiras das respec-
tlvas PrátIcas deverão atuar junto com as assocIa-
ÇÔes ;

• que as horas-atIvidades sejam colocadas como a mIni
ma com condição para que o trabalho do professor se
realIze a um nivel realmente profissional e não ama
dor ístico ;

InIcialmente as horas-atIvidades ocupadas com ativl
dades docentes IIgadas com os "grupos de estudos"de
verão ser realizadas dentro da escola e sob a orten
tação de um "Coordenador da área de C . Humanas" , feI
ta por um professor da área utilIzando as suas ho-
ras-ativIdades por um período determinado , fIndo o
qual outro professor da mesma área deverá assumIr o
mesmo papel, e assIm sucessIvamente;

• que as atIvIdades discentes programadas con juntamen
te com os alunos e professores da área sob a coorde
nação do Coordenador da área sejam necessarIamente
InterdIscIplInares , ocorram dentro de um tempo pre-
vlamente dellmltado e planejadas com antecedêncIa
(tIpo projetos) . Os conteúdos abordados deverão

conter matérIas primas de todas as dIscIplInas da
área de C . Humanas ;

VI - No caso de cIdades pequenas onde as escolas sejam
também pequenas , (as vezes sÓ de 19 e ou de 29
grau) , a área poderIa ser organizada abrangendo
duas ou maIs escolas de tal forma que assIm se ga-
rantlsse a presença de professores das diferentes
dIscIplinas para o trabalho interdisciplinar que
queremos criar e o consequente enriquecImento que
queremos garantir ;

VII - que a IdentIdade profissional de cada professor se-
ja reservada tanto na sua área , como na sud contra-
tação (ele deverá ser contratado como professor de
Geografia , HistÓria , Sociologia , etc) a serviÇO a
área de Ciências Humanas ) - ele deverá ser collcursd
do dentro da sua disciplina especÍfica ;

VIiI - que o seu trabalho seja colocado a serviço da área
de C . Humanas , cujos princípios serão estabelecidos
em conjunto entre professores e coordenação . A en-
fase será aos princípios da ãreq de Humanas e não
maIs isoladamente a serviço dos princípios estabclc
cldos apenas por aqueles professores daquela discl-
p:LIna ;

IX - que nos cursos de licenciatura de quaisquer disci
plinas seja introduzido um curso de Sociologia com
duração de 2 semestres , por se constituIr num Ins-
trumental importante de conhecimento que deverá per
mltir ao futuro professor lidar com as diferentes
realidades vividas por seus alunos dentro dos pro-
cessos de ensino-aprendizagem que com eles vIverá .

111
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Sessão Coordenada: CurrÍculos e Programas
Coord : Profa . Iracema Lima PIres Ferreira (UFPe)

vas na escola
_ ContrIbuIção dos professores de CurrÍculos na redef i-

nlção dos cursos de PedagogIa .
_ RedefInIção do CurrÍculo , f dee aos problemas de 19 e

29 grausf na educaçao brasileira•
• Compromisso do Professor de CurrÍculo 1

macIas populares e
_ Os guias de currículo: Proposta ou Imposição?

_ Por que são chamados de proposta, de sugestão , de
orientação e na prática são seguIdos rigidamente .
, será incompetência do professor?
+ será que , embora com o nome de sugestão , as estrg

turas admInistratIvas levam fatalmente ao cumpri-
menf_o rígido , sem oferecer margem à criatividade
do professor?

Às dIscussÕes versa 1:dm sobre os temas acilud
assIm como, houve a colocação Jc questões correlatas aos tcn\:
relato de experiências .

Como resultado da análIse e discussão dos temas propor3-
tos e dos que surgiram durante os trabalhos , foram encaminhadas a
sessão plenária do encontro as seguIntes recomendaçÕes e moçõcs :

(

(

(

(

(

(

(

1

(

(

(

(

A Sessão coordenada de Curriculos e Programas com a pre
sen<ra de professores da disciplina e de educadores em geral.

O espaço reservado para o encontro de professores de
Currículo , foi resultado de uma solicitação feita no encontro de
Currículos , realizado em setembro do ano passado, considerando–se
as raras oportunidades de uma troca de experiências entre os espe
cialistas da área e a necessidade de uma reflexão quanto aos pro-
bIenlas que enfrentam os professores de Currículo , assim como da
necessidade de um novo direcionamento no trabalho docente/discen-
te

para com as cg

Seguindo a orientação que marcou a caracteristica das
sessÕes coordenadas , ou seja , o momento da palavra aberta , foram
apresentados alguns temas para análise e reflexão, os quaIs foram
aceitos e outros acrescentados pelo grupo .

Foram os seguintes os t5picos que encaminharam as dis-

descritos
s c
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(

(

(

(

(

1

(
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(

(

(
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1

• Relação entre CurrÍculo e PolÍtIca Educacional
Compromisso do professor de currÍculo com o aluno e
a sociedade

• Ideologia e os IIvros de texto de Currículo
+ Análise critica do professor e alunos diante dos 11

vros texto
. utlllzâção de materIal de leItura complementar

estudos de currÍculo ;
• RelevâncIa da disciplina CurrÍculos e Programas

cursos de graduação
. ContrIbuIção da disciplina para o desempenho

funçÕes do educador
. QuestIonamento entre a relevâncIa dos estudos de

currÍculo , realIzados pelo estudante , nos cursos de
graduação e a rIgidez das estruturas administratl

1) RecomendaçÕes

os professores presentes à sessão Coordenada d\’ cutr1 cg
lo do III E:liPE , considerando a oportunidade de dlscuLi1 E;toblcil!'-ls
curriculares e/ou mesmo a sua atuação em algulna dimensao de traI)g
lho currIcular , propêem: a - que sejam garantidas espaços , eln pL-9
xlrr\os encontros nacIonaIs e regIonaIs de educadores r para um reeD
conC 1.-o contÍnuo f troca de experIêncIas e avanços no cor\lrecin\t'l ltc
da área de CurrÍculo; - b - que a organIzação do III ENPE p1 uvi
dencie e envie aos partIcIpantes os regIstros de painõis ' $essí Ses
coordenadas e demaIs produtos deste encontro . - c - que as unida–
des de ensIno sejam senslblllzadas no sentido de patrocinafcm fi-

das
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nanceiramente a particIpação de seus educadores nos próximos
con tIOS e

Sessão Coordenada: 'PrátIca de EnsIno de Educação
Artist lca

Coord: Profa, MarIa HeloIsa Ferraz e
Profa, MarIa F. de R. e Fusart

(AssocIação de Arte-Educadores do Estado de SP)
2) Mo<,Ões

Os professores presentes à sessão Coordenada de CurrÍcu
lo do III ENPE propõem que:

1 - AS UniversIdades e especialmente as Faculdades de
Educação atuem de. forma maIs combatlva no sentido de participarem
das decisÕes educacionais mais amplas , através :

da divulgação de resultados de suas InvestigaçÕes e
propostas
de um trabalho sérIo , crÍtico e consIstente dentro da
próprIa instituição

- que os educadores se articulem e se lntegrem em suas
associações de classe , na reIvindicação de melhores
condIçÕes de ensIno e de pesquIsa ;

2 - que se utIIIze racionalmente os pareos recursos f 1-
nanceiros disponÍveis .

3 - que o ensino e a pesquIsa sejam socIalmente relevan
tes voltados para as questões da educação pública .

O presente documento é o resultado das discussÕes da
Sessão Coordenada de Educação ArtÍstIca . Estiveram presentes dez
professores de PrátIca de EnsIno de Educação ArtÍstica sendo três
de MInas GeraIs e sete de são Paulo . Estiveram presentes , tam-
bém! oIto professores de Educação Artistica em Escolas de 19 e 29
graus de são Paulo

Durante os 19 e 29 dIas foram levantadas e discutidas
seguIntes questões :

1. sobre a concelt tração de Prática de Ensino de Educa-
ção ArtÍstica :

• sItuação real da PrátIca de Ensino de Educação Ar–
tÍstlca , suas diferenças e dificuldades ;

- necessidades da Prática de ensIno como mediadora
do 39 grau com a Escola de 19 e 29 graus :

• o papel da Prática de Ensino na Universidade ; urna

ação-reflexão ;

• necessidade de uma metodologia que Inclua ação-re
flexão ;

• relaçÕes da Prática de E:nino no CurrIculo de Educa
ção ArtÍstIca :

2 , sobre estágIo supervIsIonado:
• funções do estágIo supervisIonado ;

• dIfIculdades na realIzação do estágio por
das Escolas ;

• dIfIculdade na supervIsão do estágio ;
• problemas com a forma de estágios supervisionad

(observação e regêncIa de classe) ;

parte
{
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3 . Sobre o relacIonamento da PrátIca de EnsIno de Educa
ção Artistlca com as demaIs dIscIplInas pedagóglca8
do curso de LIcencIatura:
• pré-requIsItos para a PrátIca de EnsIno;
• dIfIculdades da PrátIca de EnsIno verus Dlátlca:

a)

b)

Conceltüação da PrátIca de EnsIno de Educação
Artistlca e EstágIo SupervIsIonado (o seu fazer
e a reflexão sobre este seu fazer , em cada Esta
do: conteÚdo, carga-horária , etc . . ) ;
InterdIscIplInarIdade ou seja , mudança de atitg
de frente ao problema do conhecImento em Educa-
ção ArtÍstIca , vlvenclada pela Integração entre
a PrátIca de EnsIno e as discIplInas pedagõgi-
cas do curso de LIcenciatura em Educação ArtIs-
tIca ;

InterdIscIplinaridade ou seja , mudança de ati tu
de frente ao problema do conhecimento em Educa-
ção ArtÍstIca , vivenciada pela integração ent,rc:
Prática de Ensino e as discIplinas do currículo
do curso de LIcenciatura em Educação Ar tÍsticcr .

4 , sobre o currículo e a duração do curso de Educação
ArtÍstica :

• necessIdade de reforma currIcular que atenda a for
mação do professor da Escola de 19 e 29 graus ;

• problemas de LicencIatura Curta quanto à formação
do professor ;

• problemas com uma vIvêncIa da lnterdlsclpllnarida-
de durante o curso de LicencIatura em Educação Ar-
tÍstlca .

c)

Às dIscussÕes realizadas nesse curto espaço de tempo
evidenciaram as dIferenças e os problemas vIvidos pelos prof esso-
res de Prática de EnsIno em suas Faculdades e Universidades e por
suas conseqüêncIas na próprIa prátIca de EnsIno de Educação Artis
tIca desenvolvida por professores de 19 e 29 graus que passaram
pelos cursos de LIcencIatura em Educação Artlstlca . A necesslda-
de de um aprofundamento nessas dIscussões e propostas de ação jun
to a um maIor número de professores de PrátIca de Ensino de E:duel
ção ArtÍstIca nos dIferentes Estados do BrasII levaram esse grupo
a propor o que se segue•

Durante o 39 dia foram levantadas as seguIntes propos-
tas da "sessão Coordenada" de PrátIca de EnsIno de Educação Artis
tIca

Obs , : solIcita-se ao III ENPE: que encaminhe es-
se documento aos professores de Prática
de EnsIno de Educação Àrtlstica das Facu 1
dades de cada Estado do Brasil com curso
de LIcencIatura em Edücação ArtÍstica .

2. repensar o estágIo supervIsIonado : encontrar outra:;
formas de estágIo supervisIonado em Educação ArtÍsti_
cai conseguIr uma maIor abertura da Escola de 1'? e
29 graus , públIcas e partIculares para esses está-
glos supervlslorlados ; conseguir maior carga horária
para a supervIsão de estágIos e um menor nÚmero de
alunos que permita efetIvamente essa supervisão , tcn
do em vIsta a necessidade de um acorupanllan lento ati -
vo-reflexIvo do próprio fazer pedagógico cni Eclucaç'l')
Artlstlca bem como da reflexão sobre esse fazer t:rn
benefÍcio das necessidades das pessoas na socicdadl
brasIleIra ;

1, promover encontros de professores de Prática de Ensl
nos Cursos de Educação ArtÍstIca Nr Estados e encon
tro Úaclonal desses professores no prêxlmo ENPE o
- sugestão de pontos a serem dIscutIdos em cada Es-'

tado
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3 . promover maIor partIcIpação dos professores da8 psco
las de 19 e 29 grana desde o InIcio da próprIa orqa-
nlzação do prÓxImo ENPEi

Sessão Coordenada: EnsIno TécnIco e ProfissIonalizante
Coord . Prof , DanIel Hammoud (SENAC-SP)

4 . manter a oportunIdade de encontros e dl8cussÕes en-'
tre os partIcIpantes dos próxImos ENPEs através de
''sessões coordenadas" ou outras forma de fazê-los .

A sessão coordenada sobre ensIno técnIco e prof iss i ona-
llzante reunIu um grupo de educadores relativamente pequeno luas

bastante heterogêneo no que diz respeito à forma como desenvolvc
o seu trabalho: dIretores de estabelecImentos de ensino prof iss ic
nallzante , coordenadores de habIIItação, professores de discipli -
nas do núcleo comum, professores de discIplinas da parte diversi-
flcada , profIssionais ligados a InstituIçÕes de ensino suplel ivc
profIssionalizante de 19 e 29 graus e responsáveis por pro9r-antas
de formação de professores para o ensino profissional izdrlte rean
lar de 29 grau (esquema 1 e esquema 2) .

Depois da apresentação de um breve histórico do ensilro
profIssIonal no BrasII, cada um dos participantes passou a rela-
tar a sua experiência particular nesta área , Ficou evidente , en-
tão , que , dependendo da modalIdade de ensino (regular ou supleti
vo) , do grau de ensino ( 19 ou 29 graus) ou mesmo dependendo da na
tureza da habIIItação (se voltada para a profissionalização para
o setor primário , secundárIo ou tercIário da economia) , os problc
nas pedagógIcos que se colocam para os educadóres envolvidos po-
dem ser completamente diversos , Por exemplo , os responsáveis pol
programas de ensino profissionalizante regulares invariavelmente
defront;am.-se com a dIficuldade quase que lntransponÍvel de inte-
graF de forma orgânIca as dIsciplInas do nÚcleo comum com as da
parte diversIfIcada . Foi relata cla uma experiência bem sucedida
desenvolvIda na Escola TécnIca Federal de Pelotas (RS) por uma

professora de HistÓria que , para os alunos de habilitaçÕes prof is
8lonals de 29 grau voltadas para o setor secundário , desenvolve 11

um programa de hIstória dos modos de produção ; este problema já
não exIste no ensIno supletivo profIssionalizante poIs nesta rr,tJdq
lldade sÓ são transmitidos conteÚdos estrItamente profissional 1-
zantes+ Um outro exemplo: uma boa parte dos cursos voltados para
a formação de profissIonais para o setor tercIário (enfermagem,hp

Ploções apresentadas pelos professores de PratIca de Ensino de Edu
cação ArtÍstica:
1. os professores de PratIca de EnsIno de Educação ArtÍstica reu-

nldos no llI E,NPE manIfestam seu repüdlo pelas graduaçÕes em

Curta Licenciatura prevIstas na LeI 5.540/68 f e
2 + exprimem a sua dlscordâncla ao desvirtuamento da atIvIdade .de

Educação ArtÍstica que ao Invés de um processo lnterdisclpli-
11ar (desenho , artes plástIcas , artes cênIcas e mÚsIca) encon-
t,ram-se atuando em âmbIto polIvalente.
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telarta , vendas etc. ) devem, do ponto de vIsta metodolõglco , tra-
balhar convenIentemente toda a problemátIca do relacionamento in-
terpessoal jã que estes futuros profIssIonaIs , ao contrárIo daque
les que se voltarão para o setor secundárIo, Irão tralJalhar basl-
camente relaclonando-se com o ser humano.

Constatada a exIstêncIa de diferentes tIpos de ensino
profIssIonal, chegou-se à conclusão que, ao contrário de abrtgá-
los todos sob o titulo íinlco de ensIno técnIco e prof lsslonalizan
te , talvez fosse maIs correto organIza-los respeItando-se a moda-
lldade de ensino (regular ou supletlvo) o grau de ensino (190u 29
graus) e setor da economIa no qual se enquadram as ocupaçÕes (prI
márIo , secundário e tercIárIo) +

Por ÚltImo, conclui-se que serIa oportuno organizar-se
uma sessão coordenada exclusIva para a habIIItação profIssional
de 29 grau MagistérIo para a la+ a 4a , SérIe do 19 Grau ; esta ha-
bllitação, por envolver profIssIonaIs de educação dos 3 graus de
ensIno (professores do 39 grau formando, a nivel de 29 grau , pro-
fessores que Irão formar crIanças no ensIno de 19 grau) e por ser
de extrema importâncIa para a constItuIção de uma base sólida pa-
ra a nossa pIrâmIde educacIonal, merecerta a atenção especIal de
todos os educadores .

Sessão Coordenada: EnsIno Supletlvo
Coord: Profa, KatIa I . Drugg (USP)

Estas sessões coordenadas contaram com cinco
que partlparam com o f Ito de conhecer o EnsIno Supletlvo e não de
trocar experIências , poIs não trabalharam até hoje na área .

Aa IdéIas aquI expostas são uma sÍntese dos principais
tópIcos da dIscussão.

O temárto geral do III ENPE foI a InterdIsciplinar idade
vIsta como a Instauração do dIálogo , do "estar com o outro " ( pos-
tura da ComIssão do Encontro) , A aceItação desta nova atitude
frente ao problema de educação , levou a Sessão de Ensino Supleti-
vo a procurar traçar o camInho para a sensibilização de prof esso-
res que venham a trabalhar nesta modalidade de ensino

Quem é o aluno do EnsIno Supletivo? Qua a idéIa de ho-
mem a atIngir? Qual a postura dos alunos frente à escola? E a dos
professores frente aos alunos?

O EnsIno Supletivo jã foI inÜmeras vezes rotulado de um

mal necessárIo num paÍs onde o nÜmero de não escolarizados é gran
de

Este rÓtulo de "mal necessário" , já traz em si o precon
celto de uma massa de professores formada (e muitas vezes mal for
rnada) para leclonar em classes regulares , a partIr de modelos im-
porta<los de paÍses desenvolvIdos , onde o não escolarizado é um D3
rIa 80clal,

Mas , o aluno do Supletlvo vai com tanta sede ao pote ,
que vem a tornar o curso maIs efIcIente que o regular e mais grã-
tlflcante ao professor .

E aquele professor preconceituoso e mal. orientado , apl
algum tempo percebe , sente e envolve–se com este aluno , retribuir
do Interesse com Interesse e desdobrando-se no trabalho que antes
negava .

O aluno é conscIente , exIgente , partIcIpante . É o pro-
flsslonal que, InserIdo no mercado de trabalho , é politizado , mui



(

(

(

48.

tas vezes slndlcallzado, membro de movImentos de classe .
O professor é Interessado, aberto ao dIálogo, lgualmen-

te conscIente d08 probleraa8 e necessidades dos alunos com que tra
balha e

educação + (1)

E , aquI, está a dIferença básIca da fIlosofIa educaclo-
naI desta modalIdade de ensIno . Enquanto em um curso regular o
professor procura formar o aluno que recebe a partIr de seus prÓT
prtos valores , no EnsIno Supletlvo vemos professor e aluno lado a
lado trocando experiêncIas , enriquecendo-se mutuamente , dlalogan-
do

Estando sensibillzado para o problema , o professor colo
ca-se frente ao "como ensInar?" .

E aquI se constata mais um problema para o professor do
EnsIno Supletlvo: não exIste uma teorIa de aprendizagem sobre o
adulto intelectualmete defasado. SerIa necessárIo repensar
das teorIas exIstentes para a criança.

E: , o professor envolve-se em um processo de ensaIo e er
ro , onde sozInho , e com pouco ou nenhum recurso, vai criando
técnIcas , métodos e , até, programas , enquanto os teÓricos da edu-
cacfão , imbuídos de seu preconceIto contra o EnsIno Supletivo , fa-
zem um acordo tãcito de mantê-lo no esquecImento, ou encerlam o rI
to do Interesse , propondo um debate sobre o assunto que termina
com o InevItável "precisa-se caracterIzar o aluno do Supletlvo a
fIm de se adaptar um método próprIo de ensino para este aluno" .

E: , enquanto se concluI que "precIsa" , o professor con-
tlnua como o cruzado solItárIo.

Retomemos a postura InIcIal da InterdIsciplInarIdade,
IdentIfIque-mo-la com a atItude de um camInhar para o outro , lou-
vemos o trabaTho IndIvidual de cada professor que é um começar e ,
sobretudo, louvemos os momentos em que ocorre o dIálogo como,
quando uma pequena escola de EnsIno Supletlvo, promove uma Semana
da Educação, sentando lado a lado professores , alunos e técnIcos
de educação con\ldados e dIscute-se porque , o que e como fazer (1) En 1983 , o fato ocorreu na E:MES Washington LuÍs

(

(



la: Prãttca de En8lno de Fll080f lasão
Coord + Prof Luadlr Baruf 1 (USP) 8688 numa reflexão de cunho epl8teno1Óglco, Há aquI doIs aspectos

r8lovante8: a e8pl8tenologla o o -fll080far-i remetamo-los res-
poctlvaraento para un nivel de conteÚdo 8 de 88tratégla+

b) O conteudo da dl8clpllna con8tltul-8e cone que de
pont08 de chegada hlpotétlc08, na condução de uma análIse prátIca
atravé8 de una e8tratégla de 8n8lno+ e claro que amh08, conteúdo
8 e8tratégla, apre80ntan-se nece88artanente 80lld;rIos entre 91.
VeJwü08 un exenpl03

A condução de una anãll88 contorno un prIncipIo do
tIpo y H f (x) , como acontece na aÃáll8e do un fragmento de texto
pela gramátIca funcIonal, lnpllca on ÚltIma análIse, maIs numa re
flexão 80bre o próprIo prIncIpIo do que proprIamente sobre a rrlaté
rIa do texto anall8ado. Es8a reflexão exlglrta a aplIcação desse
prIncIpIo sobre prop08ta8 fll08Õflca8 de autores conhecidos , co-

IdentIdade dísclp=
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A relntrodução da FIlosofIa como dIscIplIna optatlva no
currIculo ofIcIal dos cursos de 29 grau reatIva o debate em torno
do seu caráter nas condIções específIcas da grade currIcular vl•-
gente . Não compete propriamente ao professor de FIlosofIa condu-
zlr a questão tecnIcamente em termos de carga horárIa =',m,_ . ...'::e
sobrecarregada e de certo modo estratlfícada, seg;;rillo uma con-
cep,,:ão de valores vigente . Um fIIÓsofo jamls colocarIa seu empe-
nr,o nesse afã imediatista de mera substItuIção dIscIplInar , dell-•
berando e julgando os destinos de disclp11nas já lnplantada8 . e
conduzIdas por profissionaIs comprometIdos + A mesma tradIção,
eventualmente lnvocada , de "matriz ancestral das humanIdades-coIn
clde , enquanto tradIção, com o apego cultural de outros lntere881
dos em outras dIscIplinas ; e com uma dIferença - estas estão vlg9
rando . Além dIsso, qualquer defInIção de valor. da nova dlsclpll-
na se def ronta e esbarra em defInições de outras já em exercIcIo.
A fIlosofia antes , abre um espaço de oportunIdade, JustIfIcando
sua inserção na grade para preencher claros eventualmente abertos
por razões alheias a sI e a seus argumentos . Fora disto , dIfIcII
merlte o fIIÓsofo encontrará um caminho que não lhe seja estranho
ou que o lsente do papel de juIz , cuja desfeIta constItuI uma dag
maIs Importantes comqulstas do dIscurso fIlosÓfIco contemporâneo.

A oportunIdade da presença da FIlosofIa na grade currt-
cular se confIgura pelo seu papel aventado no que se segue:

a) A dIscIplIna, ao se propor como um -fllosofar- pare-
ne conduz-se no sentIdo de urna artIculação de "método” , ou 8e ja,
confIgura o " lugar orIgInal" onde e nedlante o qual se compreende
todo e qualquer segmento (fragmentado) da realidade. Nesse sentI
do , um trabalho escolar procura recuperar os fIos que se entrete-
cem numa formulação cabal de prIncípIos , referIndo suas conpreen-

PWSÀbtENTO ------ EXISTÊNCIÀ

çõ88f cona:
de Art8tÓtele8,

Há que 88 tentar autra8 aplIcaçÕes como:
81QllFICADO ------ SIGNIFICANTE

Igualmente o prIncIpio 88 aplIca a outras confIgura-
MATÉRIA --------- FORMA

de Sau88ur8,

(

(

(

Una reflexão conduzIda ao longo des8a8 aplIcaçÕes
w>atr ara que 8888 epl8ternologla é aalnentenente crItIca .

e) O -fllobofar' , por 8ua vez, refere-88 a08 encamInha-
a8nt08 da8 atlvldade8 docente81 exIge, antes de tudo uma postura
dIdátIca do prof e880r , DIna cla88e de FIlosofIa se conduz por um

fIIÓsofo ou por um professor de fIlosofIa, A dIferença está no
coraproIalsso con a dl8clpllna: un fIlósofo torna sua aula um foco
de lntere88e na Implementação de seu projeto exIstencIal. Alunos
e textos são 8eu8 pare8 efIcazes num dIálogo hIstÓrIco atual. A
hl8tórta da Pll080fla não lhe é relmta, não a trata como um ob je-
to de ob8ewação, antes, faz dos autores seus comparsa8 de angús-
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tIa . Já o. professor de fIlosofIa trata-08 cono lnformantes a vel
cular . A aula do fIIÓsofo entretece os dIversos segmentos da DI-
dãt_ica , na busca de sua coesão e unIdade, aplIcando em tudo o que
encaminha um Único prIncIpIo: trabalha este prIncipIo, conf lgu-
ra-o . Em ÚltIma análIse , o fIIÓsofo artIcula sua aula assIm como

artIcula os diversos segmentos (fragmentos) de seu dIa-a-dIa. A
aula torna-se expressão de um Método, cada palavra , seu test;emu-
nho . Cada aluno , por seu turno, assume a mesna tarefa: e é aÍ
que se insere a mIssão escolar do cürso de FIlosofIa: a lntegrg
ção disciplinar

xio sobre algun8 de 8eus +8pect08 (fragnent08) con8tante8 do pro-
]eto :
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a) Texto de de8af lo:
Há nonentos de pânIco na atIvIdade reflexIva de um su-

jeIto qualquer , ou seja, o obJeto de análIse resIste e seu conhe-
cImento fica bloqueado; os rrrecanl6mos de operação analÍtIca pare-
com lneflcazes . Algo de estranho ao conheclnento pertuba o su jet
to, Sumartamente , consideraremos este fenom8no como um fato de
-leItura" , compreendendo ai um bloqueIo de natureza afetiva que
ge engendra de um confronto: ”afrontamento de doIs corpos 91 orto-
aos- de Merteau-Ponty . Falaremos aquI de texto e leItor em oposi
ção. Um texto apresenta-se-me como um recorte lntencionado e dis
p'onlvel do real, ocorrendo em sItuaçÕes as maIs variadas: uma len
da evocada dIante de um -gato preto cruzando meu caminho" , uma
narratIva de um sonho , o sorrIso amblguo de uma garota , a Nina Ha
gen da Coletiva ou um rock da NIna Hagen , um poema ou outros
taIs + Um texto no pânIco, 8l8 ai a matérIa prIma do ”fllosofar" .

b) ArtIculação da leItura:
Um fIIÓsofo não é apenas o artlculador de um texto; sua

estrategIa afeta-se ao mecanIsmo de artIculação. Como vimos , o
escopo de sua reflexão está no prIncípIo articulatõrio , como o da
expressão "y = f (x) " , usualmente empregado . DepoIs de comprovar
o 8ucesso ou o Insucesso da análIse do texto, aplIcar-se-á a um
verdadeIro estudo arqueológIco do prIncIpIo de artIculação . AquI
percebem08 o papel do fIIÓsofo dIstInto de outros pesquIsadores :

e8te8 ge detem apenas na análIse de mcxlelos de artIculação especi
flcos às suas clênclas : entre os nodelos , um fIIÓsofo tem IIvre
transIto+ Un encamInhamento dessa espistemologla do prIncipIo ar
tlculatÓrto consIste em aplIca-lo às propostas dos filÓsofos co-
nhecldos . AssIm, provavelmente haverá dIficuldade na aplicação
de -y = f (x) - sobre textos de um Kant , NIetzsche ou Pascal, por
9xemplo+ Haverá, poIs , um outro prIncípIo? QuaIs suas relações
con o prtnelro?

c) ArtIculação eplstemológlca:
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2 o caráter interdiscIplinar da FIlosofIa

A Filosofia é a dIscIplIna lntegradora de uma grade c:ul
riculilr . Integração que não necessarIamente se expressa num pla-•
r,ejanlento anual, Muito menos , falamos aquI de uma " fIlosofIa- de
cuIrÍculo . A integração currIcular é , antes de tudo, um problema
,JoccrlLe , ou seja , uma operação concreta de sala de aula .

Nd compreensão do filósofo, a pulverIzação da grade cul
ri ,.'\llilr apenas retoma uma compartlmenta11zação presente nas Olga-
1,1 zc,ções sociais superiores - há uma verdadeira mentalidade com-
1,„rt in„_r,t,-,da pr-esidindo aos projetos socIaIs , AS instItuiçÕes sg
cia is são siglas desarticuladas . AssIm, um projeto eficaz de In-
tc,Ji-ação exige unid análise epistemológlca que , no âmbIto do curri
culo , compete a Filosofia realIzar . Como vImos , a FIlosofIa de
uni professor fIlósofo é uma discIplIna exclusIvamente defInIda
1,um projeto de ensino; consequentemente , a InterdIscIplInarIdade
será um fato operacIonal centrado na classe +
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a pulso de FilosofIa como projeto

Um projeto de FIlosofIa se articula a partir de uma coD
1)teor,são do blnômio epistemologla (corlteCIdo) e "fllosofar" (estre
tégla) . Encaminharemos a análIse deste para através de uma ref le-
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Por hIpótese , "y = f (x) - (prIncípIo funcIonal) é dif e-
rente de "x - y então (d) " (principIo dIferencIal) . Não se trata
agora de entabular um debate teÓrIco entre o "funcionalismo'' e o
”estruturalismo" mas de compreende-los no selo de uma tarefa que
é minha , que é do filósofo enquanto busca um MODELO DE ARTicuLA-
ÇÃO da própria FIlosofia. Pensando por ele , o fIIÓsofo lnterpre-
ta um texto , a próprIa leItura e as propostas de seus Ilustres CQ
legas

Sessão Coordenada: PrátIca de EnsIno de FÍsIca
Coord: Profa. Anna. MarIa Pessoa de Carvalho (usP)

AO dlscutlrmos o curso de PrátIca de EnsIno de FÍsica
na UnIversIdade , deparamo-nos com dIversos problemas que dizem
respeIto prIncIpalmente à responsabIIIdade do docente que minIs-
tra este curso .

Em momento algum, deIxamos de lado a premissa básica
que nortela a PrátIca de EnsIno: a formação do professor . E , no
caso da PrátIca de EnsIno de FÍsIca ; colocamo-nos dIante da se-
gulnte questão, dentre outras : Para quem estamos formando o pro-
fessor de FÍsIca?

Ora , esta questão é de fundamental importância urna vez
que o nosso aluno , IIcencIado em FÍsica , passa a assumir a IIlas de
FÍsIca no 29 grau, destinadas não sÓ a alunos do colegía1 cor„o
também a futuros professores do 19 grau ( la . fase) - Habilitaçãc
EspecÍfica para o MagIstério no 29 grau - cuja preocupação é com
crIanças de aproximadamente 8 a 11 anos de idade

Por outro lado , na 2a . fase do 19 grau ou seja , de Sa
a 8a . séries , que se dIrIgem a adolescentes na faIxa etária apro–
xInlada de 12 a 15 anos , os cursos de Ciências ficam muitas vezes ,
sob a responsabilidade de IIcencIados em BIologia , não sendo per–
mltlda a atuação de especialistas em outras áreas , tais corno FI si
ca e QuÍmIca .

AssIm , nossos alunos de PrátIca de EnsIno de FÍsica ,
partIcIpam da fase InIcIal e final do período de escolaridade – 8
a 18 anos de Idade - mas não na do meio .

É nesse sentIdo e dIreção que estamos reivindicando es
paço p ara o IIcencIado em FÍsIca atuar também de Sa . a 8a . sé-
IIes , com o objetivo de meThor contribuir para a formação dos jo-

Obs : O texto acIma , embora não seja exatamente um relato das dIs-
cussÕes realIzadas nas Sessões Coordenadas de Prática de EnsIno
de Filosofia , representa a vIsão do seu professor-coordenador .
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Coloca-se aquI também , a questão da InterdiscIplinar ida
de como um fator preponderante no processo ensino-aprendizagem
Não estaria a disciplIna Ciências , da forma em que se encontra



(

(

(

56 . 57 (

(

programada , perdendo um pouco (ou muIto) de suas caracteristJca8 f
se for atribuida excluslvámente a um especIalIsta em Blo].'6gla?

No que dIz respeIto à PrátIca de EnsIno de Fi8lcaf não
nos parece também que esta dIscIplIna possa ou deva arcar com
maIs esta responsabIlidade - a de formar o professor para os três
nIveIs da escola de 19 e 29 graus - uma vez que o currículo do
curso de LicencIatura em FÍsIca não é atualmente orIentado para
este tIpo de formação - una formação polIvalente .

Sessão Coordenada : FonoaudIologia
Coord: Profa . BeatrIz Scavazza (PUC-SP) (
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À Sessão Coordenada de FonoaudIologia contou com a par-
tlclpação de fonoaudlÓlogos , professores de 19 e 29Graus e peclago-
qos , Em prImeIro lugar tentou-se levantar com o grupo os interes
ses de cada elemento para que a dIscussão pudesse atender às ex–
pectatlvas dos mesmos . Deste levantamento surgIram duas propos-
tas :

, -Quem é o fonoaudlÓlogo e qual o seu papel na escola
, -Como a FonoaudiologIa poderia contribuir para melhorar a 1)rá

tIca do prof essor" ,
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questões que foram seguIdas durante os três dias de debate
ta forma , prImeIramente os fonoaudiÓ1ogos presentes fizeram uma

exposição de como vIam o fonoaudlõlogo , suas áreas de atuação e
como é feita a sua formação. Destaque especial foi dado à atua-
ção do fonoaudlõlogo na escola, colocando-se o caráter terdpê'uti-
co desta atuação hoje e a necessidade de uma m.uclança radical de
abordagem voltando sua ação para o professor e não diretall lente pa
ra o aluno. FoI dIscutIdo com os participantes a importâncIa de
se conhecer a natureza do processo de aquisição e desenvolvlnlcnt
de llnguaàem, maIs do que conhecer os problemas de linguagem
os dIstÚrbIos da comunIcação . AssIm, a partir dos depo i mente)5 e
necessIdades dos partIcIpantes foram discutidas algumas questÕes
relatIvas ao processo de alfabetIzação , ao período preparatório e
à prontIdão para alfabetIzação; foI abordada a necessidade de se
repensar não só a formação do professor alfabetlzador como também

dos professores responsáveis pelas séries iniciais do 19 grau ;
neste sentIdo, grande ênfase foi dada à necessidade de revisão do
currIculo do Curso Magistério de 29 grau , pois contávamos com a
partIcIpação de duas professoras do Pará responsáveis peLa Super-
vIsão PedagógIca do MagIstérIo , que relataram algumas expertôn-

Des-
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cIas relativas a este aspecto .
Foram ainda relatadas pela Profa . -coordenadora as expe

rlências deserrvolvidas no projeto "Fonoaudiologia Educacional : Um

Programa de Capacitação do Professor para o TrabaTho com Lingua-
gem" do Programa de Integração da UnIversidade com o Ensino de 19
Grau do MEC/SE:SU , e que vem trabalhando com professores de 19
grau - nÍvel I , em são Paulo e Roraima desde 1983 , no sentido de
refletir sobre como a criança adquIre a linguagem, mais do que en
silrar técnicas para trabalhar com crianças que apresentam proble-
mas de linguagem ou ensinar como detectar taIs problemas ,

À partir das discussões o grupo levantou as seguintes
sugestÕes para serem encaminhadas à plenária do Encontro :

Sessão Coordenada : PrátIca de Ensino de HistÓria
Coord: Profa , Helenice Ciampl (PUC-SP)

Dentro da temátIca geral do III ENPE : a PrátIca de Ensl
no em dIscussão: troca de experiências em busca da interdiscipli
nartdade , as discussÕes das sessÕes coordenadas de HistÓria cen
traram-se em três grandes pontos que se entrelaçam: o questiong
merlto do ensIno da }listÓria , a formação do profissional e princí-
plos norteadores da prática pedagógica do professor de "Prática
de Ensino e Estágio Supervisionado em HistÓria" ,

Na prImeIra sessão do dia 27/02/85 foi convidada a pro
fessor a Vavy Pacheco Borges , do Departamento de HistÓria da PUC ,
para juntos (Bacharelado e LIcenciatura) repensarmos a questão do
ensino de HIstÓria hoje . Suas reflexÕes encaminharam uma propos-
ta de como trabaThar a questão transmissão/produção do conhecimen
to hIstÓrIco na tentatIva de esclarecer qual é o crucial dilema
da prátIca pedagógIca do professor de HistÓrIa .

Tudo o que se passa :la prátIca pedagógica do professor
está fundamentalmente ligado à sua concepção de ensino/aprendiza-
do e à sua concepção de HistÓria . Pensando nisso , o debate dos
problemas no ensIno dessa , segundo a professora Vavy , se articula
em doIs eIxos de dIscussão: O prImeiro envolvendo questÕes que
passam pela relação entre o saber e o poder e o que seria uma pre
dução do co nheclmento hIstÓrico no ensino de 19 e 29 graus ; o se-
gundo eIxo sobre a natureza do ensino e a concepção de HistÓria
com a qual se trabalha , ou seja , uma vIsão linear , eurocêntrtca ,
evoluclonlsta , etaplsta , progressista e mesmo finalista .

Propondo pensar a educação como um processo global, Ún i
co , embora guardando as especIfIcidades dos três graus , tanto o
Bacharelado quanto a LIcenciatura devem estar conscientes das
questÕes sobre o ensIno da HIstÓrIa e enfrentar juntos o mesmo

problema: a formação do educador , do futuro professor de HistÕ-
rIa

NecessIdade de divulgar o papel do fonoaudiÓlogo junto às esco
las ;

Refletir sobre qual a contribuição que a fonoaudiologia
ria dar na formação dos recursos humanos para educação ,
a nÍvel de segundo como de terceiro grau .

pode
tanto

(

(

(

(

(

(

Importância da UniversIdade estar maIs IIgada à escola para
que seus problemas sejam conhecidas e juntos , Universidade e
Escola , possam procurar novos camInhos ;

Necessidade de que InformaçÕes como as que foram trocadas du-
rante os debates das SessÕes Coordenadas pudessem ser veicula
das entre os diversos profissionais e professores das diversas

ContInuando, a professora Vavy mostrou a necessidade de
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uma ÍntIma artlculaêão entre pesquIsa/ensIno e portanto entre a
produção/transmIssão do conhecImento hIstórIco; vê como forma de
se garantIr essa articulação nos três niveIs de ensIno, o estudo
de uma realIdade socIal através de um exercÍcIo de reflexão hlstÓ
rIca , que mostre ao aluno como se dá a produção desse conheclmen
to

_ o que sIgnIfIca a produção do conhecImento no 19 e 29 graus ;
_ a preocupação com o caminho metodo1Õglco no tratamento de um

objeto de estudo para garantIr o raciocinio histórico ou seIa ’
a adequação para o 19 e 2',' graus no uso e tratamento das fon-

- as dIfIculdades de se tentar superar a visão linear de 11isto Iria
devido a força da visão burguesa de progresso plesente 110s 1l-
vros 1 na legIslação nos currÍculos , enfim , na propria formaçao
profIssional do professor •

_ as dIficuldades para se recuperar as evidências empiricas r para
se mostrar a reconstrução do fato , a fim de que o aluno tome
consciência de como a história foi ou é produzida

À prof essoRIVaVy terminou deixando como sugestao o apr9
fundamento da relação entre Universidade/19 e 29 graus , atraves
de um acompanhamento sistematizado das experiencias em curso nes
te.s grausT Essa seria uma boa forma de estabelecer o diálogo en-
tre a UnIversidade e os professores de 1'? e 2'? graus •

Nos dois dias seguintes 1 as questÕes suscitadas em lelg
ção ao ensino da HistÓria, foram encamInhadas no sentIdo de sereln
respondidas e analisadas pela ótica do professor de Prática de En
sIno de HIstória . o objetivo era aprofundar as colocações debatl
das na tentatIva de delinear mais claramente os princípios norte2
dores da prátIca de Ensino de HistÓria .

Na segunda sessão , as professoras de Prática de Enslno
Elza Nadal CU. S .P. ) e Ernesta Zamboni (UnIcamp) colocaram a19 limas

questões 1 fruto das suas experiências com a dIsciplina • Ambas en
fatlzaram a dImensão profissIonal do curso de Prática de Enslí\o ’
momento em que o ''aluno1' se "vê como prof essor" .

A professora Elza Nadal , destacando o Isolamento do pr9
fes60r de PrátIca na sua dIfÍcil tarefa de "ponte" , de articula-
ção ,„t,e Bacharelado/l,lcerlc:lat'lra, analiso'1 a questao em duas
vertentes :

- o caráter profIssIonalizante da dIscIplIna de ensIno ’ no cc)nIUE
to das dIscIplInas que constItuem a formação profissIonal do fg

tes

Na tentatIva de InIcIar um trabalho de questIonar o en-
sIno de um saber pronto e acabado e de romper com a concepção de
HIstórIa criticada , propõe a preocupação com o caminho metodolõgi
co ao qual o professor precisa fIcar atento para que o aluno vá
se aproprtando da prática de uma reflexão histÓrIca . Este é um

trabalho longo e coletivo .
O dIlema crucial da questão , portanto , não deve ser a

escolha de um determInado conteÚdo , mas o tratamento a ele dado e
os meIos para se produzIr o conhecImento de tal conteÚdo , a par
tlr de algumas formas de procedImento histórico , Isto não quer
dIzer abandono puro e sImples do conteÚdo tradicIonal, mas a sua
substituição por um princípIo : garantIr a produção de um raclocÍ-
nIo hIstÓrIco por parte do blnômlo professor-aluno. Isto precIsa
ser pensado a nível dos três graus .

Tendo em vIsta que tudo o que o professor faz está cons
ciente ou InconscIente IIgado à sua concepção de ensIno-aprendlza
gem e à sua concepção de HistórIa , as quaIs são condlclonadas pe-
la sua vIsão de mundo, por um posIcIonamento polÍtico, no sentIdo
maIs amplo , a professora Vavy enfatIzou a necessIdade de se estar
atento às essas concepçÕes na prátIca dIária .

Decorrente dIsso é fundamental que o professor de Prãti
ca de EnsIno tenha a preocupação: 1) de analIsar e dIscutIr a
concepção de HlstÕrta e ensIno-aprendIzado que estão explícltas
ou lmplicitas tanto nas experIêncIas vlvencladas , quanto nos ma-
nuals e propostas de ensIno de HIstórIa; 2) de ressaltar a Impor
tâncla do estudo e reflexão na prátIca dIárIa do professor/aluno .

O debate neste prImeIro dIa centrou-se nas seguintes
]uestÕes :
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turo professor ;

• a preocupação do professor de prátIca em adequar os conteúdos
para o 19 e 29 graus ; e em tentar artIcular melhor a dlcotomla
teorIa/prátIca, ensIno/pesquIsa ,

No decorrer do Bacharelado, a preocupação fundamental
(e por vezçs ÚnIca) do aluno (assIm como dos professores) é com a
aquisição de conhecImentos . Ao cursar a "Prãt..lca de EnsInou sur.
ge a angustiante pergunta: como transmItir os conteÚdos recebI_
dos? Serão válidos?

Geralmente , o aluno recusando-se a pensar , opta por
duas posturas mais freqüentes :
1 - a busca de modelos metodolõglcos ou
2 - a reprodução de cursos ou aulas dos professores que o marca_

ram no bacharelado .

Ao longo de seu trabalho na dIscIplIna, a professora FI
za Nadal modIficou a linha norteadora de sua prátIca . Num prtme1
ro momento assumiu a dicotomia entre Bachar.-el/LIcencIatura + A
"plãtica" era algo a ser "observado" a partIr de modelos pré-con-
cebidos encontrados fora da realIdade escolar especÍfica . A con_
:lusão a que se chegava repetia , geralmente o dItado popular : na
prática , a teoria é outra . Era a aceitação tá(...Ita f embora não ex
plícita da dlcotomia teoria/prátIca ,

Num segundo momento , na tentatIva de encamInhar tuna ar-
ticulaçao maIs concreta entre Bacharelado/LIcencIatura , entre tec
ria/prátIca Iniciou sua busca dos ''IguaIs'' f ou sejar dos professo
-es dispostos a repensar o ensino da HistÓrIa . Isto lhe possibl-
Lltou formar um grupo de trabalho na Universidade (com professl-)_
:es do Bacharelado e da Licenciatura) e com professores de 19 e
29 glaus . Ob jetlvava entender a nova escola públIca e qual a hIs
-õrta que interessava ensinar . Esse trabalho redimensionou a 11
Iha norteadora do curso e do estágio , estabelecendo dIretrIzes
Jue venham dos pressupostos que Informam essa prátIca.

A preocupação agora do curso não era mais fornecer um

lodeIo referencIal, Independente da realidade da escola . Era slmf

partIndo das "dIferentes realidades" encontrar alternativas ao mo
gelo tradIcIonal de ensIno de HIstÓrIa que precIsava ser ultrapaE
sado . O 19 passo para Isso é "aceitar" a escola como ela se aprg
senta" com todas suas dIstorçÕes e conflitos ; o segundo é conFIe-
ce-la profundamente e para isso é necessário ir além da sua apa
rêncla . Portanto , a prática não é negada , mas reafirma cIa . Toman
do como referência os problemas colocados pela prática , o curso
então terá condições de fornecer subsídios teÓrico-InetodOIÓgicos
que explicltarão e darão significado àquelas questÕes iniciais
Sua preocupação é portanto recuperar as relações entre ensino de
HIstória e educação popular . Isto significa que a disciplina
"prátIca de Ensino" deva criar condições para a reflexão de alter
tlvas de ensIno , tendo em vista as atuaIs condiçÕes da escola pó-
bllca , Este trabalho exIge do professor de Prática de Ensino e
dos futuros professores da escola de 19 e 29 graus , constante at i
tude de pesquIsa .

A professora Ernesta Zamboni , retomando a questão da
crise profIssIonal, mostrou como na sua realidade (Unicamp) o não
assumIr a profissão leva muitas vezes à busca do pós-graduação

Ressaltou o dIlema do aluno que na teoria rejeita o "mé
todo tradIcIonal" (concepção de ensino-aprendizaao autoritária , po
8ltlvlsta e vIsão linear da HIstÓria) , mas na prática reproduz o
que teorIcamente condena . A orientação dada em seu curso é a de
»sslbllitar aos alunos-estagIários tomarem consciência desta prá
tIca e repensarem essa contradição , Dadas as suas condições de
trabaTho , (poucos alunos) o estagiário é geralmente concentrado
numa ÚnIca escola pública , o que permite urna discussão mais cc
creta de uma realidade escolar , com a presença , Inclusive , do pre
fessor de 19 grau e 29 grau . O estágio tem por objetivo ver a es
cola na sua totalidade , isto é , as relaçÕes sociais nela existen-
t;es assIm como a ocupação do espaço escolar , por professores e
alunos .

A busca do sIgnificado que a HistÓria tem no 19 grau e
no 29 grau é que determinarã o conteúdo a ser tratado tanto pelo
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futuro professor na sua prátIca dlãrta como na dIscIplIna PrátIca
de EnsIno.

AS questÕes nestes doIs dIas envolveram as possÍveIs
tendêncIas norteadoras no ensIno da HIstórIa . Flcararü evIdentes
as seguIntes posiçÕes :

uma preocupação com o conteÚdo a ser transmItIdo:
uma preocupação centrada nos procedImentos teõrtcos-metodolõgl-
cos , ou seja na necessIdade de relacIonar o "fazuhistÕria" com

a realização de um exercÍcIo de racIocÍnIo hIstórico na escola
de 19 e 29 graus garantIndo que o aluno tenha conscIêncIa de co
mo se dá a produção do conhecImento hIstÓrIco .

Esse debate refletla por sua vez , uma questão de fundo:
que tIpo de aluno-professor queriamos formar :
• o professor que a "escola quer" (leIa-se: aquele que "interessa

ao sIstema" ) ou seja , o tradicional, o professor conformado;
aquele que quando muito reproduz algum conhecimento sem quest:lo
nã–lo o

• ou o "bom professor" .

A explicitação desta afIrmativa , o que é um "bom profes
sor" (feita por todos os professores presentes) , embora apresen
tasse alguns pontos em comum, evidenciou as diferentes concepçÕes
de ensino/aprendizagem e de hIstÓrIa de cada professor .

Outras questÕes surgldas no debate :
- a necessidade da UnIversidade propiciar encontros de discussÕes

com os professores de 19 e 29 graus , momento esse em que a UnI-
versldade sobretudo escutarta o que esses professores têm a dI-
zeE

- o papel relevante que as assocIaçÕes como por exemplo , a ANPUH ,
podem e devem desempenhar no debate sobre o ensIno da HIstÓrIa,
nos três graus ;

' a sensIbilIzação dos professores para o diálogo entre Universl-
dade e 19 e 29 graus : como quebrar o preconceito entre
" espaços " ?

Concluindo, os professores presentes reconhecendo o

avanço nas dIscussÕes em relação ao Il ENPE' manifestaram a nece:
bldade de garantir m espaço para o debate, com os professores de
HlstÕrtaf no prÓximo Encontro NacIonal de PrátIcas .
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Sessão Coordenada : PrátIca de Ensino de
LÍngua EstrangeIra Modernas

Coordenadores : Prof . José Cartos P . de AlmeIda (PUC-SP) e
Prof , João Theodoro Malote (PUC-SP)

gelra8 na escola de 19 grau , o que reforça a nosso ver , o desça-
ao das autorIdades no tratamento das questÕes de ensino.

AcredItamos que algumas medidas devam ser tomadas no
sentIdo de (19. ) exIgIr a revogação dessa Revolução , e ( 29. ) de
promover ImedIatamente urna dIscussão ampla sobre a realidade est...o

lar a fIm de assegurar a valorIzação da escola públIcaO relatÓrIo que se segue não é necessariamente um resu-
mo das dIscussÕes realIzadas nas sesqões coordenadas de LÍngua Es
trangeiras do III E:NPR , mas o conteÚdo prIncipal de uma carta en-
vlada ao Sr . SecretárIo da Educação do Est:qdo de SoPaulo - slnte-
sc das opiniÕes dos partIcipantes das mesmas sessÕes .

Os professores de Prática de Ensino de LÍnguas Estra2
ge i rds Modernas , particIpantes do III ENPE , tendo tomado conhecI-
manto da Resolução/SE no . 1/85 de 7/01/1985 publicada no DIárIo
Oficial do Estado de são Paulo (seção 1) de 8/01/1985 que trans-
forma em ativIdade a discIplina. LÍngua EstrangeIra nas escolas de
19 grau da rede ofIcIal do Estado de são Paulo, e dIscutIdo suas
Implicações , decIdem, com o apoIo dos demaIs colegas partIcIpar)
tos deste Encontro , expr.essar seu repúdIo à arbltrartedade com
que procederam os orgãos competentes na tomada de tal decIsão sem
que cio meIros os profissionais da categoria envolvIdos tIvessem sI
do corrsul todos ,

Tal medIda , a nosso ver , não condlz com a proposta de
abc'r Cura e o estabelecimento da Nova RepúblIca que prevêem, entre
outras coisas , a reforma do ensIno e a partIcIpação popular , Numa

tlora de renovação como a que atravessamos , medIdas arbltrãrta9 co
nio essa apenas reforçam o papel da escola como uma InstItuIção a
serviço das camadas prIvIlegIadas .

É for çoso lembrar que a IncoerêncIa advlnda desse ato
só faz por promover aInda maIs a desvalorIzação da escola pública
c acclltuar o desprezo de suas funçÕes educatIvas em favor de uma

educa„ao "popular" deficiente e marginalizadora
A IncoerêncIa é reaf irrItada , também , nos argumentos In-

sustentáveIs que envolvem essa Resolução, tais como a enorme né
dIa de teprovac,ão e a lneflclêncla do ensino de LInguas Estra1l-
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Sessão Coordenada : PrátIca de EnsIno de Matemática
Coord : Profa . Anna Franchl (PUC-SP)

aInda a contradIção entre o autorttartsmo do sIstema educacional
como ufa todo e a llberdade de assumIr sua autonomIa na sala de du
la , Há uma tendêncIa quase generalIzada em consIderar a falta de
base do aluno, como causa do fracasso do ensIno de matemática e
de esperar que nos prImeIros anos de escolarIdade - la . a 4a . sé-
tIe - o ensIno de matemátIca se restrtnja ao domínio das técnicas
com nÚmeros naturaIs .

Não há uma percepção clara por parte do professor dos
espaços que lhe estão abertos , nem das formas de atuação para cor1
qul6ta dos mesmos , Incorpora mItos a mitos domInantes : o progra-
ma , a ser cumprIdo é o dItado pelos IIvros dIdátIcos , inclusive
ela 8ua dIstrIbuIção durante o ano , fIcando , por exemplo , a geome-
trta como matérIa do últImo blmestre a qual "não tem teInpo de
dar

stas InIcIaIs

As SessÕes Coordenadas contaram, em médIa , com a prese2
_a de 18 elementos : professores de Prática de EnsIno - em malotia
- e professores de 19 e 29 graus •

EstIveram representadas UniversIdades dos Estados de S•
,,e,111,, r Paraná f 1.lato Grosso do Norte , Mato Grosso do Sull Minas Gg
a is 1 1<io de Jarra i ro , Rio Grande do Norte

À for111ação do professor especialista se faz , na quase
Lotd1 idade das instituições representadas , em cursos de Licencia-
turd cm Matemática que prove a formação especÍfIca na área e a
formação pedagógica . A estrutura do curso da PUC de são Paulo -
Bacharelado mais LIcenciatura - foI a ÚnIca exceçao•

Às Sessões Coordenadas contaram de um ptimeilo momento

r1,.) qual as coordenador,rs fizeram colocações no sentIdo de levan-
tar alqu11s pontos de reflexão sobre a problemática "EnsIno e Prá-
tica do Fnsin,..," e um segundo momento de dIscussão e propostas de
sulu,b. fio 1,dra problemas relevados da experIêncIa dos partlclpan-
Les
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SalIentou-se também que a prátIca pedagógica do prof es-
sor de 19 e 29 graus tem-se caracterIzado por uma prolongada es
tagnação , no InterIor da qual torna-se dIfícII a busca de parâme-
tres para uma reformulação .

Uma parcela considerável de alunos acumulam di ficulda-
des centradas na compreensão dos conceitos elementares , consequõn
cIa , em grande parte , da metodologia de ensino caracterizada pelo
decorar e repetir

Por outro lado , foram feitas referências a evolução das
tendêncIas do ensIno da matemátIca: após as crÍtIcas ao movimento
da MatemátIca Moderna , várIas outras tendêncIas tem sido eviden
cladas em projetos de pesquIsa na área, recomendaçÕes de simpó-
6los e congressos nacIonais e internacIonaIs .

A partIr da análIse destes pontos esboçou-se um dos pa-
râmetros passÍveIs para a dIscussão : metas prIorItárias norteado-
ras de propostas de ação vIáveIs , objetIvando diminuir o dlstan-
clamento entre o atual estado do conhecImento sobre o ensino da
MatemátIca e a realIdade da escola públIca .

Uma proposta nesta dIreção foi relatada pela , prof esse-
ra Rute da Cunha PIres , onde se revelam alguns pontos básicos in-
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InIcialmente a professora Anna Franchl fez uma sintese
dd atual situaç30 do ensIno da MatemátIca, baseada em seus conta-
tos coln escólas da rede públIca r quer na sua atuação na supetvl
são de estágios f quer em cursos de recIclagem de professores .

SalIentou-se a dificuldade do professor de 19 grau em
se localizar entre polos contradltórios

Se de um lado preconi za um plano currIcular adaptado a
c 11 etIt cId , de outro lado revela uma preocupa<;ao com o cumptimento
do "prograína" e com a necessidade de um programa minimo para cada
sérIe
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OscIla entre as criticas que faz ao IIvro didático e a
dIfIculdade em assumir a elaboração de seu proptio material ' Vive
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cltlidos em pesquisas recehtes sobre o ensIno da matemática ,
À sintese desse relato , baseado em uma experIêncIa de-

senvolvlda em classes do 29 grau noturno da E:,E:,P,O, Américo Bra-
siliense em Santo André , é transcrtta a seguIr .

Foram estudadas três formas de rendimento salarIal men_
sal: quantIa fIxa maIs comIssÕes ; quantIa fIxa : ComIssÕes . Sobre
e8te8 , estudamos representaçÕes gráfIcas , de funções de variáveIs
dIscretas a determInação da leI de fornação, estendendo_seI poste
rlormente, para funçÕes de varIáveIs continuas .

1:sta atItude foI Impondo progressIvamente problemas de
sua8 vIdas como também conteúdos matemátIcos que os lnstrumentall
zavam para a sua análIse .

Da sImples questão de quanto e como você ganha , surgi-
ram outras que envolviam problemas de aumentos de preços e sdlá_
rIos em geral.

Através da leItura de recortes de jornais , revistas e
informes de sIndIcatos e das assocIaçÕes de amigos dos bairros f fo
ram surgIndo assuntos taIs como: o reajuste saldrtal1 o desconto
efetuado pelo INÀMPS , o reajuste salarIal extra , a depreciação de
preço de determlando produto, a Importação e exportdÇão f a renda
per capita f a densIdade demográfIca , a carestia , o Índice do cus-
to de vIda, etc . . .

Para tal f tornou-se lmprenscÍdlvel o estudo de PorcelI-
tagens f Funções , FunçÕes de 19 Grau , Funções de 29 Grau , Conjunto
Numêtlcos l RazÕes e Ptopotções , ProgressÕes Geométricas , tópicos
de EstatistIca , como varIáveIs aleatÓrIas , GráfIcos , medidas de
tendêncIa central.

Patalelamente , levantavam-se outros tópIcos de matemãti
ca como PlogressÕes Àrttlr\étIcas e Função Modular , devido a opol-tu
nldade de telací01lá-Ios no momento com os próprIos assuntos mate-
mátlcos abordados .

E:m agostof afa8tel-me da classe . Nesse momento , sabia
que a esse estudo Wderta juntar FunçÕes logaritmlcas , bem como

tópIcos de matemátIca FInanceIra , necessários ao prosseguimento
desta vIsão de ensino.

Dessa experIêncIa pude concluIr:
- qua a questão conteúdo x forma , no ensino da matemática está

maIs lntrtnsecamente prejudIcada pelo método. os conteÚdos po_

(

(

(

(

(

(

(

(

(

r

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

O cotIdIano da ação educatIva , muitas vezes , clartf lca
e delinea determinadas propostas metodolõgica$ que queremos desen
volver

Assim , a simples idéia de se apresentar um Curso de ma-
Leulát ica que relaclone determiandos conteüdos dessa área do conhe
cilllento com suas aplicações na vida diária , parece ser trivial,
bastando para isto , partir de situações comuns do ambiente social
do aluno .

Partir de urna situação real, como o é , a variação do
preço da corrIda de táxi , marcada pelo taxímetro , parece permitir
um ponto de partida mais prátIco e compreensivel para a introdu-
ção da noção de funções .

Entretanto , na minha experiência , esta sItuação apresen
l:ada em sala de aula , mostrou-me ser inadequada

O ponto chave da difIculdade da maIorIa dos alunos , sÓ
se revelou , quando da Intervenção de um deles - "Professora , po-
brc só toma táxi quando está à morte ou quando vaI ter fIlho , is
to , se o carro da polícia ou a ambulância estIver demorando muI-.
to" . Táxis , corridas de táxis não faziam parte de problemas cotl
di anos dos alunos

Diante desta questão , optei por obter dados dos alunos ,
que Ine perrnitissem conhecer os conteudos matemáticos subjacentes
às suas experIências nos campos de trabalho,

Numa conversa com um dos alunos , que trabalhava como

vcrldedor de lâmpadas numa casa especializada , pude vIslumbrar uma
saída , considerado o problema de seu salário . Ele recebia mensal
rnente uma quantIa fixa mais comissÕes por nÚmero de lâmpadas ven-
dldas . Esta situação pode perfeItamente substItuIr a do táxI e
Induzir-me a trabaThar a questão salarIal.
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dela ser apresentados de. dIversas maneIras dependendo da propos-
ta metodológica que se tenha ,
que a utIlização daquIlo quê chamamos de realIdade nas nossas
aulas , muitas vezes , dlsta, e muIto, da realIdade de nossos
alunos e que devemos antes de tudo partIr da experIência deles
e relacionar os conhecimentos próprIos que trazem consIgo .
que o trabalho realizado dIz respeIto à um determInado momento
llist,3l-ico , político , socIal, daqueles determinados alunos , e
,-IdC,tá-la , sirnplesmente , à outra situação , será supostamente fa-
dá-la ss o

,luc devemos , antes da aceitação de qualquer proposta alternati-
va em educação , ter em mente o chão social onde generallzar-se-

II• r

Durante o relato de experIêncIas dos professores de Prá
tIca de EnsIno no quotIdIano de sua ação educatIva f foram levanta
das questões por diferentes particIpantes f bem como colocadas al_
guaas tentatIvas de soluções :

• Os llcenclandos não recebem una formação matemática adequada do
desempenho do magistérIo . Os conteúdos matemáticos lhe são
transmitidos de forma compartamenta112ada e sem conexão com os
conteÚdos de 19 e 29 graus . Este foi um problema rolevado pela
quase totalidade dos professores presentes , sendo que / em algu_
mas Unlvetsidades ' ja se esboçam tentativas para a solução des-
se plok)lema ' pela ctiação de dIsciplInas visando a formação ma-
temática do alunos nos conteúdos de 1',, e 29 graus .

- Em que medIda a articulação entre as matérias pedagógic.-.ils p a
área especÍfIca deverIa se inIcIar em PrátIca de Ensino? (,) c,s_
tudo do como na orientação o processo de ensino-aprendi zaqc.111,

dos métodos e técnIcas de ensino atingiriam mais o licellcia11do
sef quando especificados , tomassem como domínio de aplicação o
conhecimento matemátIco? Ou a discussão de experiências CIn di_
ferentes áreas favorece uma análise mais rIca e diversificada
do conhecImento?

- QuaIs as condições que favorecem a formação de um professor crI
tIco e autÔnomo preocupado em um fazer educativo sempre em reno
vação? Soble esta questão coIoca-se que houve nas últirrlas dó,:d
das' na escola públlcaf um quadro propícIo ao medo de mudar)Ç,is,
que apresenta hoje, sIntomas de reversão. Qualquer t€.nt.ativa
de melhorIa do ensIno tem seus efeItos relatlvlzados por fato-
res maIs amplos o que não lnvallda uma atuação nesse sentido .

- Nao deveria o llcenclando ter una vIsão maIs clara das exp€.,cta_
tlvas de seu papel profIssIonal, desde o início de sua forma-
<;ao ' evitando-se desapontos tardlos quando rea11za a „prãtic.a
do EnsIno"? À teallzação de estágIos supervlsionados , vincula_
dos às matétlas pedagógicas f foI apontada como alternativa de

que uni dos objetivos do ensino da matemátIca é que esta seja um
dos fatores de análIse e de transf lguração do contexto socIal
onde estão inseridosnossos alunos .
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solução para esse problbma . Levantou-se , no grupo , a necesslda
de de estudo de outras soluções possiveIs .
Quanto a dIscIplIna de Prática de Ensino foI enfatlzada a neces
8ldade do desenvolvImento de um trabalho enfocando os fundamen-
tos da Educação MatemátIca , trabalho este solidárIo aos volta-
dos ao domÍnio de mêtodos e técnicas de Ensino .
Em relação ao Estágio Supervisionado relataram-se inÚmeras dif 1
culdades :

a) desencontro frequente entre as espectatlvas do professor de
Prática de Ensino e a do professor que recebe o estagiário
no que diz respeito ao conteúdo , meios e métodos de ensIno .

b) mais recentemente os licenciandos tem-se tornado crtticos
em relação a regência em classes , que não são de sua respon-
sabilidade , portanto em sItuaçÕes artificIaIs ; neste quadro
refletiu-se sobre o alcance das mini-aulas e aulas simula-
das

c) o estágio sob forma de recuperação paralela nas escolas de
19 e 29 graus apresenta dificuldades taIs como a resistência
do aluno em recuperação em aceItar uma orIentação diferente
daquela dada pelo seu professor , a prçsença nessas aulas di-
tada pelo interesse em aprender em função do momento e da no
ta das provas .

III , Propostas para 8 solução dos problemas levantado

Formação de grupos na Universidade , voltados ao estudo
da Matemática sob o ponto de vista histórico e epistemolóqico .

Formação de grupos interdisciplinares que incluam pro-
fessores das matérias especÍficas e pedagógicas , dos cursos de Li
cenciatura , visando a articulação entre elas .

Formação de grupos nas Universidades interessados nos
problemas do ensino da Matemática de 19 , 29 e 39 graus , beln corno

no desenvolvimento de pesquisas nesta área
Que a Universidade assuma o comprolnisso da criação dc

campos de Estágio Supervisionado . A este respeito fo i rossilltada
a Importância do Programa de Integração da Ulriversidade com o En-
sino de 19 Grau , desenvolvido pelo MEC . SE:SU-SDE , como uma forma
de oferecer melhores condições para estágio supervisionado paI a
tentativa do equacionamento da problemática aperfeiçoamento da
prática pedagógica do professor da escola pública e do aluno esta
giãrio.

Criação na LIcenciatura (Bacharelado) de disc ipl in.lr
que vIsem a conexão entre os conteÚdos de matemática de 39 graus
e os de 19 e 29 graus . Esta solução considerada como " solução
tampão" parece ser a curto prazo a mais viável. Uma solução ideal
poderá advlr como resultado da efetivação , nas Universidades , dos
projetos Interdisciplinares propostos .

Que as disciplinas pedagógicas incluam ,

preocupações , enfoques da Filosofia da Educação .
Que sejam incluidas entre as matérias especificas , dis-

clpllnas voltadas ao conhecimento de uma abordagem crítica da in–
formãtl ca .

Tendo em vista o compronlisso da Universidade cont o Ii -
cenciando , deve ser Iniciado , de forma ma is realista e desde o
primeiros anos de sua formação , um processo que lhe permi td ter
uma vIsão mais consistente do papel que deve desempenhar e das
dificuldades que deve enfrentar .

entre S LI ;1 S
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Que a PrátIca dê EnsIno , tendo em vista o dlstanciamen-
to entre as pesquisas e o ensino da Matemática no Brasil proponha
3 análIse desse binômio e a busca de propostas alternativas .

Que a PrátIca de Ensino assuma como um dos objetivos bá
slcos a preocupação com os fundamentos metodolõgicos do Ensino da
Hatematlca . Faz-se necessário o repensar crÍtico do conhecimento
batemãtico , dos objetIvos, métodos e técnicas de ensino , inserin-
ão-os no contexto da educação em geral sem perder de vista a orga
nlzação social em que vivemos .

Que sejam crIados e ou agillzados nas Universidades me-
:anismos que dIvulguem e promovam a facilIdade de acesso a publi-
cac,Ões sobre o ensino da Matemática:
a) teses , dissertações e projetos desenvolvidos nas Universidades
b) Informes e atas de Congressos Nacionais e Internacionais
c) publicaçÕes de grupos de estudos nacionais e internacionais .

Sessão Coordenada : Prática de Ensino de Português
Coord: Profa . M. Ellzabetlr M. Zanetti Baptista (PUc-si')
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O objetivo das SessÕes Coordenadas foi a "palavra abc.1--

ta" , a percepção do outro como complemento de si próprio , nurr.i,

atItude de intersubjetividade frente ao problema do conheci nIC'nt o
Assim , as coordenadoras da sessão de português apreserltar-,1111, p,11 a
instigar o diálogo , dois textos . Um visual, de autoria dr3:; al
nos de PolÍtica de LÍngua , disciplina optativa min istradil [,(, 1 a:;
coordenadoras , durante o 29 semestre de 1984 na PUC/SP , cti jo tc'n,d

foI o ProtÓtipo da ação do professor de Português . Outro , verbal,
cujo tema foi a Violência do Silêncio na Prática do Ensino de 1,111

911a Materna que terminou com a leitura desse poelna de Paulo 1,c
ninski : Um milhão de coisas .

A partir daÍ , professores de 39 grau de Prá Lica de LIli; i
sino , de LÍngua Portuguesa , de Literatura Brasileira (' l»ort uqLI,
sa , de Literatura Infanto-Juveni ] de vários estados; d.) 151-,1

fessores de 19 e 29 graus , orientadores pedagógicos c
de escolas da grande são Paulo aceitaram o desafio de " csl,lr co!:
o outro" e ter "um milhão de coisas para íazer" .

Foram discutidas questões da Prática do Ensirlo de 19 , 2'.’
e 39 graus , com a troca de experiências bastante rica a iI\diC,Ir
descaminhos e caminhos :

1 - relação bacharelado , licenciatura
2 - formaçao do professor de 39 qrdu , espccidlll,L' tILL:

de Prática de Ensino
3 - relação Universidade , 29 e 19 grau , etc
Nessas reflexÕes , foi ressaltada a importância da do fi

nição de uma polÍtica de ensino de IÍngua materna para os llossos
dias , para a nossa realidade

Claro ficou que a reproposição da língua como obJeto de
estudo não é só a causa de professores de português , mas d,' todo
os faIal\tes nativos , cativos de uma socIedade carente de until prá
tica libertadora .

cl i l-t' t c>1't '!.
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Sessão Coordenada: PsIcomotrIcIdade
Coord: Profa . Maria BeatrIz da S . LoureIro (CAE - Grupo de

AtIvIdades EspecIaIs , S +P. )

nl8tértos f SecretarIa da Educação, Saúde e Cultura , se interessa2
sem na melhor dIvulgação de encontros , congresso, eventos f pales-
tras e cursos f 80bre o a88urItO, onde poderIa sobremaneIra melho-
rar o nível de conhecImento e a conscIentIzação da lm»rtãncia da
PsIcomotrIcIdade .

Que taIs Órgãos competentes se encublssem de orIentar e
encamInhar os profIssIonaIs que deparam coIn taIs problemas , aQS
locaIs que hoje Já trabalham com a PsIcomotrIcIdade nos aspectos
clinIcos f ao atendimentos de pessoas carentes sociaIs .

(,ost,.,ariamos enfIm, que a Comissão OrganIzadora do III
ENPE , nos apoiasse nas nossas sugestões f propolcic>nando melos na
abertura de espaços e a»lo•

Baseados na gênesIs e fundamentos da Pslcoa»trtcldade,
que relaciona os aspectos do pensarnento e cognIção, cornos do movl
Irtento (gesto e ato motor) +

Fundamentados na evolução genétIca do ser humano (Pra-
get , Wallon , Spetz , Gessel, etc) , nas etapas do desenvolvImento-
neuro-psico-motor , que estão lntrísecamente relacIonadas à mattIrã
ção cu,3nit iva , à prontidão para a alfabetização , trabalhada e ex-
pc, c, irei,lda através do corpo (aspectos senso-perceptlvos , conheci
n lento e domínio do Esquema Corporal, etc) , para posterIor enrIque
cilncnto dos aspectos cognItIvos e IntelectuaIs ; já que , não se po
de aprender no papel ou através do papel, sem se aprender ante-
riot-1,lente através do corpo e pelo corpo, Segundo Dr, JulIo de AJu
reagucrra "Patrono da PsIcomotrIcIdade na França) : Pslcomotrtclda
de é a realIzação de um pensamento, através de um ato motor, coe-
so , uniforme e precIso , conclulmos :

Que ser Ja extremamente importante ao professor , educa-
,loi’ uu prof issic>naI IIgado a educação , seja no pré , 19 f 29 ou 39
qr,lu , profissionalIzante ou não ,, ter na sua formação , a dlsclpll-
na da Psicomotricidade , tanto com o objetIvo profllãtlco, de pre-
ven ir e proporcionar meios de Integrar a alfabetIzação e todos os
outros conhecimentos que dela decorrem, como o de detectar e orI-
cntar encaminharnentos a aqueles que necessItem de assIstêncIa es-
peclallzadas , quando ocorrem problemas no processo de educação cg
nIo: Trocas , omissÕes , acréscImos e espelhos de letras e nÚmeros ,
dIficuldades espacIaIs e temporais gráficas , de 6equenclallzar,de
estruturar pensamento lógico , de compreensão do mecanIsmo opera-
cic)lrd 1 de subtralr , adicionar , enfim de codiflcar e decodlflcar
sImbolos gráfIcos

Gostarlamos aInda de sugerIr , que paralelamente a Inter
dlsclplinallza<,ão da PsicomotrIcIdade , órgãos competentes aos ml-
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Sessão Coordenada : PrátIca de EnsIno de PsIcologIa
Coord : Profa . EunIce G. VIeIra (PUC-SP) alunos em sala de aula, não contando com horárIos extra-classe pg

ra atendImento dos estagIárIos e nem recebendo ajuda de custos pa
ra a sua locomoção .

4) FoI destacada a necessIdade da lnterrelação das Prá-
tlcas de EnsIno com os Cursos de Bacharelado, para aapllar a dis-
cussão dos temas que devem preocupar a ambos , como a identifica-
ção de conteÚdos necessárIos para a formação do professor de Psi
co log la
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os prIncipaIs temas abordados foram referentes às possI
bilidades e às necessidades da dIscIplina nas dIversas reallda-
des , então representadas . Podemos daÍ destacar:

1) À Prática de Ensino , entendida como um campo de tra-
1)alho na Universidade , é um estágio que faz um relação biunlvoca
c:,t,'L, d Universidade e as Escolas de 19 e 29 graus

2) A visão de estágio como observação , particIpação e
regência não possibilita à UniversIdade interferir nas Escolas e
ncln estas ajudam na formação do futuro professor . O estágio , con
tudo , tern sido um instrumento para o futuro professor vivenciar
ocorrências e eventos de classe , varIando de acôrdo com os diver-
sos custos e locais onde se realizam. Isto tem possibilitado a
aquIsição de Instrumental IIgado à dImensão psIcológIca e ao de-
senvolvimento da futura ação docente o A disciplina regularmente
ofc'rccida tem contribuido para a percepção do EU , do OUTRO , e uma

relaçao com a dImensão SOCIAL o
3 ) Para que a Prática de Ensino de Psicologia possa ser

bem desenvolvida necessita de condiçÕes básicas , taIs como:
• Carga horárIa sufIciente para o supervIsor de está

glos poder coordenar a troca de experIêncIas e favorecer a ref le-
zao erttre os alunos-estagIárIos ; horárIos para contactos slstemã-
tlcos com as InstItuiçÕes EducatIvas ; encamInhamento de alunos
com atendImentos indIvIduaIs e ou grupals ; observqçÕes diretas de
desempenho , etc . , ,

• VerIfIcou-se que nem todos os professores contam
col, cc,11(lições de trabalho que possibIlitam uma atuação correspon-
dcrtüu às exIgências da realidade , Registramos que nas InstItui
çÕes Federais , EstaduaIs , e em algumas Instltui<,Ões da Rêde Priva
da de Ensino , já exIstem condições pará um trabalho eficaz , situa
ção esta que foI conquistada ãrduamente . Mas , alguns professores
da rêde partIcular são obrigados a atuarem com grande número de

Na coordenação dos trabalhos verIficamos que houve des-
contInuidade da presença dos partIcIpantes , razão pela qual, tal
vez , a discussão tenha se IImitado às sItuaçÕes mais parti cula-
res , não tendo atingIdo uma reflexão maIs ampla e relacionadas
aos grandes temas e problemas propostos no III ENPE .


